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RESUMO 
 
 
Esta dissertação buscou identificar os modos de representação da condição da mulher nos 
programas femininos Mais Você e Note Anote, exibidos na televisão aberta no Brasil pela 
Rede Globo e pela Rede Record, respectivamente. Este tipo de Programa Feminino 
acompanha a TV desde o seu início, sendo transmitido ao vivo, caracterizado pela presença 
de uma apresentadora e pelo desenvolvimento de temas ligados ao âmbito doméstico, 
aparecendo, geralmente, pela manhã. Construímos referências teóricas para a análise das 
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representações feitas pela televisão em associação com as representações sociais dos 
espectadores e com as representações da condição da mulher na sociedade brasileira, 
fornecendo instruções para compreender a diversidade de mulheres existentes que tende a 
não ser contemplada neste tipo de Programa de televisão. Examinou-se a estrutura de 
funcionamento destes programas, e os seus elementos constituintes (apresentadora, 
contexto comunicativo etc.). Aprofundamos a análise dos três tópicos que mais se 
evidenciaram nos dois programas selecionados: a figura da apresentadora e o 
desenvolvimento da temática culinária e corpo. Os resultados da análise permitem concluir 
que estes Programas priorizam o agendamento de um universo simbólico que enfatiza um 
modelo tradicional de mulher que centra seus afazeres nas atividades culinárias e no 
cuidado do corpo. Além disso, conclui-se também que o Mais Você e o Note e Anote, pelo 
modo como organizam as estratégias e dispositivos discursivos, destinam a produção de 
efeitos para mulheres de camadas sociais distintas da sociedade, o primeiro prioriza a 
mulher das camadas médias urbanas, enquanto o outro fala com mais freqüência para 
mulheres trabalhadoras das camadas populares. 
 
Palavras-chave: Programas femininos de televisão, representação, condição da mulher. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 
This research tries to identify the representation of the woman condition in the feminine 
brazilian TV programs MAIS VOCE and NOTE & ANOTE, broadcasted by Rede Globo 
(Globo Network) and Rede Record (Record Network), respectively. This type of program 
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has been showing in Brasil since the first TV transmissions in the 50`s. They have in 
common the presence of feminine presenter and the development of subjects that explores 
domestic scenario and, generally, they are broadcasted in the mornings. 
Theoretical references were used in order to observe the representations produced by 
television.We also related the social representations of spectators with those of the woman 
condition in the Brazilian society, so that we could understand the diversity of women that 
tends to be excluded by this type of program. Eximining the structure of functioning of 
these programs and the their most common elements, we studied carefully three main 
topics: the figure of the presenter, the cooking and the body thematic. 
The results show that the programs prioritize the agenda of a symbolic universe that 
emphasizes a traditional model of woman, whose tasks are centred in cooking activities 
and body care. It is also concluded that the discursive strategies utilized by those TV 
programs destine their effects for women of distinct social classes. Mais Você prioritizes 
the woman of the urban average layers, while Note & Anote  speaks with more frequency 
to women of popular layers. 

 

Key-words: Feminine TV programs, representation, woman condition. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 MULHERES DE VALÉRIA: SUSCITANDO AS PRIMEIRAS QUESTÕES 

 

Esta dissertação foi idealizada a partir de uma experiência com um grupo de 

mulheres do bairro de Valéria, na cidade de Salvador1. Em 2001, o Instituto Röerich2, 

juntamente com a prefeitura municipal e a Delegacia de Proteção à Mulher da Secretaria de 

Segurança Pública do Estado da Bahia, promoveram no local o projeto “Educação para a 

paz e não violência à mulher” com o programa “Aquela que dá a vida tem direito à paz”. 

O projeto objetivava fornecer um enfoque preventivo para a violência e 

discriminação contra a mulher, procurando organizar e oferecer programas que se 

denominavam de “educação para a paz”. O escopo de atuação abrangia as áreas de 

educação e cidadania, saúde e longevidade e artes. O núcleo de mídia do Röerich procurou 

trabalhar a temática da representação feminina pela televisão com a proposta de fazer um 

trabalho de promoção da leitura crítica sobre os conteúdos veiculados pelos meios de 

comunicação, procurando saber como aquelas mulheres se viam representadas pela 

televisão, e como isto interferia em sua auto-estima, respeito e valorização.  

 A condição social, econômica e educacional das participantes do projeto reforçava-

nos a idéia de que a diversidade de mulheres não era contemplada pelos meios de 

comunicação. Para Sodré (1999, p.15) “a percepção da diversidade vai além do mero 

                                                 
1 Valéria é um bairro periférico, situado nas proximidades da BR 324. Apresenta uma série de problemas 
infraestruturais como precariedade de saneamento, transporte coletivo e creches. Em 2000 estava indicado 
como uma das zonas com maiores taxas de mortalidade por causas externas/violência em Salvador.  
Fonte: Fórum Comunitário de Combate à Violência. Pesquisa: O rastro da violência em Salvador de 1988 a 
2000. 
2 O Instituto Röerich da Paz e Cultura do Brasil é uma organização da sociedade civil, de natureza 
educacional, que tem por finalidade implementar ações de paz que possibilitem a preservação e proteção dos 
tesouros culturais criados pelo homem, conforme acordo estabelecido no Pacto Internacional Röerich da Paz 
e Cultura, assinado em 15 de abril de 1935, por 21 representantes de governos dos países das Américas, na 
Casa Branca – Estados Unidos, tendo por idealizador o russo Nicholas Röerich. Busca desenvolver um 
trabalho de ação integrada, envolvendo artes, valores humanos e ética. 
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registro de variedade das aparências, pois, o olhar ao mesmo tempo em que percebe, 

atribui um valor e, claro, determinada orientação de conduta”. 

 As mulheres de Valéria que participavam destes grupos estavam em diferentes 

faixas etárias, mas em comum possuíam o baixo nível de escolaridade (semi-alfabetizadas 

ou com parte do ensino fundamental finalizado), o baixo poder aquisitivo e a cor da pele (a 

maioria era negra). Constatava-se facilmente que era um grupo social pouco representado 

nos programas de TV, apesar dessas mulheres serem assíduas telespectadoras do veículo.   

 Logo, percebemos então, que era interessante tratar das mulheres de Valéria e saber 

como elas se viam representadas pela televisão, pois eram semelhantes à mulher que como 

descreve Morgado (1986, p. 31): 

Foi educada para desempenhar papéis de esposa, dona de casa e mãe e, 
apesar disso, foi empurrada por todo um processo de produção/consumo 
para um mercado de trabalho ainda inóspito e desleal, no qual não tem as 
mesmas oportunidades nem a mesma remuneração que os homens.  
 

Uma série de análises feitas a respeito da relação das mulheres de Valéria com a 

televisão levou-nos a considerar apropriado ultrapassar o plano das constatações 

superficiais e refletir sobre um problema que se insinuava a partir de incipientes 

observações. Uma delas era perceber a televisão como grande responsável pelas 

informações adquiridas por essas mulheres. Para aquele grupo que era pouco leitor de 

jornais e revistas e que também tinha pouco acesso a variados produtos culturais, a 

televisão era vista como a “grande janela” para o mundo e os chamados “programas 

femininos” eram um desses grandes canais.  

Pôde-se perceber também que a educação informal através da televisão contribuía 

para o acesso a informações por essa mulher socialmente marginalizada. É deste veiculo e 

de alguns programas em particular, que foram retiradas informações sobre economia, 

saúde feminina, educação dos filhos. A televisão mostrou, mais uma vez, ter uma presença 
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constante no cotidiano das classes mais populares. Hamburguer (1998, p. 441-442) faz as 

seguintes considerações sobre o veículo: 

Longe de prover interpretações consensuais, ela fornece um repertório 
comum por meio do qual pessoas de classes sociais, gerações, sexo e 
regiões diferentes se posicionam, se situam umas em relações às outras. 
Ao tornar um repertório comum acessível a cidadãos os mais diversos, a 
TV sinaliza a possibilidade, ainda que sempre adiada, da integração 
plena. Ela como que alimenta cotidianamente uma disputa simbólica, 
uma corrida pelo domínio das informações necessárias, um jogo de 
inclusão e exclusão social. 

 

 Depois de constatar sua força, a pretensão ficou sendo descobrir como a televisão, 

via programas femininos, influenciava determinados grupos de mulheres socialmente 

marginalizadas com pouco acesso a outros meios de comunicação. Para tanto, 

intencionava-se utilizar uma maneira semelhante a que Barbero (1996) defendia: conversar 

com as pessoas sobre a televisão e os programas analisados, procurando identificar o papel 

do meio de comunicação na vida cotidiana das pessoas e o que elas buscavam e esperavam 

desses meios. 

 É importante lembrar que esta tarefa não se apresenta de modo fácil. Souza (2004, 

p.16) assinala que quando se está refletindo sobre o ato ou efeito da televisão representar 

grupos e indivíduos que ocupam posições sociais consideradas inferiores, subalternas, 

dominadas, - como é o caso dos sentidos que a nomeação povo envolve -, estar-se-á 

referindo às interfaces das representações de caráter sociais e subjetivas.  

O interesse em estudar a recepção de programas femininos junto a este 

agrupamento de mulheres era consolidado a partir dos posicionamentos propostos por 

Gomes (2000, p.179), pois: 

Estudar recepção não se traduz por checar se a audiência alcança os 
sentidos transmitidos pelos meios de comunicação.  Ao contrário, 
procuram-se os diferentes sentidos que a audiência constrói a partir das 
mensagens disponibilizadas pelos media. A própria diversidade de 
sentidos construídos é muitas vezes considerada, em si mesma, 
testemunho da atividade dos receptores. A noção de que a ideologia é um 
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verdadeiro lugar de luta, a atribuição de poder aos sujeitos e grupos para 
intervir nos sistemas políticos e significantes e o entendimento dos media 
como lugar de construção da hegemonia vão justificar o surgimento 
daquilo que se denominou estudos de recepção de media. Mas os estudos 
culturais se preocupam não com qualquer media, mas com os media 
populares, o que ao mesmo tempo em que nos remete ao seu projeto 
político, marca a ênfase na televisão. 
 

Encantava-nos a possibilidade de talvez fazer como Giard (1996, p. 224): 

Ouvir nas mulheres as vozes vivas e diversas, que se aprovam, se 
comovem, se lembram; vozes que se lastimam, respondem e contradizem. 
Vozes que revelam, sem pretensão, com palavras do cotidiano, práticas 
comuns. Vozes de mulheres que revelam a vida das pessoas e das coisas. 
Vozes, simplesmente, vozes.  

 

A dimensão do cotidiano favorecia a elaboração de um traçado concreto a respeito 

das histórias de determinado grupo de mulheres. Podia-se tentar descobrir de que forma, 

por exemplo, a televisão como o meio de comunicação de maior acesso às classes 

socialmente marginalizadas influencia na mudança da condição feminina, aqui entendida 

inicialmente em termos de exercício de direitos. 

Além disso, essa análise de recepção seria realizada a partir de um grupo de 

mulheres de um bairro periférico e estaríamos apoiados em Bourdieu (1997, p.11) que 

empresta uma justificativa para essa opção metodológica ao assinalar que: 

Espera-se produzir dois efeitos: mostrar que os lugares “difíceis” (como 
hoje o conjunto habitacional ou a escola), são, primeiramente, difíceis de 
descrever e de pensar e que é preciso substituir as imagens simplistas e 
unilaterais (aquela que a imprensa, sobretudo, veicula) por uma 
representação complexa e múltipla, fundada na expressão das mesmas 
realidades em discursos diferentes, às vezes inconciliáveis; e, à maneira 
de romancistas como Saulkener, Joice ou Virgínia Woolf, abandonar o 
ponto de vista único, central, dominante, em suma, quase divino, no qual 
se situa geralmente o observador e também seu leitor (...), em proveito da 
pluralidade de suas perspectivas correspondendo à pluralidade dos pontos 
de vista coexistentes e às vezes diretamente concorrentes.  

 

A partir dessa perspectiva seria possível identificar micro-lógicas impossíveis de 

serem reveladas a partir de leituras genéricas, as quais tendem a produzir “discursos 

universais” à custa do silêncio das falas dissonantes.  



 

 

32 

 

Toda essa estratégia de averiguação foi modificada, porém, quando percebemos que 

o conhecimento dos processos e etapas envolvidos na produção e oferta dos produtos 

comunicacionais poderia colaborar para uma melhor compreensão dos mecanismos de 

persuasão e de sedução presentes nos discursos veiculados pelos meios de comunicação de 

massas. E apesar da recepção ser a origem primeira e norteadora da pesquisa, e ter-se 

grande interesse em analisar como as mulheres de Valéria se colocam diante da 

representação que se faz delas, era importante tratar, antes, de como os programas 

femininos de TV, um dos programas mais consumidos por elas, representavam essas 

mulheres de condição social marginalizada. Tornou-se necessário, então, observar o texto, 

analisá-lo, percebê-lo e assim descobrir, a partir da maneira como se estruturam, para quem 

se dirigem. Para isso, passou-se a investigar estes programas, pretendendo analisar o que e 

como assuntos do chamado “universo feminino” estavam sendo representados e quais 

estratégias estavam sendo empregadas para capturar sua audiência.   
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1.2 – CRITÉRIOS DE ESCOLHA DO MATERIAL PARA ANÁLISE 

 

Um programa feminino de televisão associa um conjunto de elementos que o 

caracterizam como tal: a temática desenvolvida, que geralmente envolve assuntos 

considerados do chamado universo feminino como moda, beleza, culinária, família, 

comportamento, artesanato, relacionamentos; o enfoque abordado para cada um desses 

temas, o estilo do apresentador, o cenário e a organização interna do programa.  

 Os programas femininos estão presentes em quase todos os canais. Escolhemos os 

programas veiculados em canal aberto pela TV brasileira, especificamente os transmitidos 

em Salvador, haja vista que o grupo social analisado ainda não tem acesso a televisores a 

cabo. Também fizemos um recorte pelo horário, pois é no turno da manhã que se 

concentram os programas com a fórmula descrita acima. De um modo geral, os programas 

que atualmente são exibidos à tarde caracterizam-se por reforçarem a leitura de revistas 

que tratam da vida de personalidades famosas do país. 

Atualmente (março de 2005) a TV aberta brasileira transmite os seguintes 

programas femininos em Salvador no turno da manhã: Note e Anote (Rede Record), canal 

5; Dia a Dia (Rede Bandeirantes), canal 7; Mulheres em Foco (Rede Mulher), canal 9 e o 

Mais Você (Rede Globo), canal 11. Todos os programas são diários e exibidos ao vivo.  

Foram escolhidos para efeitos de análise neste trabalho os programas Note e Anote, 

apresentado por Claudete Troiano, e Mais Você, apresentado por Ana Maria Braga. 

Delimitamos o corpus da pesquisa a partir da realidade daquele grupo com o qual 

trabalhamos inicialmente em Valéria. As participantes do projeto diziam assistir a esses 

programas para manterem-se “informadas”, “atualizadas sobre fatos que ocorriam no 

mundo”, para “aprenderem a fazer algo que pudesse lhes render algum dinheiro ao final do 

mês” ou somente para “distração, por achar tudo bonito”. Percebemos que o material era 
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visto naquele grupo específico por diferentes motivos, mas que era realmente assistido ou, 

pelo menos, ouvido, pois neste turno geralmente as mulheres estavam mais empenhadas 

em desenvolver as tarefas domésticas. Elas afirmaram que só paravam diante do aparelho 

de televisão para ver algo que lhes chamasse muito a atenção ou para aprender algo de 

interesse como uma receita culinária ou uma peça artesanal, por exemplo. Logo 

constatamos que as mulheres do grupo adaptavam as informações transmitidas pelos 

programas à sua realidade. 

 A figura da apresentadora foi muito importante também para a decisão sobre os 

programas que deveriam ser analisados. Claudete Troiano e Ana Maria Braga gozavam de 

grande simpatia por parte daquele grupo de mulheres, principalmente esta última que 

passava por um processo de tratamento para cura de um câncer e que por isso tinha sua 

imagem e história destacada pela mídia. Além disso, os dados revelados pelo Ibope 

também indicavam estes dois programas como os mais assistidos entre os programas 

veiculados pela TV aberta de Salvador3.  

 Foram gravadas duas semanas de cada um destes programas nos períodos de 22 a 

26 de setembro de 2003 e de 20 a 24 de setembro de 2004, totalizando quarenta e duas 

horas e quinze minutos de gravação, além de observação assistemática entre os anos de 

2002 e 2005. Fizemos um exercício de gravação que se sabe aleatório, mas que condiz com 

os objetivos da pesquisa aqui proposta. Uma primeira análise dava a impressão desse tipo 

de programa apresentar uma estrutura semanal, com a presença dos mesmos especialistas 

em determinados dias. Por isso escolhemos gravar a mesma semana de anos diferentes e 

observar o que havia de regularidade e diferenças. Procuramos analisar duas semanas de 

                                                 
3 O Share de Audiência Nacional das Redes em 2003 indicava os seguintes dados: Rede Globo (55%), 
SBT(20%), Rede Record (8%), Bandeirantes (5%), Outros (9%) e Rede TV! (3%). O SBT (Sistema 
Brasileiro de Televisão) não exibe programas femininos com a fórmula pretendida para este trabalho. 
Percebe-se que a audiência dos programas segue o padrão de audiência da emissora. 
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anos diferentes, também, para perceber como as transformações das emissoras chegavam a 

esses programas. Entender a estrutura semanal se fazia necessário para observar o que se 

apresentava de variação e repetição. Enfim, buscamos entender a organização interna dos 

programas para perceber como eles interferiam no modo de representar a condição 

feminina.  

O exercício de gravação do material exigiu grande esforço, pois os programas 

escolhidos eram todos transmitidos no turno da manhã. A análise do material se apresentou 

exaustiva porque os programas duravam de uma hora e meia até quatro horas. Isto 

reforçou-nos o pressuposto da dificuldade de trabalhar com programas de televisão, sendo 

mais difícil ainda fazer isso com programas femininos, principalmente pela falta de ampla 

bibliografia específica4 sobre o assunto, o que explica uma grande necessidade de coleta de 

dados e sistematização de informações em detrimento de uma pesquisa aprofundada.  

É importante ressaltar que o processo de análise de materiais audiovisuais implica 

em decisões e escolhas, pois “existirão sempre alternativas viáveis às escolhas concretas 

feitas, e o que é deixado de fora é tão importante quanto o que está presente” (ROSE, 2002, 

p. 343). A autora justifica a dificuldade em trabalhar com material televisivo ao afirmar 

que 

[...] os meios audiovisuais são um amálgama complexo de sentidos, 
imagens, técnicas, composição de cenas, seqüência de cenas e muito 
mais. É, portanto, indispensável levar essa complexidade em 
consideração, quando se empreende uma análise de seu conteúdo e 
estrutura (ROSE, 2002, p.343). 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
4 Dedicam-se ao assunto as pesquisadoras: Najara Ferrari Pinheiro, cujos artigos foram de grande 
importância para a construção deste trabalho e que defendeu tese de doutorado em agosto de 2004, intitulada 
A marquetização no discurso dos magazines femininos televisuais; Mérli Leal Silva, Ana Carolina Rocha 
Temer, Fabiana Santos da Silveira. Graciela Natansohn analisa as consultas médicas neste tipo de programa.  
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1.3- PROGRAMAS FEMININOS: O QUE DIZEM E NÃO DIZEM 

 

 Em todos esses programas é agendado um universo simbólico que enfatiza um 

modelo habitual de mulher, como se pode observar com as freqüentes receitas culinárias e 

dicas sobre moda e saúde. Para isso são utilizadas certas estratégias de aproximação às 

vezes até extravagantes, como, por exemplo, um convidado famoso prepara um prato cuja 

elaboração é toda comentada. Não são raras nessas cenas algumas exclamações que 

valorizam o fato de uma pessoa do gênero masculino realizar atividades “típicas” do 

mundo feminino, caracterizando a excepcionalidade do ato. Ao mesmo tempo em que trata 

de temas convencionais do universo feminino desenvolve assuntos que tratam de aspectos 

não tão convencionais: o homem na cozinha ou história de mulheres autônomas. 

 Como é comum aos produtos midiáticos destinados ao público feminino em geral, 

as dicas de beleza e moda são constantes. São incluídos, também, assuntos de interesse 

prático que podem funcionar como de “utilidade pública”: dicas de economia doméstica, 

limpeza do lar, educação de crianças, saúde. 

 Os programas femininos da TV aberta brasileira fazem parte de um contexto de 

desigualdades e diferenças da condição feminina. Tentou-se com este trabalho, entender 

como esses programas representam as mulheres nessas diferenças e desigualdades e o que 

dizem, ou não dizem, sobre as implicações culturais e ideológicas dessas representações. 

 A primeira parte deste trabalho empenha-se em construir as referências teóricas que 

fundamentam a análise das representações da condição feminina feitas pela televisão em 

associação com as representações sociais dos espectadores. Para isso toma-se de 

empréstimo as idéias de Moscovici (1981), Requena (1989), Thompson (1995), Sá (1996), 

Guarechi e Jovechelovitch (1999), Minayo (1999), Machado (2001) entre outros. Autoras 

como Passos (1999), Pierucci (1999), Lima (1995), Rosaldo (1995), Azeredo (1994), De 
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Lauretis (1994), Sorj (1992) e Flax (1991) auxiliam na formulação dos pressupostos sobre 

a condição feminina na sociedade brasileira, fornecendo instruções sobre a diversidade de 

mulheres existentes e que não são contempladas pela mídia ou sequer pelos considerados 

direitos universais. 

Para formular o método de análise das representações da condição feminina nos 

programas de TV selecionados, procurou-se utilizar autores que sistematizam informações 

de métodos para análise de televisão como Casetti e Chio (1999). Na segunda parte, então, 

tenta-se apresentar os aportes metodológicos utilizados na análise dos programas, 

decidindo-se pelas áreas de investigação que envolvem as análises do conteúdo e as 

análises dos textos televisivos.  

Ainda nesta parte apresentamos as contribuições do método de análise fílmica 

desenvolvido no Grupo de Pesquisa Laboratório de Análise Fílmica do Programa de Pós 

Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas da Universidade Federal da 

Bahia (PosCom-UFBA), para ajudar a pensar a estrutura de funcionamento do programa e 

os efeitos que esse tipo de texto televisivo busca produzir nos telespectadores. Tomou-se 

de empréstimo, então, as formulações elaboradas por Gomes (2004) e Vanoye e Goliot-

Lété (1994). 

Pensamos que o programa de efeitos proposto pela análise fílmica em associação 

com o conceito de modos de endereçamento desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa de 

Análise de Telejornais também desenvolvido no PosCom da UFBA são capazes de 

aprofundar o conhecimento sobre o que os programas femininos pensam de seus 

telespectadores e quais as estratégias desenvolvidas para capturar a atenção da audiência de 

modo a gerar determinados efeitos como, por exemplo, o efeito da transmissão de 

conhecimentos. Autores como Gomes, I (2004), Ellsworth (2001), Morley (1999) e Hartley 

(1992) auxiliaram no pensamento sobre como aprofundar os modos de endereçamento das 
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estratégias de efeitos e apoiados em suas sistematizações procuramos aplicar os seguintes 

operadores de análise: a) apresentadora (mediadora), b) temática abordada, c) contexto 

comunicativo, d) recursos da linguagem televisiva, e) texto verbal e estratégias 

argumentativas e f) relação com as fontes de informação. 

Analisar programas de TV é lidar com regularidades acentuadas, uma organização 

recorrente destes materiais numa determinada grade de programação das emissoras. Assim 

sendo, foi preciso na parte seguinte apresentar a caracterização dos programas femininos 

traçando a trajetória da imprensa feminina (BUITONI, 1986), modelo para os programas 

de televisão (ESQUENAZI, 1993). Caracteriza-se em linhas gerias, também, o Mais Você 

e o Note e Anote, preocupando-se em destacar o papel das apresentadoras, estrutura, temas 

recorrentes, subtemas e prestígio alcançado. 

Depois da descrição destas regularidades estruturantes dos programas escolhidos 

para análise, a quarta parte do trabalho mostra disposição em aprofundar os destaques que 

marcam a estrutura e as diferenças dos programas. Por isso, procuramos verificar o que 

eles têm de comum e como se destinam de forma diferenciada para seus públicos. A figura 

da apresentadora, por ser esta o eixo principal dos programas e os temas culinária  e 

corpo, por merecerem grande tempo de dedicação, através de reportagens e/ou 

propagandas de produtos relacionados, foram salientados na análise. 

Na conclusão estabelecemos uma comparação entre os modos de endereçamento 

dos programas de efeitos observados no Mais Você e no Note e Anote, tentando fazer uma 

relação entre a representação das mulheres pelos programas femininos e a condição 

feminina na sociedade brasileira. Além disso, confirma-se a idéia de que investigar o texto 

televisivo foi de grande importância para: a) entender os programas femininos como um 

conjunto de estratégias e dispositivos destinados à produção de efeitos sobre seu apreciador 
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e b) desenvolver uma posterior pesquisa de recepção, pois para Williams apud Gomes 

(2000, p.178):  

1- Os processos comunicativos estão inseridos no processo cultural 
mais amplo; 

2- A cultura não pode ser compreendida sem referência à sociedade, ou 
seja, às práticas sociais dos indivíduos; 

3- Para se compreender a comunicação é necessário partir não da noção 
de meio, mas da noção de prática; 

4- Práticas sociais são discursos; 
5- Uma sociologia da cultura deve superar a distinção entre uma 

sociologia dos meios e uma sociologia dos públicos e adotar como 
princípio fundamental a unidade complexa dos elementos; 

6- Os indivíduos, receptores dos produtos culturais contemporâneos, 
pertencem às classes populares (...). 
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2. REPRESENTAÇÃO DA CONDIÇÃO FEMININA NA TELEVISÃO 

 

As sociedades modernas têm, entre as suas características fundamentais, a presença 

dos meios de comunicação de massa, que ocupam papel importante na construção da 

realidade social contemporânea e da organização social. Resultado do desenvolvimento do 

capitalismo industrial, sua representante de maior impacto na vida das pessoas é sem 

dúvida a televisão (VATTIMO, 1992). 

A televisão é objeto de estudo de muitos pesquisadores na atualidade e, dessas 

pesquisas, obtém-se diferentes perspectivas teóricas. Algumas investigam a televisão em 

associação com o cotidiano, outras, com a cultura popular, com o espaço público, ou ainda, 

com mecanismos de mediação entre emissores e receptores (MACHADO, 2001). Todas, 

de um modo geral, discutem as dimensões políticas e econômicas que o veículo promove e 

o seu papel na transmissão de mensagens para uma audiência maior e mais abrangente do 

que qualquer outra forma de comunicação de massa. 

Machado (2001, p.15-16) ressalta a importância e o poder de influência do veículo 

ao assinalar que: 

Costuma-se dizer que a televisão é o meio hegemônico por excelência da 
segunda metade do século XX, e, de fato, teorias inteiras sobre o modo de 
funcionamento das sociedades contemporâneas têm sido construídas com 
base na inserção desse meio nos sistemas políticos ou econômicos e na 
molduragem que ele produz nas formações sociais ou nos modos de 
subjetivação. 

 

Desde a segunda metade do século XX, a televisão tem sido reconhecida como o 

meio de comunicação de massa que introduziu profundas mudanças de comportamento nas 

sociedades, conseguindo alterar a distribuição de tempo livre de sua audiência, definir o 

tema de conversa entre amigos e transformar o espaço familiar. Essas mudanças decorrem 
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das maneiras como as formas simbólicas5, tais como Thompson (1995) as conceitua, 

passaram a circular nas sociedades. Logo, é inegável o poder de influência da televisão, 

detentora da capacidade de ensinar modos de vida e captar, construir, atualizar e exibir 

representações do mundo. 

 Essa forma de gerar simbolismos e criar representações atinge pessoas de diferentes 

classes, religiões, gerações, etnia, região de origem, grau de escolaridade e sexo, situadas 

em contextos históricos e sociais específicos e que vão interpretar as mensagens recebidas 

de acordo com variados aspectos de suas vidas. 

 Thompson (1995, p.16) lembra, todavia, que estas mensagens, ou melhor, “sentido 

(significado)”, podem servir “em circunstâncias particulares, para estabelecer e sustentar 

relações de poder que são sistematicamente assimétricas”, ou seja, para estabelecer e 

sustentar relações de dominação. Nessa medida, as formas simbólicas que são produzidas e 

difundidas pelas instituições da mídia, em contextos de ação e interação dentro dos quais 

essas formas simbólicas mediadas são produzidas e recebidas, podem estabelecer e 

sustentar relações de poder assimétricas e de dominação. Pensar as representações na TV é, 

portanto, pensar também as relações de poder presentes nos contextos e processos 

específicos em que elas são produzidas e apropriadas pelos indivíduos que as recebem.  

 O exame promovido pelos estudiosos do meio televisivo não se restringe aos 

aspectos ideológicos. Dentre os pesquisadores que se dedicam a esta perspectiva, 

destacam-se aqueles que utilizam como matriz os Estudos Culturais, cuja contribuição 

constitui a análise da questão da comunicação como dimensão cultural. Essa perspectiva 

desenvolveu-se na Inglaterra e estendeu-se aos Estados Unidos, Austrália, Nova Zelândia, 

                                                 
5 John B. Thompson (1995) ajuda na compreensão do papel da mídia nas sociedades modernas e oferece 
elementos para estudos das formas simbólicas em geral e da ideologia em particular. O autor define formas 
simbólicas como “um amplo espectro de ações e falas, imagens e textos, que são produzidos por sujeitos e 
reconhecidos por eles e outros como construtos significativos” (p.79). 
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Índia e América Latina, destacando temas diversos durante esse percurso6. Os Estudos 

Culturais enfatizam questões que abordam a recepção dos sentidos ofertados pelos meios 

de comunicação de massa que buscam, de acordo com Gomes (2000, p.178): 

 
[...] analisar as interpretações que o público dá aos textos mediáticos ou, 
mais amplamente, o consumo ou uso que o público faz dos textos e da 
tecnologia da comunicação. Estudos de recepção aparecem, então, como 
um termo guarda-chuva que abriga desde a consideração inicial dos 
processos de decodificação das mensagens até a ênfase nos usos dos 
meios e no consumo cultural; acolhe desde a investigação de campo sobre 
o modo como receptores produzem sentido a partir de textos mediáticos 
até a etnografia da audiência, que procura examinar certos encontros 
entre media e receptores a partir de sua inserção no espaço doméstico e 
nas práticas da vida cotidiana. Comum a todos esses enfoques e 
desdobramentos é a ênfase na atividade do receptor. 

 

 Os modos particulares de representação da condição feminina nos programas 

selecionados fazem parte de um processo social pelo qual os significados são socialmente 

construídos e historicamente transformados. Supor uma construção ideológica presente 

nestas representações permitirá pensar em que medida as formas simbólicas formuladas 

nestes programas tratam das relações de poder e de dominação. As representações 

mediáticas televisivas do real, do cotidiano, oferecidas ao telespectador serão, assim, 

pensadas como formas simbólicas que colaboram para as representações sociais dos 

sujeitos e que podem favorecer, ou pôr em questão, relações de poder e dominação.  

 

 

 

 

 

                                                 
6 Sobre o assunto, ver: MORLEY, 1996a; MORLEY, 1996b; MORLEY, 1999; GOMES, 2000, HALL, 2003.  
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2.1 REPRESENTAÇÕES DA CONDIÇÃO FEMININA NA TV E AS 

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DOS TELESPECTADORES 

 

Moscovici define representações sociais como um conjunto de conceitos, 

proposições e explicações originado na vida cotidiana no curso de comunicação 

interpessoais (MOSCOVICI, 1981 apud. SÁ, 1996, p.31). O autor afirma que o termo 

representação social deveria ser reservado para a modalidade de conhecimento particular 

que tem por função a elaboração de comportamentos e a comunicação de indivíduos no 

quadro da vida cotidiana. Guarechi adota a perspectiva de Moscovici ao afirmar que as 

representações sociais são formadas quando as pessoas se encontram para falar, 

argumentar, discutir o cotidiano ou ainda quando elas estão expostas às instituições, aos 

meios de comunicação, aos mitos e à herança histórico-cultural de suas sociedades 

(GUARESCHI e JOVECHELOVITCH, 1999, p.20). No artigo “Eu não”; “o meu grupo 

não”: representações sociais transculturais da Aids, Joffe (1999, p.315) assinala que 

 
para a teoria das representações sociais, o conhecimento que as pessoas 
têm sobre grupos que podem ser alvo de projeção é construído tanto por 
memórias coletivas, como pelas teorias que circulam na comunidade 
científica, nos meios de comunicação de massa e nas conversações do dia 
a dia. As diferenças nas representações sociais que diferentes indivíduos 
sustentam podem ser atribuídas às diferentes posições sociais de cada 
indivíduo. 
 

Thompson (1995, p.296) acentua que o “desenvolvimento da comunicação de 

massa transformou a natureza da interação social e os modos de experiência das sociedades 

modernas”. O autor reconhece o impacto fundamental desses meios de comunicação nas 

maneiras como as pessoas agem e interagem umas com as outras.  

 
[...] novos meios técnicos tornam possíveis novas formas de interação 
social, modificam ou subvertem velhas formas de interação, criam novos 
focos e novas situações para a ação e interação, e, com isso servem para 
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reestruturar relações sociais existentes e as instituições e organizações 
das quais elas fazem parte. 

 

Os meios de comunicação social, em especial a televisão, têm, assim, o poder de 

atuar na construção de realidades. Por isso é preciso mostrar que o acesso à realidade 

construída, para grande número de pessoas, acontece via esses meios de comunicação e 

que os programas femininos, objeto de análise deste trabalho, são mais um dentre muitos 

programas televisivos que podem transformar uma realidade construída em uma realidade 

incontestável.  

As construções de realidades oferecidas pelos meios de comunicação tendem a ser 

absorvidas pelas pessoas no curso de suas histórias e auxiliam na formação de 

representações sociais. Ao reforçar a centralidade que os meios de comunicação têm nessas 

construções Requena (1989, p.13) assinala que 

[...] mucho más que médios de distribución, las instituciones generadoras 
de discursos sociales son espacios de produción de los discursos que 
configuran la realidad social. 

 

Os meios de comunicação são, portanto, responsáveis por boa parte da 

compreensão que as pessoas têm sobre a realidade social que vivem. Junte-se a isto as 

informações, modelos, conhecimentos e experiências que circulam na sociedade e que são 

aprendidas e compartilhadas na rua, em casa e na escola. 

Thompson (1995, p.18) ressalta que esta apreensão das representações se dá de 

modo mais acentuado nos contextos sociais privados, como a casa, o local de trabalho, a 

sala de aula, o contato com os companheiros. “Esses são os contextos em que os indivíduos 

gastam a maior parte de seu tempo, agindo e interagindo, falando e escutando, buscando 

seus objetivos e seguindo os objetivos dos outros”. 

As representações sociais revelam, então, a visão de mundo de determinada época, 

de determinado contexto histórico. Importante lembrar, como assinala Minayo (1999, 
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p.109), que elas “traduzem as concepções das classes dominantes dentro da história de uma 

sociedade”. Isso significa que a construção de determinado assunto, grupo ou idéia vai 

depender da posição de seus defensores ou participantes na sociedade e pode servir para 

perpetuar relações e situações de dominação.  

 Para Souza (2004, p.16) ao se refletir sobre o ato ou efeito da televisão 

representar grupos e indivíduos que ocupam posições sociais consideradas inferiores, 

subalternas, dominadas, deve-se referir às interfaces das representações de caráter sociais e 

subjetivas, pois,  

ao mesmo tempo em que se estará exibindo representações do popular 
pautadas nas convenções sociais e no debate que gira em torno delas, 
estar-se-á também lidando com uma complexa rede de efeitos individuais 
e coletivos gerada pelo consumo dessas representações. 
 

As emissoras comerciais de televisão aberta refletem uma realidade observada em 

outros setores da sociedade brasileira: o favorecimento de pensamentos e idéias 

provenientes de grupos dominantes em termos econômicos e políticos, que determinam as 

relações de poder. 

Partindo destes pressupostos pergunta-se: quais as representações da mulher 

presentes nos programas femininos de TV? O que estas representações permitem pensar 

sobre a condição feminina na sociedade contemporânea brasileira?  
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2.2 COR DE MENINA: ROSINHA OU ROSA CHOQUE? REPRESENTAÇÕES 

SOCIAIS DA CONDIÇÃO FEMININA 

 

Para responder aos questionamentos feitos, entretanto, é preciso pensar que a 

condição feminina na sociedade contemporânea deve ser pensada numa situação de 

desigualdades entre os sexos. Para justificar o panorama das representações que melhor 

caracterizem esses embates/lutas/diferenças achou-se pertinente traçar algumas 

características sobre a representação da condição feminina nessa sociedade. Uma 

caracterização geral sobre o modo de construção do ser humano mulher, as reações aos 

papéis que lhe foram impostos ao longo do tempo e a necessidade de tornar mais plural 

essa construção vão ser importantes para pensar a postura adotada pela televisão ao 

representar as mulheres. 

Os seres humanos são identificados e “classificados” de acordo com sua 

sexualidade desde o útero da mãe. Duveen (1999, p.266) esclarece que a força da 

categorização nas representações sociais de gênero que circulam ao redor da criança é tão 

forte que ela sempre vai aparecer como uma menina ou como um menino, desenvolvendo 

identidades sociais específicas. O autor argumenta que, desde os seus dias mais remotos, a 

criança é construída como um ser com gênero por aqueles à sua volta que, 

conseqüentemente, vão agir em relação a ela à luz dessa construção. 

Ainda criança, ser menino ou menina significa gozar de tratamento e educação 

diferenciados por parte dos adultos. A exigência de qualidades específicas para formar 

personalidades masculinas e femininas vai de delicadeza e fragilidade para as meninas a 

força e poder de decisão para os meninos.  

Duveen enfatiza que a questão central nas representações sociais de gênero é uma 

metáfora reprodutiva que oferece uma imagem de gênero em termos de uma oposição 
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bipolar entre o masculino e o feminino. Essa é a imagem que a criança parece haver 

adquirido muito cedo em sua vida e que persiste na vida adulta7.  

 Essa visão reflete na forma de distribuição de poder entre homens e mulheres, 

atestando ainda uma profunda desigualdade entre estes nas sociedades ocidentais. Por 

conta disso, os estudiosos do assunto tentam pontuar logo de início que gênero deve ser 

entendido em termos políticos e sociais com referência não a limitações biológicas, mas 

sim às formas locais e específicas de relações sociais e particularmente de desigualdades 

sociais (PASSOS, 1999; ROSALDO, 1995; SORJ, 1992). A noção de gênero tem servido 

de base para indicar o caráter fundamentalmente social e cultural das distinções baseadas 

no sexo. As características biológicas servem para delimitar os espaços de atuação de 

homens e mulheres, determinando suas desigualdades e naturalizando-as. Dessa forma, 

Rosaldo (1995, p.19), no texto O uso e o abuso da antropologia: reflexões sobre o 

feminismo e o entendimento intercultural, assinala que: 

A assimetria sexual seria vista como correspondendo a uma divisão 
institucional grosseira entre as esferas da atividade doméstica e pública – 
uma, construída ao redor da representação, laços afetivos e familiares e 
particularmente conferida à mulher, e a outra alimentando a coletividade, 
a ordem jurídica e a cooperação social, organizada prioritariamente por 
homens. 

 

Esse processo de naturalização de questões sócio-culturais tem servido para 

legitimar uma desigualdade social maior. Para a professora Elizete Passos, o entendimento 

da palavra gênero demonstra que ela surgiu para fazer frente a essas representações 

simbólicas que constituem a identidade de gênero. Conforme a autora, esta identidade 
                                                 
7 Graciela Chamorro (2000, p.154) explica melhor essa bipolaridade quando utiliza uma base teológica para 
falar da representação social de gênero na sociedade ocidental. No artigo “Teologia e representação: uma 
aproximação ecofeminista do monoteísmo” afirma que a cultura dominante no Ocidente promoveu e 
recompensou sistematicamente os comportamentos expansivos, rigorosos, agressivos, competitivos, 
racionais, empreendedores e analíticos, que procedem da capacidade de auto-afirmação da natureza humana e 
que são identificados com os homens. Contrariamente, desprezou os comportamentos reflexivos, 
compreensivos, receptivos, cooperativos, intuitivos e sintéticos que procedem da capacidade de convivência 
ou de co-existência dos seres humanos, e que são identificados com as mulheres. A excessiva ênfase na auto-
afirmação impossibilitou a integração saudável e complementar desses modos de ser e incrementou uma 
oposição entre eles. 
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segue o mesmo processo de construção da identificação em geral e a atribuição dos papéis 

de homens e mulheres é construída social e historicamente. Logo, 

[...] a forma como homens e mulheres se vêem, como eles se 
identificam, longe de ser algo fixo e permanente é histórico. Vai sendo 
construída e assumida diferentemente, a depender das circunstâncias, das 
associações que fazem com o grupo, das representações coletivas e da 
ideologia dominante, entre outros (PASSOS, 1999, p.27). 

 

O comportamento biológico sexual inato não dá conta da explicação dos modos 

diferenciados de agir de homens e mulheres observados na sociedade. Diferentemente do 

sexo, o gênero é um produto social, aprendido, representado, institucionalizado e 

transmitido ao longo das gerações (SORJ, 1992, p.15). De um lado o gênero foi 

desenvolvido e é sempre usado em oposição a sexo para descrever o que é socialmente 

construído, em oposição ao que é biologicamente dado. 

A divisão sexual não é proveniente de características biológicas, e sim adquiridas 

culturalmente e transmitidas pelas diferentes formas de educação, seguindo os modelos 

apresentados pela sociedade.  

 No artigo A tecnologia do gênero, Teresa De Lauretis (1994, p.208) afirma que, nos 

escritos feministas e nas práticas culturais dos anos 1960 e 1970, o conceito de gênero 

como diferença sexual encontrava-se no centro da crítica da representação social, da 

releitura de imagens e narrativas culturais, do questionamento de teorias de subjetividade e 

textualidade, de leitura, escrita e audiência. Afirma ainda que se pode começar a pensar o 

gênero a partir de uma visão teórica foucaultiana, que vê a sexualidade como uma 

“tecnologia sexual”. Desta forma, propor-se-ia que também o gênero, como representação 

social e como auto-representação, é produto de diferentes tecnologias sociais, como o 

cinema e a televisão, por exemplo, e de discursos e práticas institucionalizadas, bem como 

das práticas da vida cotidiana. 
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Carrion (1985) traça a história de opressão e resistência de que as mulheres são 

vítimas no texto Condição feminina: da opressão à resistência. A autora demonstra que a 

luta de resistência das mulheres é secular e que diversas foram e continuam sendo as 

formas pelas quais elas têm se oposto através de toda a história da humanidade às barreiras 

impostas à sua plena participação social. 

As mulheres reagiram às diversas formas de dominação, discutindo perspectivas 

emancipatórias. O período pós-segunda guerra mundial foi marcado pelo aumento de 

atividades relacionadas à conquista de liberdades democráticas em todo o mundo. Em 

1943, no Brasil, a mulher passou a trabalhar livremente sem a necessidade de autorização 

do esposo, porém, o marido poderia impedi-la de trabalhar, se julgasse prejudicial aos 

vínculos familiares ou constituísse perigo às condições peculiares das mulheres (ANEL 

FEMINISTA, 2001).  

Em 1962 suprimiu-se do Código Civil Brasileiro, o Código da Mulher Casada, que 

a considerava relativamente incapaz, comparada a menores de idade. Em 1967 elabora-se a 

primeira Constituição Federal no Brasil, após a Declaração Universal dos Direitos 

Humanos. Nela fixa-se expressamente o preceito que garante a igualdade, sem distinção de 

sexo.  

O novo código civil brasileiro, que entrou em vigor em 11 de janeiro de 2003, 

aprovou a lei nº 10.406 que estabelece igualdade entre os cônjuges, o que já estava previsto 

na Constituição Federal de 1988. Além da guarda dos filhos, os homens também podem 

incorporar o sobrenome da esposa e até pedir pensão alimentícia à ex-mulher em caso de 

dificuldades financeiras. As mulheres dividem o título de chefe de família, o que constava 

como exclusividade masculina no antigo código8.  

                                                 
8 Ver Novo Código Civil Brasileiro, Rio de Janeiro: escala, 2003. 
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Tais conquistas legais sugerem que houve uma luta empreendida por parte das 

organizações femininas em prol da conquista da plena igualdade de direitos civis e 

jurídicos, econômicos e políticos. Entretanto, apesar de garantias da emancipação 

feminina, a mulher ainda passa por sérias dificuldades para participar plenamente da 

construção social e exercitar sua cidadania. O poder ainda é distribuído de maneira 

desigual entre os sexos, cabendo às mulheres uma participação subalterna na organização 

da vida social. A construção do direito, no entanto, não tem implicado em alterações 

imediatas, o que revela a insuficiência do poder de lei que, embora importante, não é 

garantia de alterações tão significativas. 

Isso pode ser constatado pelos dados que indicam que mulheres têm menor salário 

do que homens, mesmo ao exercer funções semelhantes. Ou pelas altas proporções de 

violência doméstica contra a mulher ou pelos papéis sociais a que estão submetidas ou por 

uma série de outras coisas que formam o quadro representativo do ser humano mulher9. 

Além disso, os benefícios decorrentes dessa empreitada feminina em busca de 

emancipação não atingiram de forma homogênea as mulheres de todas as raças e camadas 

sociais. Epstein informa que, no início da década de 1980, a discussão teórica entre as 

feministas já se deixava polinizar fartamente pela nova descoberta prático-teórica da 

“multiplicidade feminina” (EPSTEIN, apud. PIERUCCI, 1999).  

                                                 
9 No Brasil, 9% das mulheres detêm cargos de direção. Em Salvador, 26,2% das mulheres brancas ocupam 
cargos mais elevados (como direção e planejamento, que são os mais bem pagos), enquanto que, entre as 
mulheres negras, o índice cai para 8,9%. 
Fonte: A Tarde, 14 de out. 2004, Cad. Empregos e Mercado, p.4. 
Dados do DIEESE apontam considerável diferença de rendimento real das pessoas ocupadas no Brasil. Em 
janeiro de 2003, mulheres e homens negros (pretos e pardos) com formação superior recebiam R$ 1243,00 e 
1880,00 respectivamente. Mulheres e homens não negros (brancos e amarelos) recebiam respectivamente R$ 
1498,00 e 2366,00. (Rendimento médio real dos ocupados segundo cor, sexo e escolaridade.  
Fonte: DIEESE/SEADE e entidades regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego). 
Segundo o Banco Interamericano para o Desenvolvimento, no Brasil, 23% das mulheres são sujeitas a 
agressões em casa. 57% destas agressões são cometidas pelos maridos ou parceiros, 33% das mulheres já 
foram vítimas de algum tipo de violência física, mais de 50% das mulheres não pedem ajuda. Nas Delegacias 
de Mulheres, 70% dos crimes registrados são de violência doméstica (EPARREI, 2004, PERSEU ABRAMO, 
2004) 
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Ainda citando Epstein, Pierucci assinala que “mulheres de grande prestígio 

intelectual começaram a levar a sério a suspeita de que falar da mulher, dos problemas e 

interesses da mulher e em especial da ‘mulher enquanto mulher’, da ‘mulher enquanto tal’ 

era essencialismo”. Spelman apud. Pierucci (1999, p. 130) define essencialismo da 

seguinte forma: 

 
Tal como empregado no contexto da teoria feminista, “essencialismo” 
tem pelo menos dois sentidos principais. Um deles é este: pensar a 
mulher “enquanto mulher”, com um M maiúsculo latente, inconfesso. O 
outro significado remete à tendência a encarar certas características de 
inteligência, afetividade e outras qualidades psicológicas, capacidade 
expressiva e habilidades práticas como “essencialmente” femininas, no 
sentido de serem inalteravelmente associadas ao fato de alguém ser 
mulher. Usado da segunda maneira, o essencialismo, quando não se 
identifica com o determinismo biológico, fica muito próximo disto  

  
 Elizabeth Spelman comparou a expressão “enquanto mulher” [as a woman] ao 

cavalo de Tróia. “Um presente de grego trazido pelo feminismo essencialista da ‘segunda 

onda’, que é por isso acusado de etnocêntrico” (SPELMAN, apud. PIERUCCI, 1999, 

p.130). 

Para Cláudia Lima Costa (1998, p.140), um dos principais ganhos que o conceito de 

gênero trouxe, quando aliado às correntes estruturalista e pós-estruturalista, foi a negação 

epistemológica de qualquer tipo de essência à mulher. A estudiosa afirma que 

 
[...] o pós-estruturalismo, quando aliado às teorias e práticas políticas 
feministas, transforma-se em poderoso instrumento não somente para o 
estudo das maneiras pelas quais sujeitos constroem e subvertem 
identificações, mas também para orientar-nos nesses estudos, em direção 
à politização das teorias usadas e teorização das práticas analisadas e 
interpretadas sempre a partir do lugar específico da mulher. 
 

Pierucci afirma ainda que as acusações de essencialismo avolumaram-se no 

decorrer dos anos 1980 e podem ser resumidas com as palavras de Elizabeth Spelman: “o 

foco sobre as mulheres ‘enquanto mulheres’ contempla na verdade um único grupo de 

mulheres, a saber, as mulheres brancas de classe média dos países ocidentais 
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desenvolvidos”. Harding apud Pierucci (1999, p.130-131), afirma que, por trás da figura da 

mulher universal, (...) estavam escondidas as 

mulheres brancas, ocidentais, burguesas e heterossexuais, que haviam 
desde sempre se mostrado insensíveis e indiferentes não só aos problemas 
das mulheres de outras raças, culturas e religiões, mas até mesmo à sorte 
das mulheres brancas de outras classes que não a sua, ou praticantes de 
uma sexualidade distinta da sua (...). 

 
 De Lauretis (1994) sentencia que o conceito de diferença sexual estabelece uma 

limitação ao confinar o pensamento crítico feminista ao arcabouço conceitual de uma 

oposição universal do sexo. De acordo com a autora, isso torna muito difícil, se não 

impossível, articular as diferenças entre mulheres e Mulher, isto é, as diferenças entre as 

mulheres ou, talvez mais exatamente, as diferenças nas mulheres. De Lauretis (1994, 

p.207-208) defende a idéia de conceber o sujeito social não apenas pela diferença sexual, e 

sim por meio de códigos lingüísticos e representações culturais; “um sujeito ’engendrado´ 

não só na experiência de relações de sexo, mas também nas de raça e classe: um sujeito 

portanto, múltiplo em vez de único, e contraditório em vez de simplesmente dividido”. 

No artigo Gênero: uma categoria útil de análise histórica, Scott (1995) afirma que a 

experiência de relações de gênero para qualquer pessoa e a estrutura de gênero como uma 

categoria social são formadas pelas interações de relações de gênero e outras relações 

sociais, como as de classe e raça. 

Outras autoras concordam que as desigualdades de poder são organizadas, pelo 

menos, segundo estes três eixos (AZEREDO, 1994; FLAX, 1991). Portanto, é impossível 

fazer enquadramentos sobre mulheres, sem levar em consideração a realidade das 

diferenças sociais e culturais que as constituem. 

 Borges (2000), no artigo O visível e o invisível: a representação feminina na mídia 

considera que, assim como ocorreu com o movimento feminista (que se consolidou a partir 

da migração do movimento trabalhista), o grupo de mulheres negras irrompe com uma 
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tentativa de incorporar a questão racial nas discussões sobre gênero. Partia-se, afirma a 

autora, de um princípio básico: além de práticas sexistas, vivia-se imerso em práticas 

racistas. Esse dispositivo ideológico duplo de dominação atinge diretamente as mulheres 

negras. Os aspectos sui generis do movimento de mulheres negras são fundamentais para 

contemplar os anseios de um segmento duplamente (mulher e negra) e às vezes, com um 

tripé (mulher, negra e pobre), alijado de determinados direitos.  

 O fato de as mulheres negras economicamente ativas, em sua maioria, estarem no 

serviço doméstico10 é sinal de que a expansão do mercado de trabalho para essas mulheres 

não significou ganhos expressivos. E quando esta barreira social é rompida, ou seja, 

quando “as mulheres negras conseguem investir em educação numa tentativa de 

mobilidade social, elas se dirigem para empregos com menores rendimentos e menos 

reconhecimento no mercado de trabalho11” (LIMA, 1995, p.495). 

Lima (1995, p.489) salienta que as obras atuais que discutem os processos de 

mobilidade, estratificação social e realização econômica apontam para uma mesma 

direção: a educação é uma variável determinante no processo de ascensão social e 

obtenção de status ocupacional. No entanto, o retorno do investimento em educação tem se 

mostrado discriminatório. No caso de homens e mulheres, as diferenças são mais 

contundentes no que se refere aos rendimentos do que na posição ocupacional. Mas, 

quando a variável cor é incluída, as diferenças são marcantes, tanto na posição ocupada 

                                                 
10 Em Salvador, nos anos de 2001 e 2002, as mulheres negras (pretas e pardas) ocupavam 23,5% dos 
empregos domésticos, 55,6% do setor de serviços, 4,5% na indústria e 15,3% no comércio. As mulheres não 
negras (brancas e amarelas) ocupavam 6,7% dos empregos domésticos, 69,5% do setor de serviços, 5,5% da 
indústria e 17,3% do comércio. Tabela de Distribuição dos ocupados segundo setor de atividade econômica, 
cor e sexo. Regiões Metropolitanas e Distrito Federal – 2001/2002.  
Fonte: DIEESE/SEADE e entidades regionais. PED- Pesquisa de Emprego e Desemprego. 
11 Dados de Censo de 2002 revelam que as mulheres recebem salário menor do que os homens em todas as 
regiões do Brasil. No Nordeste, por exemplo, o rendimento médio mensal de homens e mulheres brancos era 
de R$ 584,90 e R$ 479,50 respectivamente. Entre pretos e pardos, os homens ganhavam R$ 339,00 e as 
mulheres R$ 251,20.  
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios, 2002. Nota: Rendimento mensal do trabalho principal das pessoas ocupadas de 
10 anos e mais de idade com rendimento. 
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quanto nos rendimentos, mesmo que ambos (brancos e negros) tenham o mesmo nível 

educacional12.  

 Essas informações reforçam a premissa de que a efetiva igualdade de gêneros 

pressupõe os itens classe social e raça/etnia. Os direitos conquistados pelas mulheres via 

movimento feminista têm privilegiado as mulheres brancas, deixando, portanto de 

considerar com a atenção devida as desigualdades entre brancas e negras no Brasil.  

 Os programas femininos da TV aberta brasileira fazem parte deste contexto de 

desigualdades e diferenças da condição feminina. O que se buscou analisar foi, por um 

lado, o modo deles representarem as mulheres nessas diferenças e desigualdades e por 

outro, o que dizem, ou deixam de dizer, sobre as implicações culturais e ideológicas dessas 

representações das diferenças e das desigualdades. 

Será que estes programas de TV fornecem, por exemplo, o destaque que as 

mulheres recebem por ocuparem áreas profissionais consideradas do âmbito masculino? 

Em que medida estimulam as discussões sobre assuntos considerados impertinentes por 

alguns setores conservadores da sociedade, como o aborto? Tratam positivamente da 

transformação na organização do espaço doméstico, reflexo de muito tempo de luta por 

uma participação mais efetiva das mulheres na vida pública da sociedade? Como 

representam as condições das mulheres que compõem a sociedade brasileira, lembrando 

dos pontos raça e classe, assim como da tendência de se privilegiar determinado grupo 

sócio-econômico de mulheres?  

                                                 
12 Dados do último Censo reforçam a afirmação ao demonstrar que o rendimento hora da população ocupada, 
por cor e anos de estudo, varia de R$ 8,90 para pretos e pardos e R$ 14,10 para brancos, quando ambos têm 
12 anos ou mais de estudo. Observa-se essa tendência para todos os outros grupos de anos de estudo 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de População e Indicadores Sociais, Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios, 2002. 
Rendimento mensal do trabalho principal das pessoas ocupadas de 10 anos e mais de idade com rendimento. 
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Ao analisar a representação da pobreza em telenovelas, Souza (2004, p.29) 

esclarece que quanto maior o poder dos grupos representados, maior tende a ser o poder de 

interferência na construção de representações mais diversificadas e não estruturadas em 

alegorias negativas.  

 
Desse modo, existiria freqüentemente um “ônus da representação” para 
aqueles grupos de pouca representatividade e força política, com sérias 
implicações para o cotidiano desses representados. Segundo o autor, a 
maior ou menor correspondência ou alusão aos aspectos auto-referentes 
dos representados estaria associado à existência de uma organização dos 
representados que possa criticar e reivindicar determinadas táticas de 
representação mais comprometidas com seus interesses. O ocorrido 
durante a exibição da telenovela Pátria Minha (1994, Gilberto Braga e 
Dênis Carvalho – TV Globo) é elucidativo. Uma cena considerada 
racista por várias organizações do Movimento Negro gerou uma 
polêmica de ressonância na grande imprensa. As organizações exigiam 
que os negros não fossem representados como passivos diante do 
preconceito, exigindo novos encaminhamentos para os personagens na 
telenovela. O que de fato ocorreu. Tal evento demonstrou o poder dessas 
organizações nas disputas pela auto-representação, deixando claro como 
as reações e as respostas dos envolvidos dependem da conjuntura 
histórico-política do país e das organizações dos representados. 
(SOUZA, 2004, p.29). 

 

Vale ressaltar que essa ênfase nas lutas pelo direito não pretende pôr de lado o 

reconhecimento da mulher na posição de dominada e também dominante nos âmbitos 

moral, sexual e familiar presentes no cotidiano. O sociólogo Anthony Giddens (1991) 

defende a idéia de que as mudanças acarretadas pela modernidade13 transformaram as 

relações de intimidade pessoal e sexual na sociedade. Essas transformações estão refletidas 

também, na distribuição de papéis e formas de relacionamentos estabelecidos entre homens 

e mulheres. Ao propor uma intimidade democrática, o autor assinala que 

À medida que a anatomia deixa de ser destino, a identidade sexual cada 
vez mais se torna uma questão de estilo de vida. As diferenças entre os 
sexos continuarão, pelo menos no futuro próximo, a ser vinculadas ao 
mecanismo da reprodução das espécies; mas não há mais qualquer razão 
para que elas se submetam a uma ruptura drástica no comportamento e 
nas atitudes. A identidade sexual poderia ser formada pelas diversas 

                                                 
13 Para saber sobre as transformações sociais associadas à modernidade ler: GIDDENS, Anthony. As 
conseqüências da modernidade. São Paulo: UNESP, 1991. 177 p. 
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configurações de traços relacionando a aparência, a conduta e o 
comportamento. A questão da androgenia seria estabelecida em termos 
do que poderia ser justificado como uma conduta desejável – e nada 
mais (GIDDENS, 1993, p. 217). 
 

 Para procurar responder às questões feitas anteriormente que tentam identificar 

como a televisão representa a condição feminina na sociedade brasileira, analisamos os 

programas femininos de televisão à luz de uma perspectiva metodológica que busca 

articular conteúdos da análise fílmica e dos modos de endereçamento de telejornais, 

privilegiando a compreensão dos modos de funcionamento do texto televisivo. 
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3- A PROPOSTA DE ANÁLISE DA CONDIÇÃO FEMININA REPRE SENTADA 

NOS PROGRAMAS MAIS VOCÊ E NOTE E ANOTE 

 

3.1-PARA ANALISAR PROGRAMAS DE TELEVISÃO 

 

Alguns autores empenham-se para sistematizar informações de métodos para 

análise de televisão. Francesco Casetti e Frederico di Chio, por exemplo, afirmam que as 

características dos fenômenos televisivos se refletem diretamente nas técnicas de análise. 

Eles defendem que só se pode explicar a complexidade do objeto estudado e obter 

confiabilidade de resultados ao se utilizar vários instrumentos de uma vez, “somando 

pontos de vista diferentes, mas complementares” (CASSETI; CHIO, 1999, p.332). Para os 

autores, este tipo de uso dos instrumentos de análise surge quando os investigadores 

recorrem a enfoques multidisciplinares, quando aplicam diferentes categorias, conceitos e 

perspectivas teóricas que exigem métodos que utilizam distintas técnicas de coletas e 

análise de dados. 

 Eles acentuam, entretanto, que, antes de recorrer a instrumentos específicos de 

análise, deve-se identificar os diferentes objetos de estudo no âmbito do fenômeno 

televisivo e situá-los em núcleos temáticos. Casetti e Chio (1999) indicaram três núcleos 

temáticos. O primeiro aborda os objetos de estudo sobre a produção do que está destinado 

a aparecer na tela. Envolve a análise dos aspectos tecnológicos, econômico-empresariais, 

culturais, sociais e político-institucionais. O segundo trata da oferta televisiva, ou seja, dos 

programas em si (telejornal, séries, concursos, entrevistas e variedades etc.). Envolve a 

análise dos programas, seu conteúdo, estrutura e funcionamento comunicativo, além das 

análises da programação e do mercado dos produtos televisivos. Por fim, o tema do 

consumo de tudo o que a televisão oferece, entrando nessa dimensão a análise dos índices 
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de audiência, das escolhas de consumo (motivações, orientações, gostos), dos modos de 

ver, dos processos de compreensão e valoração, dos efeitos a curto ou longo prazo e das 

dietas dos meios ou modo em que o consumo televisivo se relaciona com o consumo 

cultural (CASETTI e CHIO, 1999, p.20- 22). 

 Cada um dos núcleos temáticos congregariam objetos, métodos, disciplinas, 

orientações e áreas de investigação. Casetti e Chio (1999) propõem onze áreas. Para este 

trabalho interessam sobremaneira duas áreas vinculadas ao núcleo temático da oferta 

televisiva: os estudos que compreendem a análise do conteúdo, que concentra sua atenção 

no que transmitem os programas: temas, informações e valores representados e difundidos 

pela televisão e os estudos que analisam os textos televisivos, aqueles que se encarregam 

dos aspectos lingüísticos e estratégias textuais dos programas.  

No caso desta investigação, em menor escala, articulamos a essas duas áreas, 

aspectos da produção, em especial decorrentes dos estudos sobre os aspectos econômico-

empresariais e político-institucionais das emissoras de televisão produtoras e exibidoras 

dos programas femininos. Em menor escala, ainda, articulamos aspectos do consumo, 

principalmente os resultados das investigações na área dos estudos culturais que refletem 

sobre formas culturais e funções ideológicas.  

Em suma, tentamos desenvolver um método de análise dos programas femininos na 

interface das contribuições da análise de conteúdo e da análise textual, que segundo Casetti 

e Chio (1999) são os métodos que mais comumente têm analisados os textos produzidos 

para a televisão e difundidos por ela. Para Romano (2003, p.28), 

 

As técnicas de análise de conteúdo tenderiam a considerar o texto como 
“continente [receptáculo] de dados, um suporte no qual se insere uma série 
de elementos (as unidades de conteúdo) a que a pesquisa reconhece um 
significado e um valor autônomo”. Definição que geraria uma operação 
analítica que concentraria a atenção na identificação, classificação dos 
elementos que compõem a obra em detrimento do desenho total da referida 
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obra. Expediente que se reflete na estrutura da pesquisa que usa o texto, na 
maior parte das vezes, como um recurso para refletir sobre o contexto 
social no interior do qual foi produzido ou onde é apreciado, deixando de 
lado a análise do texto como um objeto de estudo em si. 
 

A análise quantitativa do conteúdo e a análise de conteúdo como investigação são 

os dois critérios explicitados por Casetti e Chio (1999) na execução da análise de conteúdo. 

Para este trabalho utilizaremos a analise de conteúdo como investigação que tende a dar 

mais espaço ao momento interpretativo. Além do mais, segundo os autores, pode-se adotar 

este método para textos verbais e não verbais e utilizar procedimentos de investigação 

variados. 

A análise textual, por sua vez, preocupa-se não apenas com os conteúdos, mas 

também com os elementos que caracterizam as transmissões televisivas: os materiais 

usados e os códigos que dominam o seu “tratamento” (códigos lingüísticos – gramaticais, 

sintáticos, estilísticos – mas também culturais e ideológicos). Para Casetti e Chio (1999), a 

análise textual superaria os limites postos pela análise de conteúdo, porque recuperaria 

aspectos essenciais negligenciados por ela. Primeiro, ao deslocar a atenção para os 

componentes concretos do texto e para os modos com que ele é construído e funciona e 

depois, ao alargar a atenção para os modos com que significados singulares se integram em 

um sentido amplo, para os modos com que são valorizados os temas de que se fala e para 

as formas de enunciação do discurso mesmo. 

Seguindo as indicações desses autores, a análise textual será uma importante 

referência para a metodologia que pontua o exame dos programas femininos de televisão. 

Como eles indicam, fizemos uma análise do texto a partir da elaboração de um esquema de 

leitura que, segundos os autores, pode ser uma lista dos pontos mais importantes do texto 

(um esquema que identifica os grandes núcleos-guias do texto), ou adquirir uma forma 
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mais estruturada, que simule uma “entrevista” do analista ao texto, interrogando o texto a 

partir de determinado ponto de vista.  

Neste esquema de leitura, pode-se distinguir três tipos de elementos: a) uma série 

de instruções para decompor o texto: critérios formais (troca de luzes ou intervalo 

comercial), conteúdo (troca de cenário e personagens), natureza estilística (movimentos de 

câmeras, tonalidade de luzes) e temática (lugares representados, situações narradas, 

protagonistas em cena); b) uma série de categorias para definir e voltar a agrupar os itens: 

critérios que permitem destacar os dados pertinentes, para agrupá-los depois e confrontá-

los entre si e c) um modelo de referência já formado ou bem construído pelo analista: uma 

representação esquemática do fenômeno analisado, capaz de revelar seus princípios de 

construção e seu funcionamento. 

Casetti e Chio (1999) salientam que esta distinção do esquema de leitura é feita 

para facilitar o entendimento, pois os diferentes momentos estão relacionados entre si, haja 

vista que quando se decompõe um programa já se tem em mente as categorias que serão 

aplicadas para captar seus aspectos pertinentes e, por sua vez, essas categorias se remetem 

a um modelo geral que já está preparado ou disposto para poder ser preparado. Da mesma 

forma, no esquema de análise atuam dois diferentes tipos de procedimentos: a descrição, 

que trata de identificar e inventariar os elementos significativos do texto, e a interpretação 

que recompõe estes elementos em um conjunto que explica a estrutura e os processos do 

texto. Os autores revelam que a primeira fase é objetiva, a outra, subjetiva e pessoal. 

Entretanto, não há uma clara distinção entre elas, pois em qualquer caso para poder 

descrever deve-se adotar um determinado ponto de vista e quando se interpreta não se pode 

prescindir dos dados concretos. 
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3.2- PARA EXAMINAR AS ESTRATÉGIAS DE PRODUÇÃO DE EFEITOS NOS 

TELESPECTADORES 

 

Na análise textual dos programas femininos, a preocupação central foi conseguir, 

como salienta Vanoye e Goliot-Lété (1994), decompor, descrever os fragmentos dos 

programas de TV selecionados para poder reconstituí-los, estabelecendo as relações entre 

eles, de modo a responder às indagações orientadoras da pesquisa. Questões, vale lembrar, 

que incidem sobre as representações da condição feminina nos programas femininos de 

TV. 

 Gomes, em exposições orais 14, chamou a atenção para a importância de uma 

análise interna cuidadosa das obras, sejam elas fílmicas ou televisivas. Ele esclarecia que a 

perspectiva analítica a ser adotada precisa estar apoiada em uma teoria geral sobre o 

funcionamento do filme, ou programa de TV, neste caso, capaz de orientar o olhar e o 

discurso do analista sobre a obra examinada. Nesta perspectiva, o olhar do analista deve se 

preocupar com os efeitos que o programa vai causar no seu receptor. Isto porque o 

programa deve ser pensado como um conjunto de estratégias voltadas para a produção de 

algum tipo de efeito no apreciador.  

Carvalho (2004) reforça essa orientação da análise da obra como um texto, um 

programa de efeitos para atingir o receptor, ao afirmar que: 

 
Essa perspectiva analítica vê a obra como um texto, como um conjunto 
de efeitos programados que alcançam a sua destinação no ato da 
recepção. Nesse sentido, a obra de arte é um conjunto de instruções que 
buscam configurar sua própria interpretação, ou seja, na situação em que 
essas instruções são atualizadas. Os efeitos são executados pelo 

                                                 
14 O professor Wilson da Silva Gomes é coordenador do Grupo de Pesquisa Laboratório de análise Fílmica e 
suas explanações foram proferidas quando ministrava a disciplina Linguagens da Comunicação e da Cultura 
(Analise Fílmica), no período de janeiro a maio de 2002, pelo Programa de Pós Graduação em Comunicação 
e Cultura Contemporâneas da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia (PosCom-
UFBa). 
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apreciador, mas não são do apreciador e sim da obra. Efeitos como 
informação, sensação e afetos não são produzidos única e 
exclusivamente segundo a individualidade de quem aprecia, mas 
antecipados na própria obra. É por isso que a análise não se confunde 
com o desfrute pessoal da obra, mas com um trabalho disciplinado de 
apreciação, identificação e categorização do modo como as obras 
tramam seus efeitos (CARVALHO, 2004, p.12). 

  

Sabemos que os tipos de efeitos de um programa de TV estão relacionados ao tipo 

de receptor que se atinge e que se quer atingir, a um conjunto de informações advindas da 

análise das competências e estilos de vida desses telespectadores. Privilegiar a análise dos 

efeitos programados pelos textos, ou melhor, pelos programas de TV, implica, como 

salienta Carvalho, no exame dos seus elementos técnicos, dos parâmetros plásticos 

(distribuição das formas dentro de quadros, padrões cromáticos), dos parâmetros narrativos 

(diz respeito a formas narrativas), dos parâmetros cênicos (envolve a representação de ator, 

atuação do apresentador) e dos parâmetros televisivos (refere-se à escala de planos, 

ïmagem em movimento, o que é específico da televisão). Parâmetros que tendem a ser 

estrategicamente ordenados para produzirem efeitos estéticos (sensação), poéticos 

(emocionais) e semióticos (comunicacionais).  

 Enfim, para se analisar um programa de televisão, é preciso estudá-lo enquanto 

estratégias que produzem efeitos previstos ou solicitados. Para isso é preciso entender o 

que há para ver no filme, na telenovela, no programa feminino. É preciso saber quais são 

os parâmetros e como eles devem ser observados.   

Este estudo das estratégias para a produção de efeitos é o que Aristóteles chama de 

Poética e é a partir desse tratado do filósofo grego sobre ficção e representação teatral e 

literária que o método de análise desenvolvido no grupo de pesquisa de Laboratório de 

análise fílmica (PosCom-UFBA) se baseou. Carvalho (2004) esclarece que é justamente 

por se apoiar em algumas grandes intuições ou descobertas presentes no tratado aristotélico 

que esta metodologia pode ser chamada de Poética. 
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[...] a Poética deve ser entendida como uma disciplina que estuda as 
diferentes relações entre os gêneros de representação e o espectador, 
partindo do pressuposto de que uma obra é um complexo de estratégias 
arrumadas e distribuídas para a produção de efeitos sobre o seu receptor. 
A [...] Poética consiste, portanto, num horizonte metodológico de 
investigação das estratégias de produção de encanto nas diferentes obras 
narrativas. Desta forma torna-se possível aplicar noções da Poética, 
inicialmente desenvolvidas no sentido de estudar os gêneros de poesia, 
na investigação das estratégias particulares de um filme narrativo e de 
ficção, partindo da hipótese de que este possui um programa de 
produção de efeitos identificável (e, portanto, analisável) (CARVALHO, 
2004, p.25). 

 

 Gomes (2004, p.94) no artigo La Poética del Cine y la cuestión del método en el 

análisis fílmico assinala que a primeira contribuição realmente importante retirada da 

Poética de Aristóteles consiste na idéia de que a obra deve ser pensada em função de sua 

destinação, pois, ao produzir um efeito é que uma atividade se torna resultado, obra. E 

essa obra só se realiza, de fato, na recepção.  

 
[...] para Aristóteles la destinación de una composición cualquiera,  su 
realización, es su efecto. Pero un efecto que no se realiza sino sobre 
aquel que disfruta o aprecia la representación. Cuando se efectúa, 
cuando produce un efecto, es por que una operación se transforma en 
obra, resultado. Y efecto es siempre efecto sobre el apreciador, para 
quien, justamente, ella opera, ella es obra. Así, decir que cada género de 
representación tiene una propia destinación equivale a decir que cada 
uno de ellos está destinado a provocar un determinado efecto sobre sus 
apreciadores. Efectos anímicos, dirá Aristóteles, efectos emocionales 
como el horror y la compasión, en el caso de la Tragedia.  

 
 
 Aristóteles propõe a busca de um efeito apropriado para cada gênero de 

representação. O filósofo acredita que, para cada gênero, corresponde um efeito próprio, 

conveniente e previsto na criação, na poesia da obra e que o papel do criador (o poeta, para 

Aristóteles) - que pode ser o produtor de programas de televisão - é de 

 
[...] proyectar, prever y organizar estrategicamente aquellos efectos que 
se realizarán en la apreciación, que son adecuados para su género de 
obra. El apreciador, por lo tanto, debe ser previsto en la producción y su 
ánimo debe ser conducido en el acto creador de la composición que 
posteriormente apreciará. El efecto es semilla plantada en la creación, 
que brotará solamente en la apreciación (GOMES, 2004, p. 95).  
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 Gomes afirma, então, que, dessa forma, a poética aplicada à obra cinematográfica 

constituir-se-á como um programa teórico e metodológico que assume os pressupostos das 

duas teses herdadas da Poética de Aristóteles. O primeiro desses pressupostos é uma tese 

sobre a natureza da peça cinematográfica: o filme pode ser entendido corretamente se é 

visto como um conjunto de dispositivos e estratégias destinadas à produção de efeitos 

sobre seu espectador. A perspectiva metodológica que deriva disso indica um 

procedimento analítico cuja destinação consistiria em assinalar os recursos e meios 

estrategicamente postos no filme. A poética ajudaria na identificação e tematização dos 

artifícios de determinadas reações ou efeitos no espectador. Estaria, assim, capacitada a 

ajudar a entender de que maneira pode levar-se o espectador a reagir de determinada 

maneira frente a um filme. O segundo pressuposto é uma tese sobre a natureza da 

apreciação do filme que só existe no ato de sua apreciação por qualquer espectador. “[...] 

sólo existe en el momento en que emerge en sentidos y efectos” (GOMES, 2004, p.96).  

 Os pressupostos a que se refere acima, ao serem apropriados para a análise dos 

programas femininos de TV, indicam que se deve ter clara a idéia de que a atividade 

fundamental do analista é mover-se entre a apreciação do telespectador e o texto dos 

programas de TV, a fim de identificar os efeitos programados de acordo com o espectador 

para, depois, voltar-se aos programas dispostos na composição da obra. O objetivo é, 

portanto, o de examinar os textos destes programas, tendo em vista a identificação, a 

categorização e a compreensão do modo como tramam seus efeitos. 

As perspectivas metodológicas que decorrem dos pressupostos da poética indicam 

que os programas femininos devem ser analisados tendo em vista sua composição de 

dispositivos e estratégias voltadas a exercer efeitos sobre a apreciação. Procura-se 

identificar, então, o que estes programas fazem com seus telespectadores. Para tanto, 

lembramos, foi preciso conhecer os recursos empregados – narrativos, cênicos, visuais e 
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sonoros, assim como as estratégias de composição, próprios da televisão e particulares dos 

programas femininos. Métodos de análise nesta linha não têm sido desenvolvidos neste 

tipo de programas de TV, o que gerou dificuldades para o desenvolvimento deste trabalho. 

Buscando métodos próximos, compatíveis com esta perspectiva, recorremos às 

experiências em curso no Grupo de Pesquisa de Análise de Telejornais15, que desenvolve 

categorias para interpretar o gênero televisivo a partir do método de análise dos modos de 

endereçamento. 

 

3.3- PARA APROFUNDAR OS MODOS DE ENDEREÇAMENTO DAS 

ESTRATÉGIAS DE EFEITOS 

   

 Tomando de empréstimo as idéias de Vanoye e Goliot-Lété (1994, p.11), pode-se 

afirmar que o programa tem que ser visto e revisto pelo analista que deve examinar sua 

organização interna de funcionamento, estabelecendo um “dispositivo de observação (...) 

se não quiser se expor a erros ou averiguações incessantes”. Para o autor, existem dois 

motivos para um trabalho de análise. 

[...] Primeiro, porque a analise trabalha o filme, no sentido em que ela o 
faz “mover-se”, ou faz se mexerem suas significações, seu impacto. Em 
segundo lugar, porque a análise trabalha o analista, recolocando em 
questão suas primeiras percepções e impressões, conduzindo-o a 
reconsiderar suas hipóteses ou suas opções para consolidá-las ou 
invalidá-las (VANOYE e GOLIOT-LÉTÉ, 1994, p. 12-13). 
 

  
Dessa forma, a primeira experiência de observar os efeitos também assinalados por 

Gomes (2004) é desenvolvido pelo próprio analista. Ele deve registrar o que sentiu, o que 

                                                 
15 O Grupo de Pesquisa de Análise de Telejornais, desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Cultura Contemporâneas da Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia, 
coordenado pela Professora Dra. Itania Maria Mota Gomes, vem desenvolvendo operadores de análise para 
interpretar os modos de endereçamento nos programas jornalísticos televisivos.  
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fez parte de seu sistema de apreciação, que emoções e sensações estéticas experimentou, o 

que pôde conhecer, compreender etc. De posse desses elementos, o analista pode começar 

a configurar as hipóteses dos parâmetros e das estratégias de composição tramados no 

texto.   

Depois de configurá-las, precisa-se aprofundar estas hipóteses. Neste trabalho, 

tentou-se proceder dessa forma pelo método de análise dos modos de endereçamento, que 

constroem, a partir do texto, uma relação entre emissores e receptores do programa. No 

âmbito da produção, os modos de endereçamento pressupõem um receptor ideal e podem 

oferecer subsídios para saber como determinado programa pensa quem é a sua audiência.  

O modelo da análise fílmica permite apreender o programa feminino como 

estratégia para provocar efeitos específicos no receptor ou apreciador. Esta estratégia 

compreende a ordenação e o arranjo de elementos, materiais e recursos utilizados a fim de 

causar esses efeitos.  

Dessa forma, este modelo privilegia na análise dos programas femininos o estudo 

dos efeitos que eles permitem operar sobre a apreciação. Segundo Romano (2003, p32) a 

análise fílmica pode ser considerada uma 

  
[...] perspectiva apoiada na dimensão “pragmática” da Poética de 
Aristóteles que pensa a obra por intermédio da apreciação, quer dizer, a 
obra (érgon) se torna uma obra na apreciação e, por isso mesmo, pensá-
la e entendê-la implica pensar e entender o que ela faz com o apreciador.  

 

Adotando a perspectiva de Romano para a análise de telenovelas, pode-se dizer que 

também para a análise textual dos programas femininos, pode-se apoiar no modelo da 

análise fílmica e isto implica em observar os elementos e estruturas dos programas 

femininos, ou seja, a composição de efeitos que os caracterizam e o programa operativo 

próprio da obra, seus elementos e estruturas característicos e especificamente dos 

programas utilizados para análise, que antecipam e solicitam determinados programas de 
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efeitos – o que significa dizer, a obra enquanto uma composição de estratégias destinadas a 

operar sobre a apreciação.  

Entretanto, a análise fílmica sozinha não satisfaz na análise deste tipo de 

programas. Por este motivo precisou-se recorrer aos modos de endereçamento para analisar 

os programas femininos de televisão.  

Este método também surge no campo de estudos da análise fílmica, mas pode ser 

adaptado para entender o que é característico das especificidades das formas e práticas 

comunicativas de programas de televisão para comparar os discursos dos produtos 

televisivos e os discursos dos seus receptores, para compreender o papel dos emissores ou 

realizadores dos programas na construção do sentido do texto televisivo pelos 

telespectadores na construção do sentido do texto televisivo. Segundo Santos (2004), 

observar os modos de endereçamento é observar as estratégias discursivas nos textos 

televisivo e fílmico, estratégias estas que indicam um destino interpretativo, uma 

composição de efeitos comunicacionais como lembra Wilson Gomes, que permitirá buscar 

compreender o efetivo conjunto de efeitos na audiência.  

Morley, em sua pesquisa sobre o programa Nationwide, “The Nationwide Audience: 

structure and decoding” (1999), utilizou os modos de endereçamento para compreender as 

diferentes interpretações realizadas pelos grupos entrevistados que assistiram ao programa 

e que foram subdivididos por idade, gênero, raça, classe e ocupação.  

 No artigo “A noticia e seus modos de endereçamento: um breve estudo aplicado 

em telejornais”, Sampaio (2002, p. 171) assinala que quando Morley faz uso dos modos de 

endereçamento em Nationwide, “esse conceito o auxilia a ‘fugir’ de interpretações 

estritamente ideológicas no momento em que analisa as leituras dos grupos observados” 

Na verdade, o resultado da pesquisa de Morley mostrou que há condições de separar duas 
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dimensões para a análise do discurso da audiência: o campo ideológico e os modos de 

endereçamento do texto.  

Sampaio (2002) faz um paralelo entre a obra já citada de David Morley e 

Understanding News, de John Hartley (1992), afirmando que, enquanto o primeiro 

procurou analisar a relação que o programa propõe em conjunto com a audiência, o outro 

se preocupou em relacionar o que o programa propõe para a audiência ao analisar os 

modos de endereçamento a partir do produto midiático. Para ele, os dois autores procuram 

compreender a produção de sentido, mesmo partindo de pontos distintos (um da audiência 

e o outro do produto). 

No caso da presente pesquisa, retomaremos os operadores de análise utilizados no 

estudo dos modos de endereçamento para identificar como os programas femininos Mais 

Você e Note e Anote endereçaram e programaram os efeitos nos telespectadores ao 

tratarem de diversos temas relacionados à condição feminina atual. Tais operadores de 

análise permitem decompor o texto, para depois recompô-lo.  

 

3.4- PARA OBSERVAR OS MODOS DE REPRESENTAR A CONDIÇÃO FEMININA 

EM MAIS VOCÊ E NOTE E ANOTE 

 

Para identificar os modos de representar a condição feminina nos programas Mais 

Você e Note e Anote, explorar-se-ão alguns operadores desenvolvidos pelo Grupo de 

Análise de Telejornais que se apóiam nos estudos de John Hartley (1992) a partir dos 

estudos de Ian Connel (1978). Hartley sistematiza os seguintes elementos: o mediador 

(profissional da emissora que atua como um elo de ligação entre os telespectadores e o 

mundo da notícia), o vox populi (a voz do povo - se refere àquelas entrevistas com 

populares que de acordo com Hartley dão autenticidade à cobertura de um determinado 
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acontecimento pelo recurso de colocar na tela da TV as pessoas comuns e, ao mesmo 

tempo, possibilitam a identificação dos telespectadores com as opiniões apresentadas pela 

matéria); e a entrevista investigativa, cujo maior efeito é o de legitimar a imprensa no 

papel de guardiã da sociedade (GOMES, I e outros, 2004, p. 8). 

O Grupo de Análise de Telejornais verificou a necessidade de ampliação e 

atualização dos operadores sugeridos por Hartley, justificados em razão da diversificação 

dos formatos dos programas jornalísticos, com forte hibridização entre gêneros (jornalismo 

e ficção, jornalismo e entretenimento), e das inovações tecnológicas colocadas a serviço da 

TV e do jornalismo atualmente.  

Movimento de adequação que ocorreu, também, no processo de formulação dos 

operadores de análise usados para examinar os modos de endereçamento dos programas 

femininos selecionados. Neste caso, as adaptações são justificadas inicialmente por ser um 

programa de TV diferente dos telejornais, apesar de guardar semelhanças com o 

telejornalismo pensado como gênero informativo. Os programas femininos foram 

definidos, levando-se em consideração sua orientação como de “variedades” que 

apresentam entrevistas, quadros musicais, reportagens, quadros de culinária e tantos outros 

motes com o objetivo de informar e entreter. 

Os programas femininos de televisão operam dentro de uma regularidade. São 

transmitidos ao vivo e apresentam temas ligados ao chamado universo da condição 

feminina. É um gênero televisivo que se organiza para atuar como auxiliar sobre assuntos 

do cotidiano na vida de sua audiência.  

Esta opção pela temática favorece a construção de um contexto que procura 

aproximar o receptor de um ambiente que lhe sugere familiaridade, intimidade. Dessa 

forma, procura-se estabelecer uma relação de cumplicidade entre a apresentadora e seus 

telespectadores. A busca por intimidade é observada também em outros elementos que 
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compõem este contexto, como a utilização da linguagem e o relacionamento de 

determinado tipo com alguns entrevistados. 

Entender o funcionamento e a dinâmica interna destes programas permite mostrar o 

que o Note e Anote e o Mais Você têm em comum e também perceber o que marca a 

diferença entre eles e, além disso, pensar como e porque esses programas são construídos 

para mulheres diferentes, por exemplo.  

A utilização dos operadores proporciona um salto da descrição para a síntese 

analítica do programa. Eles ajudam na decomposição do texto, no entendimento da 

estrutura que os relaciona ao longo do programa e na identificação de como este tipo de 

gênero discursivo apreende expectativas, utilizando quais estratégias, meios, recursos. 

Dentre esses meios, recursos, utilizados por este gênero discursivo estão a 

abordagem de temas e subtemas específicos, a organização do contexto comunicativo que 

identifica onde se estabelece a comunicação, entre quais sujeitos, (no caso aqui 

apresentadora e telespectadores) e o tipo de relação que existe entre eles e o que se pode e 

deve esperar desta relação. Além disto, este contexto permite compreender a utilização dos 

recursos visuais e sonoros da televisão e o lugar de destaque da mediadora, que relaciona o 

que se vê e o que se ouve, contribuindo com a arte de falar, de criar a escuta e atenção 

nestes programas para produzir sentido, significados, representações, emoções, sensações.  

  

3.4.1- A apresentadora: mediadora 

Segundo Sampaio (2005, p. 30) o mediador visa o estabelecimento de identificação 

entre o programa e a audiência, através de uma “empatia” com o apresentador. No 

programa feminino a apresentadora é a peça central. Ela é construída para estabelecer uma 

relação de cumplicidade com os telespectadores. Conforme Santos (2004, p.13), “para a 

análise do modo de endereçamento, se faz necessário analisar como a figura da 
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apresentadora é construída pelo programa e qual a posição desta diante do telespectador”. 

Vale ressaltar que as apresentadoras examinadas têm suas presenças marcadas diariamente 

durante muitos anos, nos lares dos telespectadores, e gerando assim vínculos densos e 

duradouros. A depender da sua história dentro do campo televisivo, ao mudar de emissora, 

por exemplo, elas carregam consigo boa parte de sua audiência. Esta credibilidade e 

legitimidade das profissionais, associada a sua trajetória, tendem a construir um forte 

vínculo com seus telespectadores.  

Parte-se do princípio de que os programas femininos são diários, com princípio, 

meio e fim, fragmentado em três ou quatro blocos regulares, dispostos segundo um tipo de 

efeito a ser produzido. E que esses blocos são articulados inteiramente e entre eles, pela 

mediadora. Procuramos saber, então, de que modo isto é feito e o que se busca com estas 

articulações. 

Esta articulação confere à apresentadora uma função narrativa, entendendo-se por 

isso o modo como empregam a linguagem oral para articular temas, subtemas, blocos e 

quadros no programa. A apresentadora também é construída como uma personagem que 

ancora conflitos e peripécias que serão acompanhadas com maior ou menor intensidade 

pelos telespectadores. Acompanhamento que supõe o que é narrado nos programas e fora 

deles, das revistas de TV aos jornais de grande circulação impressa e on-line. Dessa forma, 

tenta-se descobrir que personagens estariam sendo construídas para Ana Maria Braga e 

Claudete Troiano, identificando as situações dramáticas que foram priorizadas e tentando 

entender o que isso diz sobre as telespectadoras através da maneira como se dirigem a elas 

e das estratégias utilizadas.  
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3.4.2- Temática abordada 

Os programas femininos abordam temas ligados ao considerado “universo da 

condição feminina” e que comumente está ligado à família, beleza, amor, saúde e 

educação. Entretanto, não se pode dizer que arte, economia, esporte, política não sejam 

contemplados na pauta. Como programa da categoria de variedades, todos os assuntos 

podem aparecer nesses programas com direcionamento nas abordagens. 

Depois de identificar os temas e assuntos específicos, o modo como foram 

ordenados em cada um dos programas, analisou-se a ótica e a profundidade com que esses 

temas e assuntos foram abordados para pensar os telespectadores supostos pelos 

produtores, assim como os efeitos que se pretendeu produzir. 

Para tanto, analisou-se a organização dos blocos – espaço de tempo onde o programa 

acontece e dura até a interrupção por um intervalo comercial - dos quadros – o que é 

mostrado no programa com regularidade e é esperado pela audiência, a exemplo de 

quadros sobre culinária, artesanato, entrevista com determinados especialistas etc e da 

função narrativa da mediadora em cada uma destas situações.  

 

3.4.3- Contexto comunicativo 

O programa televisivo atua em um contexto comunicativo ou situação 

comunicativa particular circunscrita a determinadas variáveis temporais e espaciais.  

[...] isso pode ser mais bem explicado pelo recurso à noção de instruções de 
uso de um texto, ou seja, aqueles princípios reguladores da comunicação – 
os modos como os emissores se apresentam, como representam seus 
receptores e como situam uns e outros em uma situação comunicativa 
concreta (GOMES, I. e outros, 2003, p.10-11)  
 

 
 Interessa observar os modos como as apresentadoras e demais participantes do 

programa foram representados visual e cenicamente e em qual situação espacial e temporal 
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isso ocorreu. Além disso, saber como são representados os telespectadores, buscando 

localizar as relações estabelecidas com as apresentadoras. 

 É de grande importância a observação de que o programa hierarquiza as próprias 

temáticas por ele selecionadas através de recursos: tema, adjetivos, maneira como a 

apresentadora fisicamente se manifesta e que faz a composição deste contexto 

comunicativo. 

 

3.4.4- Recursos da linguagem televisiva 

Com este operador de análise, pretende-se observar como são utilizados os recursos 

de enquadramento, movimentos e exibição de câmeras, montagem e edição de imagem e 

som, voz da direção, exibição do pessoal técnico, títulos, luzes, cores e cenário a serviço do 

programa feminino. Entra aqui também, a análise das vinhetas de aberturas, os finais e 

inícios dos intervalos e o final dos programas. 

 Casetti e Chio (1999, p.260) reconhecem que a linguagem televisiva representa um 

fenômeno complexo e heterogêneo e que seu estudo significa “[...] analisar el modo em 

que la televisión produce sentido, así como las reglas (incluso implícitas) a las que se 

remiten los productores y los consumidores de los programas”. 

 

3.4.5- Texto verbal e estratégias argumentativas 

 O texto verbal diz respeito a tudo o que é falado nos programas femininos e merece 

grande atenção nesta análise, pois a apresentadora conduz o programa no discurso oral, 

seja emitindo opiniões, oferecendo conselhos, interpelando os entrevistados, fornecendo 

pontos de vista. Tudo envolto em comentários que articulam os diversos assuntos 

abordados no programa.  
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No esquema de leitura apresentado por Casetti e Chio (1999, 252-253), os textos 

verbais aparecem como “nós” textuais que devem ser tomados em consideração. Para 

entender os modos de endereçamento dos programas femininos é preciso atentar para a 

centralidade do texto verbal, o estilo da linguagem utilizada, os conteúdos do discurso, o 

tratamento que lhe é dado e valorações explícitas/implícitas, principalmente aqueles usados 

pela apresentadora. Ou seja, é preciso entender as estratégias utilizadas para argumentar e 

convencer os telespectadores. 

 

3.4.6- As fontes de informação 
 

Os temas apresentados pelos programas femininos são construídos tomando por 

base depoimentos, entrevistas dentro e fora do estúdio e reportagens. São duas as fontes de 

informação desses programas: os especialistas, que transferem sua credibilidade, 

conhecimento e atestam cientificidade, como médicos, advogados, professores e 

pesquisadores, que emprestam suas vozes, e pessoas comuns, estrategicamente utilizadas 

para fortalecer a relação com o telespectador, imprimindo caráter de proximidade. Para 

Sampaio (2005, p.30) estas vozes possibilitam autenticar a cobertura dada a um evento em 

particular, e servem como identificação da audiência ao se depararem com opiniões de 

pessoas advindas do senso comum.  

As fontes de informação oferecem legitimidade ao programa, conferindo uma 

relação de credibilidade para a sua audiência. Nesta análise observamos como as 

apresentadoras se relacionam com as fontes, como utilizam suas opiniões para firmarem 

pontos de vistas específicos, como utilizam os especialistas e o vox populi para destacarem 

opiniões e aproximarem-se da audiência.  

 Identificar isoladamente cada um desses operadores e depois reagrupá-los em uma 

síntese analítica foi um trabalho que envolveu a observação detalhada do material 
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pesquisado. No próximo capitulo caracterizamos a parte estrutural dos programas 

femininos, levando-se em consideração as categorias de análise descritas. 
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4 PROGRAMAS FEMININOS NA TELEVISÃO: OS CASOS MAIS VOCÊ (TV 

GLOBO) E NOTE E ANOTE (TV RECORD) 

 

O Brasil foi o primeiro país da América Latina a possuir uma emissora de televisão.  

Em 18 de setembro de 1950, Francisco de Assis Chateaubriand, o maior proprietário de 

empresas de comunicação na época, inaugura a Rede Tupi de São Paulo que, ao contrário 

da TV norte-americana, implantada com o apoio da indústria cinematográfica, submete-se 

à influência do rádio, aproveitando recursos técnicos e profissionais. E, se naquela época 

apenas um grupo seleto de pessoas possuía um aparelho de TV, hoje quase 90% da 

população brasileira possui um televisor em casa16. 

 O surgimento da televisão no Brasil está associado ao público feminino. 

(NATANSOHN, 2003; RIXA, 2000). Rixa assinala que, desde os primórdios, a TV Tupi 

de São Paulo produziu programas dirigidos à mulher, especialmente às donas de casa: 

Revista Feminina, com Lolita Rios e No mundo feminino, com Maria de Lourdes Lebert e 

depois Elizabeth Darcy, todos no início dos anos 50. Mas, sem dúvida, o primeiro 

programa feminino importante foi Revista feminina, quando voltou em nova fase, com 

Maria Teresa Gregori, em 3 de março de 1958. Também fizeram carreira no gênero as 

apresentadoras Edna Savaget, Xênia Bier e Ione Borges.17 

                                                 
16  Segundo dados do DIEESE, em 2002, o Brasil possuía 44 milhões de residências e 38,9 milhões de 
aparelhos de TV. Em 2003, este número salta para 44.248.829 televisores. A Bahia contabilizou 2.721.236 
aparelhos de TV, mais do que o número de geladeiras (2.283.513) e filtros de água (2.270.005). 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios - 2003. 
17 Apesar de Hebe Camargo não apresentar os tradicionais programas femininos estudados neste trabalho, sua 
história e trajetória profissional merecem destaque. “Grande dama da televisão brasileira”, como é conhecida; 
até hoje ela apresenta um programa de auditório de entrevistas e musical às segundas-feiras no Sistema 
Brasileiro de Televisão (SBT), onde já está há quase dezenove anos. Com sessenta anos de carreira, Hebe 
Camargo esteve no seleto grupo que, em 25 de março de 1950, foi ao porto de Santos buscar os 
equipamentos da primeira rede de televisão brasileira, a TV Tupi. Hebe foi também uma das convidadas de 
Assis Chateaubriand para a primeira transmissão ao vivo. A história de Hebe está diretamente ligada à da 
Televisão Brasileira. A apresentadora chegou a comandar simultaneamente cinco programas semanais ao 
vivo na TV Paulista: Calouros em Desfile, Hebe Comanda o Espetáculo, Com a Mão na Massa, O Mundo é 
das Mulheres e Maiôs à Beira-Mar. Afastou-se da TV por dois anos, após seu primeiro casamento, voltando 
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 Já na década de 1960 a televisão era utilizada como instrumento “de educação 

doméstica e higiênica para as mulheres” (NATANSOHN, 2003, p.68). Nos anos 80 surge, 

na Rede Globo, o programa TV Mulher, cujo propósito era apresentar temas pouco 

convencionais para o padrão de programas voltados para o público feminino da época. O 

diretor, Nilton Travesso, afirma que, nessa proposta, “o programa queria que a mulher 

brasileira buscasse se emancipar de uma série de coisas” (SILVA JÚNIOR, 2001, p. 287).  

 Diante das transformações motivadas pelo movimento feminista na sociedade 

brasileira contemporânea, os canais de comunicação ocuparam um papel essencial ao 

revelar as novas posturas adotadas pela mulher. Os programas femininos de TV aberta no 

Brasil, todavia, têm apresentado, com mais freqüência, “visões universais” da mulher, 

pautada em velhos modelos, que consolida uma visão de inferioridade feminina.  

 

4.1- PRODUTOS FEMININOS NOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO DE MASSA: UMA 

VELHA FÓRMULA 

 
Moda, beleza, culinária, decoração, trabalhos manuais, relacionamentos amorosos e 

tudo o mais ligado ao âmbito doméstico. Essas temáticas caracterizam o programa 

feminino de televisão. Fruto de uma imprensa dita feminina, os programas de TV 

perpetuam um jornalismo considerado de serviço, entretenimento, amenidades. A doutora 

em Letras e autora do livro Imprensa Feminina, Dulcília Buitoni (1986), afirma que esta 

                                                                                                                                                    
em 1964, na TV Record, estreando um programa transmitido nas noites de domingo, com uma produção 
milionária e profissionais de renome, como Manoel Carlos e Nilton Travesso. O programa foi líder de 
audiência por três anos consecutivos em São Paulo. Em 1973, voltou a fazer rádio e estreou novo programa 
na TV Bandeirantes. Como cantora, na década de 40, Hebe formou com sua irmã, Estela, a dupla caipira 
"Rosalinda e Florisbela". Mais tarde, como crooner, cantou sambas e boleros em boates, mas acabou 
deixando de lado a carreira musical por conta do sucesso como apresentadora de TV. Em 1995 a gravadora 
EMI lançou um álbum com os antigos sucessos de Hebe Camargo remasterizados. Em 1998, 29 anos depois 
de ter gravado seu último disco, Hebe Camargo retomou sua carreira de cantora com o CD Pra você 
(MICROFONE,2005). Para saber mais sobre Hebe Camargo, ler: MICELI, Sérgio. A noite da madrinha. São 
Paulo: Perspectiva, 1972. 
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imprensa é dirigida e pensada para mulheres e mostra que, desde seu início, carrega um 

amplo leque de assuntos: poesias, receitas culinárias, reportagens, figurinos, consultório 

sentimental, artigos de psicologia, entrevistas, testes, horóscopos, contos, fofocas, 

maquiagem, plantas de arquitetura, moldes, saúde, educação infantil. “Perguntas, respostas, 

comida, emoção, sexo, fantasia, utilidades domésticas: a imprensa feminina é continente 

para tudo que se relacione com mulher e/ou família”. (BUITONI, 1986, p.10-11) 

Buitoni considera que existem alguns temas de grande interesse para o público 

feminino que gozam de uma certa unanimidade na imprensa de todo o mundo. A literatura 

foi o elemento motivador para o surgimento deste tipo de imprensa, seguida da moda e de 

outros temas, incorporados na medida em que o contexto histórico os colocava como 

necessários. “Jornais e revistas femininos funcionam como termômetro dos costumes de 

época. Cada novidade é imediatamente incorporada, desenvolvida e disseminada. A 

movimentação social mais significativa também vai sendo registrada” (BUITONI, 1986, 

p.24). 

 Ainda de acordo com a autora, no Brasil, a primeira grande revista feminina, que 

também tinha este nome, Revista Feminina, pode ser considerada a precursora das 

modernas revistas brasileiras dedicadas à mulher. Anunciava produtos e apresentava 

inovadora diagramação para os costumes da época. Fundada por Virgilina de Souza Salles, 

de tradicional família paulistana, “essa publicação foi o exemplo mais perfeito da 

vinculação imprensa/indústria nascente/publicidade, pois deve sua existência a uma bem-

montada sustentação comercial, hoje ingênua, mas muito eficaz na época” (BUITONI, 

1986, p.43). Somente nos anos 50, com o crescimento das indústrias relacionadas à mulher, 

houve aumento progressivo da vinculação consumo/imprensa feminina. 

 Entretanto, a autora acentua que a grande imprensa feminina destaca-se com o 

lançamento de Capricho, da Editora Abril, em São Paulo, a 18 de junho de 1952, cujo 
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atrativo era a fotonovela completa em uma mesma edição, enquanto as concorrentes 

publicavam-na em capítulos.  

A aposta na imagem da mulher como consumidora foi sendo construída com mais 

nitidez e fez surgir, em 1959, a revista Cláudia, que inaugura um novo estilo de editar os 

assuntos “femininos” moda, beleza, culinária e decoração. Toda uma infra-estrutura de 

produtoras de moda, fotógrafos e manequins foi-se formando ao longo dos anos; criou-se a 

“Cozinha Experimental”, que testava a receita publicada, estabelecendo novas relações de 

credibilidade e utilidade com a consumidora. Cláudia mostra-se como uma revista que 

procura adequar-se às exigências do mercado. Houve época de publicar reportagens mais 

polêmicas, mas seu grande filão, além da moda, era o mundo doméstico. 

 Em outubro de 1973 é lançada a revista Nova18 (Editora Abril), para a mulher 

solteira ou casada com ambições profissionais e de uma certa liberação sexual.  Nova é a 

versão brasileira da Cosmopolitan americana, que tem edições locais em vários países do 

ocidente e até no Japão. A filosofia da Cosmopolitan concentra-se na idéia de que é preciso 

infundir na leitora confiança em si própria, algo como “você é capaz”, “você pode”. 

Buitoni assinala que Nova representa um tipo diferente de revista dentro do mercado. Sua 

leitora estuda e/ou trabalha fora e não tem grandes preocupações domésticas.  

No máximo quer habitar um lugar bem decorado e saber fazer um prato 
gostoso para agradar ao namorado. No fundo, o velho “agarre seu 
homem”. Nova é uma revista de “texto”; fotos e ilustrações não ocupam 
grande espaço. Casa e criança, eixos fundamentais da maioria das 
publicações femininas, não aparecem em Nova, a não ser 
excepcionalmente. É um produto que veio suprir uma lacuna de mercado 
e que vem ao encontro da estratégia de segmentação. Nem sempre o 
ideal de valorização da mulher apregoado em suas páginas se confirma; 
às vezes, o consumismo surge como remédio para tudo. Além disso, a 
pressão por uma maior liberação sexual não deixa de ser uma imposição 
a que a mulher tem que se submeter (BUITONI, 1986, p. 50-51). 
 

                                                 
18  Para saber mais sobre a revista Nova ver: ALVES, Denise. O desencontro marcado. A velha mulher nova 
e o machão moderno. Petrópolis: Vozes, 1985. 169 p. 
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 Pela história da imprensa feminina observa-se como o poder da configuração 

revista influencia até outros meios não impressos, como os programas de TV. Embora, na 

década de 1980, a televisão já fosse um grande veículo de comunicação de massa no país, 

o programa feminino persistiu recorrendo às velhas fórmulas. Buitoni (1986, p.57) mostra 

que, um programa que marcou época, como o TV Mulher, da Rede Globo, foi todo pensado 

na fórmula de revista dispensando, inclusive, de certo modo, a imagem em movimento: a 

telespectadora podia ocupar-se dos afazeres domésticos e apenas ouvir o áudio, pois a 

imagem raramente era imprescindível, herança do rádio. “Seções de moda, beleza, 

educação sexual, respostas às cartas do público, em tudo o programa era muito semelhante 

a uma revista impressa”. 

 

4.2- PROGRAMAS FEMININOS DE TV: PEQUENAS VARIAÇÕES DE UMA VELHA 

FÓRMULA 

 

No livro O túnel do tempo: uma memória afetiva da TV brasileira, Rose Esquenazi 

(1999, p.44) lembra que foi Edna Savaget, em seu programa Boa tarde Cássio Muniz, que 

ficou 33 anos no ar (passando por várias emissoras e recebendo outros nomes) a primeira 

pessoa a levar escritores, pintores e médicos de todas as especialidades para um estúdio de 

TV. Além disso, promoveu dezenas de cursos de artesanato, primeiros socorros e parto 

sem dor. 

Edna Savaget formou-se em Jornalismo e passou pela redação do jornal A Noite 

antes de estrear na TV Tupi, em 1957. Seu programa não pretendia falar apenas de beleza 

ou costura. Ela “queria que as mulheres aprendessem uma profissão ou, no mínimo, uma 

atividade que pudesse render-lhes alguma verba no final do mês” (ESQUENAZI, 1993, 

p.45).  
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 Curiosamente, quase meio século depois, a fórmula se mantém e a TV aberta 

brasileira comporta vários programas femininos, também chamados por alguns autores de 

magazines femininos televisivos e ainda revista eletrônica feminina, em sua grade de 

programação. Atualmente (março de 2005) é possível acompanhar, pelos canais de TV 

aberta disponíveis em Salvador, quatro programas matutinos com características de 

programa feminino. A Rede Globo exibe o Mais Você, apresentado por Ana Maria Braga, 

de segunda a sexta-feira, transmitido das oito às nove horas e trinta minutos. Claudete 

Troiano apresenta o Note e Anote, pela Rede Record, também de segunda a sexta-feira, das 

nove às onze horas e quarenta e cinco minutos. Viviane Romanelli, desde janeiro de 2004, 

substituiu Olga Bongiovanni na apresentação do Dia a Dia, da Rede Bandeirantes, que fica 

no ar durante toda a manhã, das oito ao meio-dia, e a Rede Mulher exibe o programa 

Mulheres em Foco, apresentado por Cláudia Pacheco, também de segunda a sexta-feira, 

das dez às onze horas e trinta minutos.  

Os programas são transmitidos “ao vivo”, mas apresentam também reportagens em 

videotape. Permitem a participação do público por meio de telefone, fax, carta ou internet e 

alguns têm ligação direta com as centrais de jornalismo das suas emissoras.  

Esses programas não têm como objetivo apenas entreter, mas também informar e 

orientar. Para cumprir esta função pedagógica, aparecem as apresentadoras, que são as 

figuras centrais deste gênero televisivo. Elas são as intérpretes dos profissionais 

convidados para falar dos assuntos considerados pertinentes ao universo da audiência; 

ensinam como fazer artesanato, cozinhar, cuidar do corpo, da casa e dos filhos de seus 

telespectadores; emprestam voz e imagem ao anúncio de produtos, prática que se tornou 

usual em todos os programas femininos desde o comandado por Edna Savaget. O prestígio 
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e credibilidade da apresentadora fazem render audiência e conseqüentemente, lucro para a 

emissora em que trabalham19.   

Os programas femininos de televisão possuem importância econômica e simbólica, 

pois são grandes divulgadores de “estilos de vida”, de produtos comerciais e de programas 

de suas emissoras. Eles atingem os potenciais consumidores da família: as mulheres20. 

 

4.2.1- “Eu te acompanho desde o tempo....”  Pensando o lugar privilegiado das 

apresentadoras   

 

A figura da apresentadora é essencial para este tipo de gênero televisivo. Todas as 

manhãs, os telespectadores têm um encontro com uma amiga fiel, que oferece dicas 

variadas de como se vestir, cozinhar, costurar, cuidar da casa, da família, dos filhos, do 

corpo, do casamento e, além disso, como fazer um risoto utilizando as sobras de comida 

que estão na geladeira.  

Claudete Troiano, atual apresentadora do Note e Anote, tem uma longa carreira 

televisiva21. A apresentadora começou sua carreira artística aos sete anos de idade, quando 

                                                 
19 Apesar dos programas femininos não superarem o índice dos cinco pontos de audiência, são considerados 
economicamente rentáveis para seus anunciantes. O Departamento Comercial da Rede Globo afirma que “o 
programa Mais Você é um investimento seguro, eficiente no preço e no atingimento, garantindo ótima 
visibilidade para o anunciante, porque tem estabilidade de audiência, afinidade com os sexos de várias faixas 
etárias, além das donas de casa e superioridade em relação à concorrência no horário nobre, porque apesar de 
ser exibido na parte da manhã, obtém melhores resultados que programas concorrentes exibidos em horário 
nobre, principalmente em rentabilidade (Globo, 2005). 
20 O público específico desses programas é formado por mulheres, donas de casa, com faixa etária entre 25 e 
50 anos. Em nota, Pinheiro (2005, p.19) afirma ter encontrado esses dados disponíveis no site do programa 
Note e Anote, em 2002 (http://www.rederecord.com.br/comercial/perfil/noteeanote.htm). 
21 Apesar do sítio da internet do programa Note e anote afirmar que Claudete Troiano é jornalista, não foi 
possível obter informações de onde e quando ela se graduou. Em entrevista concedida ao site Alpha 
Magazine (acessado em 7 de dezembro de 2004), quando perguntada sobre como começou as atividades 
ligadas ao jornalismo, ela responde: “como eu já tinha essa desenvoltura, logo comecei a fazer rádio, 
reportagens, apresentei telejornal, comandei programas musicais, fiz teleteatro com a Cacilda Becker, 
participei da novela “Ídolo de Pano”, na Tupi. Na Rádio Mulher, comecei a trabalhar como narradora 
esportiva e repórter de campo. Chegou uma época em que eu trabalhava em cinco empregos, sempre 
aproveitei as oportunidades”.(Alpha Magazine, 2004). Pode-se entender daí que sua titulação deve-se à sua 
experiência televisiva e não a uma formação acadêmica. 
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foi assistir a um programa de auditório na TV Excelsior. Preencheu uma ficha de inscrição 

para trabalhar na emissora e foi chamada dois anos depois. Claudete apresentou programas 

infantis dos 13 aos 21 anos, começando pela TV Excelsior, em seguida na TV 

Bandeirantes e, depois, na TV Gazeta, onde esteve presente desde sua inauguração. Ao 

lado de Ione Borges, na TV Gazeta, apresentou, durante 16 anos, o programa Mulheres; foi 

também criadora e apresentadora do Pra Você22.  Em 1996 foi para a Rede Manchete, onde 

apresentou o Mulher de Hoje23. Voltou para a TV Gazeta em 1998 e, no dia primeiro de 

setembro de 2000, assumiu o Note e Anote da TV Record (Rede Record, 2002). 

Foi também repórter na Rádio Capital, locutora esportiva na Rádio Bandeirantes, 

Rádio Mulher e Rádio Globo, além de ter participado da primeira equipe que narrou 

futebol fazendo reportagem de campo pela Rede Mulher. “Somando 24 anos ininterruptos, 

Claudete Troiano é a apresentadora com a carreira mais longa dedicada à mulher 

brasileira”, informa o texto contido no site da Rede Record. Claudete possui 

reconhecimento e prestígio, o que favorece a interação com o público.  

Essa experiência profissional permite à apresentadora assumir o papel daquela 

pessoa que orienta, informa, educa, aconselha e compartilha os problemas de saúde, 

                                                 
22 Mulheres é o programa mais tradicional da TV Gazeta, junto com o telejornal Em Questão e Mesa 
Redonda. Começou com Clarisse Amaral sob o nome de Programa Clarisse Amaral e foi exibido durante 
quase uma década. Com a entrada da responsável pelo setor de moda das Lojas Mappin, Ione Borges, o 
programa passa a se chamar Clarisse Amaral em Desfile. Após a saída de Clarisse da emissora, nasce, em 
1981, o programa Mulheres em Desfile, com Ione Borges, agora ao lado de Angela Rodrigues Alves. 
Claudete Troiano é contratada pela emissora, dando início às parceiras do programa. O programa passa a se 
chamar apenas Mulheres no início dos anos 90. A parceria Claudete - Ione dura até 1996, quando a dupla se 
separa. Claudete vai comandar o feminino Pra Você e Ione continuou sozinha no Mulheres até junho de 
1999. Desde então vários apresentadores passaram pelo comando do programa, entre eles: Drica Lopes, 
Clodovil, Cláudia Pacheco, Christina Rocha, Leão Lobo, Márcia Goldschmidt e a própria Claudete Troiano, 
que voltou como apresentadora em 1999, ficando pouco mais de um ano. Cátia Fonseca volta para a emissora 
em 2003, assumindo o programa. Ione Borges e Palmirinha Onofre apresentam o Pra Você  (Museu da 
Televisão, 2004; TV Gazeta, 2004). 
23Mulher de hoje teve duas versões ao longo da existência da TV Manchete: uma em 1986 e outra entre 1998 
e 1999. Na versão mais recente, passaram por sua apresentação nomes como Cátia Fonseca e Claudete 
Troiano. O programa Mulher foi uma continuação do formato de Mulher de Hoje. Entre 1986 e 1990, o 
programa passou a levar o ano de exibição. Foi aí que surgiu o Mulher 86 ao Mulher 90. Por sua 
apresentação, passaram nomes como Celene Araújo e Astrid Fontenelle e as participações de Ala Szerman e 
Xênia Bier (Disponível no site www.redemanchete.cjb.net). 
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financeiros e emocionais das telespectadoras. Claudete recebe os problemas de modo a agir 

com cumplicidade, de maneira geral, por meio de uma atitude de indignação, gerando, 

nesse sentido, uma espécie de “incorporação” da causa do interlocutor. Isso pode permitir 

credibilidade por conta dessa capacidade de “endossar” a queixa de maneira veemente e 

apaixonada. A atitude de indignação diante dos problemas das pessoas que entram em 

contato com o programa e a solicitação de providências junto ao poder público são 

estratégias que aproximam a apresentadora das telespectadoras que não têm facilidade em 

cobrar de instâncias públicas resolução para alguns de seus problemas.  

A pesquisadora Ana Carolina Pessoa Temer (2001) assinala, no artigo Revista 

feminina na televisão: programa Note e Anote e a formação da mulher para o mercado de 

trabalho informal, uma definição de Claudete Troiano que bem serve para todas as 

apresentadoras desse tipo de programa.  

[a apresentadora] é o elemento catalisador do programa, oferecendo 
várias possibilidades (ou níveis) de identificação para o público. Ela é 
verdadeiramente uma atriz, que desempenha um papel ao mesmo tempo 
único - ela mesma – e múltiplo: anfitriã simpática, vizinha fofoqueira, 
amiga carinhosa, conselheira experiente e aprendiz curiosa, que 
interrompe a receita nos momentos mais delicados, prova a massa antes 
de estar cozida e está sempre buscando mais detalhes (TÊMER, 2001, p. 
15). 
 

Ana Maria Braga, apresentadora do Mais Você, é formada em biologia pela 

Universidade de São Paulo, em São José do Rio Preto.24 Apresentou telejornais, shows e 

estreou em um programa feminino ao vivo na TV Tupi25. Foi assessora de imprensa e 

diretora comercial das revistas femininas da Editora Abril. Ficou fora das telas da televisão 

por mais de dez anos, voltando em 1992 para produzir o Note e Anote, que lhe rendeu 

                                                 
24 Encontram-se afirmações de que a apresentadora teria cursado faculdade de jornalismo. Entretanto, não 
foram encontrados registros de quando e onde se graduou. Aqui também, pode-se dizer que sua titulação se 
deve ao tempo de experiência em empresas de comunicação. De acordo com informações contidas em site da 
internet, ela já foi relações-públicas de Sylvia Maluf, mulher do político paulista Paulo Maluf e também já 
trabalhou como publicitária (Guia dos curiosos, 2004). 
25 Na biografia da apresentadora não constam informações sobre nome, data de estréia e período de 
permanência no desse programa.  
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muitos prêmios e até um título no Guiness Book de maior permanência no ar.26 Ana Maria 

foi contratada pela Rede Globo em julho de 1999, depois de trabalhar como diretora, 

produtora e apresentadora por quase sete anos (de 1992 a 1999) do programa Note e Anote, 

na Rede Record.  

A apresentadora foi objeto de atenção para além dos limites de seu programa 

quando, em 26 de julho de 200127, tornou público o fato de possuir um raro tipo de câncer. 

A doença de Ana Maria foi mote para inúmeras reportagens sobre o assunto em todas as 

emissoras de TV. Seu tratamento foi acompanhado pela população brasileira com riqueza 

de detalhes. A recuperação da apresentadora transformou-se no desejo de muitas 

telespectadoras, que anunciavam as promessas feitas, enviavam patuás e santinhos e 

diziam fazer orações para o pleno restabelecimento de sua saúde. 

Vale ressaltar que a doença da apresentadora estava compatível com a agenda do 

programa. A figura de Ana Maria foi reforçada como a mulher forte, moderna, que vence 

os desafios e supera os maus momentos. A doença foi construída para ser uma 

continuidade de seu modo de ser natural. 

 O público teve acesso a informações detalhadas sobre os hábitos de Ana Maria: 

casa, família, casamentos, amigos e colegas de trabalho foram retratados, numa imbricação 

entre vida pública e privada. A doença da telespectadora foi noticiada pelo Jornal 

Nacional, telejornal exibido pela Rede Globo e de maior audiência do país. Os artistas da 

emissora fizeram pronunciamentos, desejando seu restabelecimento. O tipo de câncer que 

desenvolveu foi alvo de reportagens em revistas e em programas femininos de outras 

emissoras. Aliás, falar em câncer, formas de terapia e como evitá-lo ocupou a agenda 

                                                 
26Em 1997, como apresentadora do Note e Anote (Record), o rosto de Ana Maria Braga foi o que mais 
apareceu na televisão brasileira. Ao todo, eram 24h 30min no ar por semana. No Brasil, quem mais se 
aproximou dessa marca foi Angélica, em 1992, que ficava 23 horas no ar na Manchete. Silvio Santos já 
conseguiu 15 horas (Guia dos curiosos, 2004; Alpha Magazine, 2005). 
27 Neste dia a audiência do programa alcançou 11 pontos de média. Normalmente, o índice de audiência não 
ultrapassa os 5 pontos.  
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mediática durante o tratamento e recuperação da apresentadora. O sociólogo polonês 

Zygmunt Bauman (2001, p.83) colabora na reflexão sobre a questão da relação entre 

público e privado ao assinalar que: 

Problemas privados não se tornam questões públicas pelo fato de serem 
ventilados em público, mesmo sob o olhar público não deixam de ser 
privados, e o que parece resultar de sua transferência para a cena pública 
é a expulsão de todos os outros problemas “não privados” da agenda 
pública. O que cada vez mais é percebido como “questões públicas” são 
os problemas privados de figuras públicas.  

 
Tal como Bauman (2001) salienta, o problema particular da apresentadora 

transformou-se em um problema público, servindo de pauta para alimentar a mídia por 

determinado período. Sua doença abriu canal de conversação sobre o assunto em vários 

meios de comunicação. Ana Maria utilizou ainda vários programas da rede para dar 

esclarecimentos sobre seu estado de saúde. 

É válido pensar que o próprio fato de ser uma doença rara deveria gerar uma não 

importância para o público, que vai desfrutar de um conhecimento que pode ser 

considerado inútil. Entretanto, a pretensão do programa é falar sobre intimidade e, neste 

caso, a confluência entre seu agendamento e a existência do mal permitiu um grande 

número de inserções sobre o assunto em vários canais de comunicação. 

Apenas figuras construídas pelos meios de comunicação como importantes e 

necessárias teriam chances de ocupar tanto espaço e tempo nesses meios, o que reforça o 

poder que circunda a figura da apresentadora. Deve-se levar em conta o lugar ocupado por 

esta apresentadora do único programa feminino da maior rede de televisão do país. Ana 

Maria Braga demonstra o quanto tem força pelo volume das construções que sua doença 

adquiriu, assim como a de outros enfermos e mortos famosos, ocupando o lugar das 

grandes celebridades.  
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A velha fórmula da existência de uma apresentadora para estes programas se 

observa em Ana Maria Braga e Claudete Troiano. Elas se apresentam como confidentes, 

amigas confiáveis, cúmplices, verdadeiros elos entre o programa e sua audiência.  

 

4.2.2- “Acorda, Menina!”: O programa Mais Você 

 

O programa Mais Você, exibido pela Rede Globo de Televisão desde 18 de outubro 

de 1999, é transmitido ao vivo, diariamente, de segunda a sexta-feira, entre oito horas e 

nove horas e trinta minutos pela TV Bahia, canal 11 em Salvador.  

A apresentadora tem um parceiro, um papagaio-boneco, chamado Louro José, 

idealizado por ela e manipulado pelo ator Tom Veiga, ex-assistente de palco de Ana Maria 

Braga, que tomou posse do papel, após um teste feito em estúdio. Louro José nasceu para 

entreter crianças na abertura do Note e Anote e sua idéia em criar um louro veio da 

intenção de imaginar um bicho que imitasse a fala.  Ele dialoga constantemente com Ana 

Maria, opinando, participando das brincadeiras, dando palpites sobre as reportagens, 

conversando com os convidados, incentivando o preparo do prato culinário. Dita os 

ingredientes e as quantidades que devem ser utilizadas nas receitas, mostra conhecimento 

das técnicas culinárias que são repetidas com maior freqüência no programa, aguça os 

sentidos do espectador, reforçando as características que não são perceptíveis a quem está 

ausente do estúdio, como cheiro e paladar do prato finalizado. É também o companheiro 

das brincadeiras, servindo como oponente da apresentadora, além de ser o contador de 

piadas, atividade que serve para preencher as lacunas do programa. Do diálogo entre 

apresentadora e boneco saem ordens e conselhos, como se fossem mais fáceis de serem 

assimilados pelos telespectadores se colocados de maneira divertida.  
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Nas semanas analisadas, observou-se que uma estrutura de apresentação básica 

divide o programa em quatro blocos, sendo que o primeiro é o mais longo e pode durar até 

mais de trinta minutos. Os blocos seguintes variam de dez a vinte minutos, sem apresentar 

rigidez na ordem de aparecimento dos assuntos abordados e dos quadros apresentados. Por 

exemplo: a culinária pode aparecer em qualquer um dos blocos, assim como o artesanato 

ou a entrevista com algum convidado. Também não foi observada regularidade nos 

assuntos desenvolvidos nos blocos por dia de semana, notando-se que os temas levantados 

pela imprensa ou pelos programas de ficção de Rede Globo têm preferência de abordagem. 

O Mais Você tem duração de uma hora e trinta minutos, computando os intervalos 

comerciais que variam entre dez e quinze minutos. Esta característica se mantém também 

até agora, março de 2005.  

Assim como os outros programas considerados femininos, o Mais Você segue a 

velha fórmula das revistas femininas. Além disso, dispensa que a audiência permaneça 

todo o tempo em frente à TV enquanto assiste ao programa, que é exibido pela manhã, 

momento em que as tarefas domésticas precisam de um encaminhamento mais urgente. 

Portanto, o programa pode ser somente ouvido pelas mulheres – audiência preferencial - 

que fazem da casa seu maior espaço de permanência.   

Seguindo o recurso adotado pela emissora de abertura dos programas, os 

patrocinadores anunciam o programa e uma rápida imagem do logotipo, o Mais você surge 

na tela. Mais um programa está no ar. Imagens gravadas em área externa sobre a temática a 

ser trabalhada em reportagem ou da apresentadora no estúdio são apresentadas sem que a 

aparição seja precedida de qualquer recurso gráfico que marque o início do programa. O 

ato que marca este início fica a cargo de Ana Maria e do seu companheiro, o papagaio 

Louro José. A apresentadora saúda sua audiência com um bom dia entusiasmado, seu 

característico “acorda, menina!”, muitas vezes declamando mensagens positivas que 
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enaltecem valores como bondade, honestidade, respeito, perseverança etc. (Figuras de 1 a 

4). 

Figura 1: QUADRO DE ABERTURA-22/09/03        Figura 2: QUADRO DE ABERTURA-23/09/03     

            

 

                          

 Figura 3: QUADRO DE ABERTURA-21/09/04      Figura 4: QUADRO DE ABERTURA-23/09/04    

                                      
FONTE: Programa Mais Você. 

 

 Os recursos gráficos são empregados nas vinhetas de abertura e nas que antecedem 

e procedem aos intervalos comerciais. A vinheta de abertura dura 30 segundos e vem após 

o primeiro bloco. Atualmente (março de 2005) a abertura do programa é feita ao som de 

uma música instrumental. Ana Maria Braga aparece vestida com um casaco rosa choque 

sobre uma blusa laranja, levantando os polegares. Aponta-os para o telespectador e o 

chama e, logo depois, faz um aceno de despedida com as mãos. A partir daí desfilam sobre 

um fundo de imagens coloridas, que mesclam formas retas e sinuosas, talheres, pimentões, 

lápis coloridos, pingos de tintas misturando-se à água, pincel, régua, manequim com fita 

métrica envolta na cintura, carretilha passando sobre um molde de costura, tesoura 

simulando corte e pedaço de tecido colorido. Entre um e outro, aparecem Ana Maria e o 

Louro José. Eles se cruzam, aparecem com uma cachorra, se abraçam. A apresentadora, 
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com a cachorra nos braços, simula uma canção. Finaliza fazendo um desenho no ar com os 

dedos no formato de um coração, que oferece ao telespectador, e depois leva para junto de 

seu próprio peito. Depois disso aparece o nome “Mais Você”, na forma de logotipo do 

programa. Apenas os nomes dos protagonistas e dos diretores do programa aparecem nos 

créditos: o da apresentadora, o de Tom Veiga como Louro José, o da produtora de 

jornalismo, Viviane De Marco, e o do diretor geral, Cacá Silveira (Figura 5). 

Figura 5: SEQÜÊNCIA DE IMAGENS DA VINHETA DE ABERTURA - 2004 

                      

                     

                      

                     

FONTE: Programa Mais Você – 20/09/04 
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As vinhetas usadas para a abertura, assim como para os intervalos comerciais, têm a 

característica de mostrar elementos e ações do cotidiano que reforçam a temática abordada, 

a exemplo de Ana Maria Braga caminhando por um shopping, fazendo compras na feira ou 

no supermercado. A vinheta que abria o programa até julho de 2004 desfilava flores, 

espigas de milho, unhas pintadas, batons, conservas e a presença da apresentadora, 

oferecendo para o telespectador algo de comer em uma colher. O coadjuvante louro José 

também aparecia sendo beijado por ela. Ana Maria repetia o gesto de riscar com os dedos 

um coração, o logotipo do programa e, ao final, soltava um beijo para o telespectador 

(Figura 6) 

Figura 6: SEQÜÊNCIA DE IMAGENS DE VINHETA DA ABERTURA - 2003 
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O logotipo é construído em dois tons de lilás e forma o nome Mais Você. A 

composição da letra “M” da palavra “Mais” e da letra “V” da palavra “Você” assemelha-se 

ao formato de um coração. 

Uma forma reta e outra sinuosa em tons em lilás estão presentes quando aparecem 

outros recursos gráficos, a exemplo da identificação das fontes de informação e dos 

repórteres, listagem de ingredientes de receitas culinárias e das dicas oferecidas sobre casa, 

cozinha, decoração e tantos outros assuntos considerados de utilidade para o âmbito 

doméstico e que servem como ponto de passagem de um bloco para o intervalo comercial 

(Figuras de 7 a 9). 

Essas dicas duram 20 segundos em média e aparecem ao final dos blocos, mas não 

necessariamente após todos eles. São duas ou três dicas por programa, narradas em off por 

um dos dois repórteres (Michael Keller e Lúcia Soares), acompanhadas da imagem de 

alguém desempenhando o procedimento ensinado no centro da tela. A palavra “Mais”, na 

forma como se apresenta na logomarca, aparece antes do assunto sobre o qual a dica se 

refere, ficando, assim: “mais culinária”, “mais bichos”, “mais bem-estar”, “mais casa” etc. 

(Figuras de 10 a 12). 

Figura 7: LISTAGEM DE      Figura 8: IDENTIFICAÇÃO            Figura 9: IDENFICAÇAÇÃO  

INGREDIENTES                                REPÓRTER                                        FONTE DE INFORMAÇÃO  

     

  FONTE: Mais Você - 22/09/03        FONTE: Mais Você 20/09/03        FONTE: Mais Você 20/09/04 
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Figura 10: QUADRO DICAS 1        Figura 11: QUADRO DICAS 2       Figura 12: QUADRO DICAS 3 

    

FONTE: Mais Você 20/09/04 

 

Na vinheta anterior ao intervalo comercial, aparece Ana Maria empurrando o bico 

do Louro com as mãos fechadas. Na seqüência, o Louro aparece com o bico amassado e 

descortina-se o logotipo do programa (Figura 13). Na passagem para o início de um novo 

bloco, depois do intervalo comercial, recupera-se as imagens do final da vinheta de 

abertura, quando Ana Maria desenha o coração no ar e o joga para o telespectador. No final 

aparece o logotipo do programa. Essas passagens duram apenas cinco segundos (Figura 

14).  

Figura 13: SEQÜÊNCIA DE IMAGENS DA VINHETA QUE ANTECEDE O INTERVALO 

COMERCIAL 

            

           

FONTE: Mais Você 21/09/04 
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Figura 14: SEQÜÊNCIA DE IMAGENS DE VINHETA APÓS O INTERVALO COMERCIAL 

                     

                     

FONTE: Mais Você 21/09/04 

 

 O encerramento dos programas não é seguido de vinhetas. Assim como na 

abertura, a despedida é breve e coincide com o final de uma atividade, como o preparo da 

receita culinária ou o término de apresentação de uma atração artística. Os créditos da 

equipe de produção e o logotipo da Rede Globo aparecem (Figuras 15 e 16). O 

patrocinador cumpre agora a função de informar que “ofereceu” o programa.  

 

Figura 15: QUADRO DE ENCERRAMENTO 1                 Figura 16: QUADRO DE ENCERRAMENTO 2 

                                              

FONTE: Mais Você - 22/09/2003                                                        Fonte: Mais Você - 20/09/2004  
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 As temáticas desenvolvidas no programa não seguem padrão fixo, não 

apresentando, portanto, regularidade no aparecimento. Não existe rigidez na organização 

dos blocos, mas observa-se o destaque para o momento culinário, presente todos os dias e 

do artesanato, duas vezes por semana. A culinária é estimulada para ser preparada para a 

família, “para os filhos ou a visita do marido” e também é sustentada como pólo de idéias 

para aumento da fonte de renda, assim como o artesanato, cumprindo a função em uma 

combinação que atende ao chamado “modelo feminino”.  

  Sob o comando da apresentadora Ana Maria Braga, o momento culinário é o mais 

anunciado do Mais Você. Geralmente, as imagens do prato pronto e decorado aparecem até 

a hora do preparo da receita; colocado de forma atraente, seduz o telespectador a 

acompanhá-lo (Figuras 17 e 18). 

 
Figura 17: IMAGENS CULINÁRIA 1                                         Figura 18: IMAGENS CULINÁRIA 2 

                                        

  Fonte: Mais Você - 22/09/03      Fonte: Mais Você -  21/09/04  

 

 No período analisado, o quadro que ensina a confecção de peças artesanais aparece 

quatro vezes, uma média de duas por semana. (Segunda e quinta-feira na semana analisada 

em 2003 e terça e quinta-feira na semana analisada em 2004). Em sua abertura aparecem 

imagens de vasilhas girando com lápis coloridos e potes com tintas. Formas retas e 

sinuosas coloridas descortinam a palavra “artesanal” (Figura 19). Artesãs que muitas vezes 

enviaram seus produtos ao programa ensinam como ornamentar peças de cerâmica, criar 

cartões de visita, decorar panos para utilização doméstica, etc. Os repórteres narram os 
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procedimentos adotados e listam os ingredientes para o público de forma didática (Figuras 

20 a 23). 

 

Figura 19: SEQÜÊNCIA DE IMAGENS DE ABERTURA QUADRO DE ARTESANATO 

                      

Fonte: Mais Você 23/09/2004 
 
 
Figura 20: QUADRO ARTESANATO 1                             Figura 21: QUADRO ARTESANATO 2 
 

                                    
  
Fonte: Mais Você - 22/09/2003                                                  Fonte: Mais Você- 21/09/2004 
 
 
 
Figura 22: QUADRO ARTESANATO 3                             Figura 23: QUADRO ARTESANATO 4 
 

    
 
Fonte: Mais Você - 22/09/2003                                            Fonte: Mais Você – 23/09/2004 
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 Nesta fórmula não faltam os temas moda, beleza, saúde, culinária, comportamento, 

artesanato e informações gerais ou prestação de serviços. O programa mescla reportagens 

pré-gravadas com entradas ao vivo e utiliza as equipes de jornalismo da Rede Globo, 

apresentando entrevistas com pessoas de vários pontos do país e do mundo.  

Os temas tratados no interior do programa, ao vivo, e nas reportagens pré-gravadas, 

muitas vezes recebem como mote o que vem sendo discutido pelos meios de comunicação 

em geral. Não faltam, porém, os temas alavancados pelos programas de ficção da emissora. 

Para embasar as pautas, entrevista-se no estúdio ou em espaço externo, profissionais 

especializados na área abordada e, quase sempre, professores mestres ou doutores de 

universidades do país, como forma de garantir legitimidade às opiniões que são veiculadas.  

Nota-se uma incessante preocupação em inserir-se no cotidiano das telespectadoras. 

Isso pode ser constatado pelo cenário utilizado, que é a reprodução de uma casa, e que 

contém, entre outros itens, plantas, quadros com fotos da apresentadora e até um cachorro 

que se movimenta livremente de um lado para o outro. Isso reforça a idéia de intimidade de 

casa que procura assemelhar-se a uma rotina doméstica (Figura 24). 

 
 

Figura 24: ENQUADRAMENTO APRESENTADORA, LOURO JOSÉ 
 E CADELA “BELINHA” 

 

 

           Fonte: Mais Você – 22/09/2004 
 

 Os temas de reportagem, por vezes, têm como mote alguma data comemorativa. No 

dia 22 de setembro de 2003, o aniversário do jogador de futebol Ronaldo estimulou uma 
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matéria sobre descoberta de talentos no esporte. A apresentadora entrevistou um ex-

jogador do time de futebol Palmeiras e que atualmente exerce a atividade de descobridor 

de talentos, o chamado “olheiro”. A entrevista foi realizada durante um jogo infantil, às 

margens de uma quadra coberta. Durante a entrevista apareceram muitas imagens de 

Ronaldinho jogando e fazendo gols e, ao final, as crianças que jogavam apareceram com 

dentes falsos, que lembram os do jogador homenageado. Da mesma forma, Louro José, no 

estúdio, aparecia com uma dessas imitações de dentes (Figura 25). 

 
Figura 25: IMAGENS REPORTAGEM SOBRE TALENTOS DO FUTEBOL. 
 

                     

           Fonte: Mais Você – 22/09/2003 
 

 A proximidade do dia 27 de setembro, quando se festeja o dia dos santos católicos 

Cosme e Damião, rendeu uma reportagem sobre o assunto com uma espiritualista brasileira 

que mora em Nova York no dia 24 de setembro de 2003, além de ensinamentos sobre 

como fazer simpatias para a sorte (Figura 26). 

 
Figura 26: IMAGENS REPORTAGEM SOBRE COSME E DAMIÃO 
 

                     

Fonte: Mais Você – 24/09/2003 
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 O Dia Nacional do Trânsito rendeu reportagem sobre o assunto em 25 de 

setembro de 2003. Também no dia seguinte, quando se comemora o Dia Nacional dos 

Surdos, houve tradução da mensagem transmitida pela apresentadora no início do 

programa para a linguagem de sinais e informações sobre um aparelho de telefones para 

surdos (Figura 27). 

 
Figura 27: IMAGENS REPORTAGEM SOBRE DIA NACIONAL DOS SURDOS 

 

                            

Fonte: Mais Você – 26/09/2003 
 

 Subtemas alinhavam algumas reportagens, gerando outras matérias. No dia 23 de 

setembro de 2003, a reportagem sobre Holambra, conhecida como cidade das flores e a 

apresentação ao vivo, gravada externamente, de um coral infantil, serviram para marcar o 

início da primavera. Da cidade de Macapá, também ao vivo, uma reportagem foi feita para 

falar sobre o assunto. Neste mesmo dia a consultora de modas Glória Kalil falou sobre as 

tendências da moda para a recém chegada estação (Figura 28). 

 
Figura 28: IMAGENS REPORTAGEM SOBRE PRIMAVERA 

 

                    

Fonte: Mais Você – 23/09/2003 
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Algumas reportagens são pautadas e exibidas a partir de dúvidas enviadas por 

telespectadoras, como a melhor panela a ser utilizada, que gerou entrevista com 

nutricionista em 23 de setembro de 2003, ou o quadro Quero saber, no qual um advogado 

responde às dúvidas de uma telespectadora em 22 de setembro de 2004. 

 É claro que não faltam as reportagens sobre a temática básica do programa. Moda, 

beleza e culinária, a exemplo de modelagem de cílios, em 20 de setembro de 2004, técnica 

de alisamento japonês, em 26 de setembro de 2003, história da moda, em 22 de setembro 

de 2003, produção de jeans, em 23 de setembro de 2004 (Figuras 29 e 30). 

 

Figura 29: IMAGENS REPORTAGEM SOBRE MODELAGEM DE CÍLIOS 

                      

Fonte: Mais Você – 20/09/2004 

 

Figura 30: IMAGENS REPORTAGEM SOBRE ALISAMENTO JAPONÊS 

                      

Fonte: Mais Você – 26/09/2003 

 

 As reportagens são dinamizadas quando entremeadas com recursos gráficos que 

servem como pontos de passagem para depoimentos. Por exemplo: a reportagem sobre 

administração do tempo exibida no programa de 22 de setembro de 2003 intercala a 



 

 

101 

 

imagem de um relógio movimentando os ponteiros entre os depoimentos de populares e 

especialistas que falam sobre o assunto (Figura 31). Cenas do programa humorístico da 

Rede Globo A grande família, exibido às quintas-feiras e de uma novela chamada 

Kubanakan, que foi exibida no horário das sete horas, exercem a mesma função no 

programa de 20 de setembro de 2004, quando a temática é o mau humor. O programa 

humorístico e a novela possuem personagens com características de mal-humorados. 

Observa-se que, dessa forma, a programação da emissora é reforçada, colocando-se como 

fato conhecido as informações contidas nos outros programas. 

 

Figura 31: RECURSO GRÁFICO UTILIZADO NA REPORTAGEM ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO 

 

Fonte: Mais Você – 22/09/2003 

  

 O Mais Você não perde a oportunidade de se auto-referenciar. No programa de 23 

de setembro de 2003, a apresentadora mostra o Diploma Marechal Rondon, um prêmio 

concedido pelo Tribunal de Justiça Arbitral pelo caráter de utilidade pública do programa 

(Figura 32). Dois dias depois, agradece a menção honrosa concedida pela Câmara de 

Uberlândia e afirma: “a gente agradece, mas acha que merece mesmo”. Mostra imagens da 

festa em que recebe prêmio concedido pela Comissão Européia de Turismo, na Itália, por 

conta da matéria sobre turismo (Figura 33). Em 22 de setembro de 2004, mostra prêmio 

recebido por uma reportagem sobre beija-flores (Figura 34). Em 24 de setembro de 2004, 

mostra imagens do segundo aniversário do programa, comemorado em sua casa, por conta 
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do tratamento quimioterápico a que estava submetida (Figura 35). Na oportunidade, ela 

aproveita para agradecer à Rede Globo. “Quero agradecer ao carinho, não só da minha 

equipe toda, mas da rede Globo, que me proporcionou ficar aqui por estes cinco anos”. 

Percebe-se que a todo o momento o programa procura posicionar a si próprio e a emissora 

como importantes e cumpridores do papel de “companheiros” da audiência. 

 

Figura 32: IMAGENS DIPLOMA DE MENÇÃO                  Figura 33: IMAGENS PRÊMIO COMISSÃO   

HONROSA                                                                               EUROPÉIA DE TURISMO 

                                    

Fonte: Mais Você – 23/09/2003                                                   Fonte: Mais Você – 25/09/2003 

 

Figura 34: IMAGENS PRÊMIO REPORTAGEM                    Figura 35: IMAGENS 2º ANIVERSÁRIO  

SOBRE BEIJA-FLORES            DO MAIS VOCÊ 

                                   

Fonte: Mais Você – 2509/2003                                                  Fonte: Mais Você – 24/09/2004 
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 Sempre que é possível alinhavar com o tema abordado, acontecem as referências a 

profissionais e a outros programas da emissora. A jornalista da Rede Globo, especialista 

em assuntos climáticos, Rosana Jatobá, esteve no programa em 22 de setembro de 2004 

para falar oficialmente sobre clima, mas enfatizaram-se informações sobre o grau de 

especialização e qualificação da jornalista para ocupar o papel de voz oficial sobre o tempo 

na equipe de jornalismo da emissora. No estúdio também estava presente o professor 

Rubens Vilela, consultor em meteorologia que, por sua formação, já parecia suficiente para 

encaminhar o tema. Para esta reportagem utilizou-se ainda o depoimento do ator Lima 

Duarte. Ele falava de suas impressões acerca das mudanças climáticas. Em outro exemplo, 

Regina Duarte, atriz da emissora, fala sobre sua peça de teatro em 21 de setembro de 2004, 

via telefone, direto de Portugal. Ela e Ana Maria conversam sobre amenidades, elogiam-se 

mutuamente e encerram a conversa. Também a presença do jornalista Zeca Camargo durou 

mais de 52 minutos no programa do dia 24 de setembro de 2004. Ele foi fazer um resumo 

da viagem que protagonizou na série Fantástica volta ao mundo, exibida no programa 

dominical Fantástico por mais de três meses e cenas de sua viagem foram repetidas (Figura 

36). 

 

Figura 36: REPORTAGEM COM APRESENTADOR ZECA CAMARGO 

                       

Fonte: Mais Você – 24/09/2004 
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O Louro José aproveitou o mote da viagem de Zeca Camargo para realizar o quadro 

especial Volta do Louro por São Paulo, mostrando várias cidades do interior paulista, 

aproveitando também a mesma idéia da vinheta do programa exibido no Fantástico (Figura 

37). 

 

Figura 37: VINHETA DE ABERTURA DA “FANTÁSTICA VIAGEM DO LOURO” 

                      

Fonte: Mais Você – 24/09/2004 

 

 Assim como o Domingão do Faustão, apresentado por Fausto Silva, nas tardes de 

domingo na Rede Globo, o Mais Você, mesmo que em menor escala, serve de “agenda 

cultural”, no sentido de reforçar a programação da emissora. A observação sistemática do 

programa e o material selecionado não demonstram que existem dias determinados para 

que isso aconteça. Depende das evidências dos outros programas, como o índice de 

audiência elevado de uma telenovela ou de um programa exibido em edições, a exemplo 

do Big Brother Brasil28. Cenas das novelas e das minisséries são comentadas, os atores e 

autores do momento são entrevistados, muitas reportagens tomam por base algum assunto 

atual levantado por alguma obra de ficção da Rede Globo. Enquanto a novela Mulheres 

Apaixonadas29 estava sendo exibida, muitas reportagens com especialistas tiveram origem 

                                                 
28Big Brother Brasil é um reality show que consiste em confinar participantes em uma casa 
permanentemente vigiada por câmeras. Sua primeira edição no Brasil aconteceu em 2002. A quarta edição 
do� programa, exibido no dia 2 de abril de 2004 atingiu média de 59 pontos de audiência. Na internet o site 
do BBB bateu recordes e chegou a registrar 1.185.000 visitantes apenas no mês de março de 2004 (Globo, 
2005). 

29 Novela de Manoel Carlos, exibida no horário de 21 horas, no período de 17 de fevereiro a 10 de outubro de 
2003. 
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nos problemas que as personagens estavam vivendo na trama. No programa exibido em 26 

de setembro de 2003, um psiquiatra foi convidado para falar sobre sexualidade na 

adolescência. O mote, entretanto, foi uma cena da novela em que o adolescente Carlinhos, 

vivido pelo ator Daniel Zettel, espiava a empregada Zilda, a atriz Roberta Rodrigues, 

mudar de roupa pelo buraco da fechadura (Figura 38). 

 

Figura 38: SEQÜÊNCIA DE IMAGENS DA NOVELA MULHERES APAIXONADAS 

                    

Fonte: Mais Você – 26/09/2003 

 

 Pode-se considerar que, ao trazer temas da ficção que já possuem audiência 

garantida, o Mais Você faz um esforço econômico menor, otimizando os recursos da 

produção. Além disso, aproveita o sucesso desses outros programas, o que, 

conseqüentemente, pode garantir o seu. 

 As chamadas ao vivo, gravadas em área externa, acontecem com freqüência. 

Reportagens em outras cidades com as equipes das retransmissoras da Rede Globo e o uso 

de imagens de arquivo diversificam e enriquecem os temas abordados. A apresentadora 

não perde oportunidade para elogiar o trabalho de produção do programa, principalmente 

quando as reportagens são realizadas fora do estado de São Paulo. 

 O cenário do Mais Você é composto por diversos ambientes decorados para 

tornarem-se semelhantes a cômodos de casas sem divisórias. Sua angulação de 180º facilita 

a movimentação das câmeras. A apresentadora geralmente abre o programa da “casa do 

Louro”, uma bancada de madeira ornamentada com plantas de forma a parecer uma 
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varanda, que tem como pano de fundo, que serve de janela, uma simulação de parte do céu 

e prédios, simulando imagens da cidade de São Paulo (Figura 39). 

 

Figura 39: IMAGEM DA “VARANDA”  

 

  Fonte: Mais Você – 22/09/2004 

  

 A “casa do Louro” fica entre duas estantes que contêm livros, enfeites, plantas. 

Do lado esquerdo, uma cortina com ornamentos em forma de pequenos discos serve como 

porta de passagem para a parte de dentro da varanda, a casa do Louro. Do lado direito fica 

um telão.  

  Logo em frente a esta varanda, há um espaço composto de mesa redonda com 

tampa de vidro e cadeiras forradas com tecido da mesma cor que o de um conjunto de 

sofás, instalado num outro espaço. Sobre a mesa, um jarro com plantas. Um tapete redondo 

azul finaliza a composição do ambiente dessa sala de jantar, que recebe entrevistados para 

o café da manhã, geralmente se o assunto é relacionado à vida particular do entrevistado, 

como aconteceu com o ator Norton Nascimento ao falar de um transplante cardíaco e sua 

conversão à religião evangélica (Figuras 40 e 41). 
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Figura 40: IMAGEM “SALA DE JANTAR” 1                     Figura 41: IMAGEM“SALA DE JANTAR” 2 

                                            

      Fonte: Mais Você – 20/09/2004                           Fonte: Mais Você – 22/09/2004 

 

           Os entrevistados são recebidos para a conversa em uma sala de estar, com um sofá 

em forma de L, forrado com tecido na cor amarelo mostarda, decorado com almofadas, três 

poltronas num tom vibrante de vermelho e uma mesa de centro enfeitada com flores 

(Figura 42). 

 

Figura 42: IMAGEM “SALA DE ESTAR” 

 

 Fonte: Mais Você – 23/09/2004 

 

           Um outro ambiente é composto de uma bancada onde costureiros, estudantes de 

moda e artesãos ensinam algum processo artesanal para os telespectadores. Este balcão 

também serve de exposição para os produtos enviados para a produção do programa por 

profissionais pouco conhecidos ou totalmente desconhecidos do grande público, ligados à 

temática da moda e do artesanato; armários em madeira, que expõem roupas penduradas 

em cabides e sapatos, chapéus e acessório em prateleiras. (Figura 43).  
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Figura 43: IMAGEM AMBIENTE DE ATIVIDADES ARTESANAIS 

 

Fonte: Mais Você – 23/09/2004 

 

 Um outro ambiente é o destinado às propagandas. É composto de uma mesa com 

poltrona e, ao fundo, prateleiras decoradas com objetos de arte, ou com os produtos que 

estão sendo anunciados (Figuras 44 e 45) 

 

Figura 44: IMAGEM AMBIENTE ANÚNCIOS 1          Figura 45: IMAGEM AMBIENTE ANÚNCIOS 2 

                                       

Fonte: Mais Você – 20/09/2004                                                    Fonte: Mais Você – 20/09/2004 

   

 O escritório é pouco utilizado pela apresentadora, mas é bem caracterizado. 

Apresentam-se sobre uma mesa, notebook, aparelho de telefone, papéis, porta-lápis. De lá, 

Ana Maria Braga lê notícias de premiações que o programa recebeu (Figura 46). Há 

também um espaço para os visitantes que assistem ao programa: um banco de madeira com 

almofadas. 
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Figura 46: IMAGEM ESCRITÓRIO 

 

Fonte: Mais Você – 25/09/2004 

 

             Nesta casa, merece destaque uma bem montada e equipada cozinha para preparar 

as receitas culinárias. Estas são preparadas sobre uma bancada de mármore preto, onde 

também está instalado o fogão. Os balcões são de fórmica branca com listras pretas. Outra 

bancada de mármore preto, onde a pia está instalada, fica junto à parede (Figura 47). 

 

Figura 47: IMAGEM COZINHA 

 

Fonte: Mais Você – 24/09/2004 

 

Na cozinha continuam as janelas, por onde se avistam as “imagens” de São Paulo. 

Sua decoração mistura objetos considerados úteis, como balanças, batedeiras, vasilhames 

de todos os tamanhos, colheres, espátulas e outros que cumprem função puramente 

ornamental, como os quadros dispostos sobre prateleiras e plantas sobre o balcão.  

O cenário tem dois níveis. Desce-se dois degraus para ter acesso à sala de estar que, 

sem os móveis, serve de palco para as apresentações artísticas. Toda a decoração da casa 
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demonstra riqueza de detalhes. Por ela estão espalhados livros, porta-retratos, objetos 

ornamentais, esculturas e bibelôs. O cuidado com a caracterização do cenário que se 

transforma num espaço de “casa ideal” por estar permanentemente bonita, organizada e 

limpa permite analisarmos esse recurso como reforço para os ditames de determinado 

estilo de vida propagados pelo programa que inclui, entre outros pressupostos, a elaboração 

de uma mulher bem informada e cuidadosa com a aparência e o ambiente doméstico. 

Essa casa-cenário permite uma grande mobilidade de Ana Maria, o que promove 

um efeito de dinamicidade ao programa. Ao movimentar-se de um ambiente para o outro, 

as câmeras a acompanham. As plantas, quadros com fotos e um cachorro passeando pelo 

cenário e instalando-se sobre os móveis reforçam a idéia de intimidade. Fica, porém, a 

impressão de um local ideal, sempre bonito e que apresenta mobiliário novo a cada ano30, 

ofertando uma sensação de “casa de sonhos”. 

O cenário é bem iluminado. As peças em madeira e o mobiliário colorido e vibrante 

resultam na aparência de uma casa moderna e sofisticada com móveis funcionais, bonitos e 

novos que precisam ser ressaltados, mostrados, também com o apoio das luzes. De acordo 

com a ocasião, a iluminação baixa a intensidade. Por exemplo, se a apresentação musical é 

de um ritmo mais lento ou romântico a iluminação é diminuída, dando um ar mais intimista 

ao ambiente. 

O plano médio, que permite que a apresentadora seja vista de corpo inteiro, e o 

plano americano, que a enquadra da altura da cintura são os mais utilizados. A 

apresentadora é enquadrada em close na abertura do programa, quando fala alguma 

mensagem para a telespectadora, ou quando entrevista algum convidado sobre um assunto 

mais sério ou que suscita emoções.  

                                                 
30 O cenário do Mais Você é modificado no mês de abril de cada ano, quando a Rede Globo finaliza a 
programação de férias e volta a exibir seus programas regulares.  
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As câmeras nos mostram imagens pouco convencionais, como o interior de um 

forno elétrico e uma geladeira, permitindo imagem de “dentro para fora”. Quando a 

apresentadora recebe convidados, a câmera, além de mostrar cada participante quando se 

pronuncia, enquadra o plano aberto, mostrando todo o ambiente, mostrando que ali está 

sendo estabelecido um “diálogo”, uma “conversa”. Há variações de enquadramento dos 

convidados. Quando presente no programa, em 20 de setembro de 2004, o presidente da 

Associação de Neuróticos Anônimos, não pôde ser identificado e a câmera mostrava seus 

lábios em close enquanto se pronunciava ou o enquadrava de costas, mostrando os outros 

participantes da entrevista de frente (Figuras 48 e 49). 

 

Figura 48: ENQUADRAMENTO 1                                          Figura 49: ENQUADRAMENTO 2    

                                        

Fonte: Mais Você – 20/09/2004 

 

O programa também utiliza o flashback, recurso que permite relembrar alguma 

situação ocorrida. O recurso foi utilizado, por exemplo, na reportagem com Zeca Camargo 

que, antes de viajar, havia participado de um Mais Você e também em uma matéria sobre 

fabricação de sorvete, exibida em 23 de setembro de 2004, que mostrou um sorveteiro, 

demonstrando sua maneira irreverente de anunciar e vender seus produtos. Ele foi 

chamado para trabalhar na fábrica de sorvete e sua história foi relembrada.  

A música que marca o início dos trabalhos é ouvida logo após a mensagem de bom 

dia de Ana Maria. Enquanto ela fala a mensagem, a música escolhida para 
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acompanhamento possui um ritmo lento, que sugere reflexão. Os trabalhos na cozinha são 

acompanhados por algum hit do momento, principalmente quando algum eletrodoméstico 

é ligado. As entrevistas são acompanhadas por uma música clássica, que toca bem 

baixinho, de forma quase imperceptível, como uma música de fundo, que reforça o ar de 

sofisticação do ambiente. A escolha da música é relacionada com o tema, quando possível. 

A reportagem sobre futebol era acompanhada de uma música do grupo mineiro Skank que 

discorre sobre o assunto. 

A fala da apresentadora preenche todo o programa. Desde a abertura, com a 

“interpretação” de algum texto com mensagens positivas, que reforçam a auto-estima, a 

bondade, a honestidade e outros valores semelhantes nas telespectadoras, até nos 

comentários sobre as opiniões dos convidados e reportagens e no preparo das receitas 

culinárias. 

O programa reserva diariamente espaços para a publicidade, intercalada com os 

assuntos exibidos. A própria apresentadora faz os anúncios, enaltecendo as qualidades dos 

produtos e as vantagens que a consumidora terá ao adquiri-los. Ana Maria Braga assume a 

postura de instrutora e não deixa de ensinar a forma correta de uso dos diversos produtos 

anunciados, que vão desde produtos alimentícios a cartões de débito, analgésicos, tintas e 

sabonetes. Tudo é feito de forma a parecer natural, sem quebrar o ritmo de apresentação, 

procurando-se encaixar o tipo de produto anunciado a um comentário feito ou reportagem 

exibida.  

Nos intervalos comerciais predomina a propaganda dos programas da própria 

emissora, com espaço para a publicidade local e de produtos de “interesse” para o sexo 

feminino: cosméticos, lojas de eletrodomésticos, produtos infantis, supermercados.  
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4.2.3- Preste bem atenção! O programa Note e Anote  
 

Segundo informações contidas no sítio da Record, o Note e Anote está no ar desde 

1993, tendo iniciado com Ana Maria Braga, depois assumido em 1999 por Cátia Fonseca 

e, em 1º de setembro de 2000, por Claudete Troiano. A permanência de Note e Anote no ar 

lhe confere uma dimensão de familiaridade, criando uma relação de confiança estabelecida 

em longo prazo. Recebe advogados, médicos, educadores e especialistas em moda, 

culinária, beleza e enamoramento, que se tornam conhecidos da audiência. É transmitido 

de segunda a sexta-feira, ao vivo, com quadros gravados em vídeotape, pela TV Itapoan, 

canal 5, em Salvador. 

O programa Note e anote tem duração de duas horas e quarenta e cinco minutos, 

contabilizando os intervalos comerciais, que duram em media 30 minutos. Na semana de 

20 a 24 de setembro de 2004, o programa estava dividido em 8 blocos, que variaram de 7 a 

40 minutos de duração. De 22 a 26 de setembro de 2003, o programa estava dividido em 6 

blocos, que variaram de 12 a 50 minutos. 

O Note e Anote começa com a apresentadora Claudete Troiano, mostrada em 

primeiro plano e sentada atrás de uma mesa. Dali ela anuncia os assuntos que serão 

abordados no dia (Figuras 50 e 51). 

 
Figura 50: ENQUADRAMENTO                                              Figura 51: ENQUADRAMENTO  
DA APRESENTADORA 1        DA APRESENTADORA 2  

                                       

Fonte: Note e Anote – 22/09/2003                                               Fonte: Note e Anote – 22/09/2003 
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A vinheta de abertura desfila elementos relacionados à temática que o programa 

aborda. Imagens de utensílios domésticos, lente de uma câmera fotográfica disparando um 

flash, vasilhas com pedaço de pão, vaso com pimentas, potes com pós coloridos, taça de 

vinho, vela com chama acesa aparecem e desaparecem, para reaparecerem em pequenos 

quadros e no final a expressão “Note e Anote”, na forma do logotipo do programa (Figura 

52). A vinheta dura doze segundos e seus últimos cinco segundos servem como a vinheta 

que aparece antes e depois dos intervalos comerciais.  

 

Figura 52: SEQÜÊNCIA DE IMAGENS DE VINHETA DA ABERTURA 

                     

                     

                     

Fonte: Note e Anote – 22/09/2004 

 

O programa apresenta ainda a vinheta de um quadro chamado E se fosse você?, que 

dura quatro segundos. Nesta vinheta aparecem imagens de pessoas em situações do 

cotidiano e, ao final, o nome do quadro com o tipo gráfico vazado (Figura 53). 
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Figura 53: VINHETA DE ABERTURA – QUADRO E SE FOSSE VOCÊ? 

 

          Fonte: Note e Anote – 21/09/2004 

 

Um outro recurso gráfico utilizado é a permanente utilização do símbolo da Rede 

Record do lado inferior direito da tela abaixo da expressão ao vivo que, é claro, só não 

aparece quando são exibidas imagens pré-gravadas.  

O programa utiliza as vinhetas dos outros programas da Rede quando se refere a 

eles. Isso acontece, por exemplo, quando a apresentadora recebe os participantes 

eliminados do reality show Sem Saída31. Para mostrar ao telespectador quem é o 

participante, mostram-se cenas do programa e do participante eliminado. 

O logotipo do programa é seu próprio nome. A palavra “note” em caixa alta 

aparece entre colchetes e num tom laranja amarronzado acima da expressão “e anote” 

                                                 
31 O programa Sem Saída tem um formato que combina game show com os conflitos de relacionamento e o 
drama de um reality show onde haverá a disputa por prêmios. Cinco participantes vão conviver em uma casa 
estilo loft, obrigados a comer e dormir com seus adversários na competição. A única maneira de vencer é 
disputar os prêmios dos outros competidores. Os participantes são mantidos sem comunicação com o mundo 
exterior, fechados no cenário do programa. O Sem Saída começa quando o grupo é reunido para o primeiro 
desafio do dia: uma competição física. O vencedor desta prova torna-se o guardião dos materiais de estudo 
necessários para o jogo de conhecimentos que virá depois.  O material referente às perguntas do dia é 
entregue numa caixa transparente. O vencedor decide se compartilha essas informações com todos ou com 
algum outro participante (formando alianças), ou se guarda todas as informações para si, correndo o risco de 
despertar a antipatia dos adversários e sofrer as conseqüências na rodada de perguntas. O game do Sem Saída 
é baseado em um grande teste de conhecimentos gerais que destaca eventos atuais, cultura popular e até 
revelações feitas pelos competidores ao longo do dia. É aí que entra a estratégia: cada resposta correta no 
game permite que o competidor roube dinheiro de outro participante. No fim da competição, o vencedor pode 
escolher se quer sair com todo o dinheiro que ganhou ou se continua confinado na casa e disputa mais 
dinheiro. O perdedor é obrigado a sair sem nada. Ele perde cada centavo ganho no programa e é substituído 
por um novo competidor, um "calouro". Todos os outros participantes permanecem na casa. (Record, 2005) 
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também em caixa alta, na preta. O nome aparece sobre um fundo, em sua maior parte, 

branco. O logotipo está presente em todos os momentos que se precisa identificar, 

descrever, anunciar ou solicitar algo (Figura 54). 

 

Figura 54: IMAGEM DA MARCA GRÁFICA DO NOTE E ANOTE 

 

              Fonte: Note e Anote – 21/09/2004 

 

As chamadas para que o telespectador participe do programa são constantes. A todo 

o momento a apresentadora informa o número de telefone para que o público possa fazer 

perguntas e esclarecer dúvidas com os especialistas presentes no estúdio. Muitas perguntas 

são também previamente gravadas com pessoas que transitam pelas ruas de São Paulo. 

O programa apresenta uma regularidade de assuntos abordados. O material 

analisado mostra, entretanto, que de um ano para o outro, apenas os dias de orientações 

com o pediatra e o ginecologista se mantiveram inalterados. Segunda-feira continua sendo 

“o dia do programa dedicado às mamães, que não devem perder orientações de como 

cuidar da criançada”, e quinta-feira é o dia de “consulta” com o ginecologista.  

Especialistas falam sobre INSS, dívidas, direito do consumidor. Os animais de estimação 

não são esquecidos e veterinários falam sobre saúde, acessórios, segurança, beleza e tudo 

que se relacione aos animais no quadro pet shop (Rede Record, 2003).   

No quadro faça você mesmo, propõe-se que as telespectadoras aprendam a 

economizar, “fazendo em casa tudo o que normalmente custaria um bom dinheiro para ser 
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feito por outros profissionais. Produtos de limpeza, decoração de festas, recuperação de 

objetos e até pequenos reparos estão entre as dicas”, informa texto contido no site da 

emissora. 

O quadro da “brincadeira da carinha” aparece nos programas exibidos na semana de 

2004. Consiste em fazer uma carinha igual a que está oculta. O telespectador escolhe entre 

vários tipos de cabelos, olhos, narizes e bocas. Os prêmios são divididos em grupos, de 

acordo com o número de acertos de cada elemento. Esta brincadeira permite que Claudete 

Troiano entre em contato com pessoas de diversos estados do Brasil muitas vezes por dia 

(Figura 55). 

 

Figura 55: IMAGENS QUADRO “BRINCADEIRA DA CARINHA”. 

                     

Fonte: Note e Anote – 20/09/2004 

 

O quadro Inspetor Note e Anote leva o agente 000 a uma rua residencial de São 

Paulo. O “agente” escolhe uma casa e solicita três itens de sua proprietária. Caso ela 

apresente o que foi pedido, recebe prêmios. Tudo ao vivo e acompanhado do estúdio por 

Claudete Troiano, que faz interferências, procurando dinamizar a busca dos itens e 

facilitando a vida da sorteada (Figura 56).   
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Figura 56: IMAGENS QUADRO “INSPETOR NOTE E ANOTE” 

                     

Fonte: Note e Anote – 23/09/2004 

 

Um quadro que também não existia no período gravado em 2003 merece destaque: 

o E se fosse você? Nele é encenada alguma história em que o protagonista precisa decidir-

se entre duas opções de final para uma história relatada, geralmente envolvendo problemas 

familiares e amorosos, tais como decisões entre se separar do marido por causa de seu 

ronco, optar pelo marido ou pela viagem dos sonhos, ou ainda entre a doação de um dos 

rins para um irmão, mesmo sabendo que seus filhos também poderiam precisar de um rim 

compatível no futuro, pois sofriam da mesma doença, ou ainda entre o casamento com o 

ex-noivo da irmã. Os temas referentes às vidas privadas são colocados para os 

telespectadores de forma a parecerem assuntos de ordem pública. A história é encenada por 

atores desconhecidos na mídia nacional.   

A apresentadora deseja com que os telespectadores se coloquem no papel do 

protagonista, perguntando: “e se fosse você, como agiria nesta situação?” De acordo com 

Claudete Troiano, este quadro conta casos da vida real e retrata histórias enviadas por 

telespectadores(as) que são produzidas pelo programa. É totalmente narrada pelo 

protagonista, geralmente mulheres, e dura em média 15 minutos. É apresentado nos 

primeiros trinta minutos do programa e pára no ponto em que uma decisão para o 

questionamento central tem de ser tomada. Ao voltar as imagens do estúdio, a 

apresentadora reforça o dilema vivido pelo(a) protagonista e solicita a participação do 



 

 

119 

 

público para votar entre duas opções via telefone. Depois de duas horas, Claudete divulga a 

porcentagem das opções obtidas com o resultado das ligações e o final é mostrado depois 

da recapitulação da história, totalizando em média cinco minutos. Em todos os programas 

observados o quadro apresenta o mesmo final escolhido pela maioria votante.  

Como não poderia deixar de ser, culinária e saúde marcam presença na pauta. O 

quadro de saúde apresenta diversos tipos de especialistas. Daniel Habib é o ginecologista 

que atualmente responde às dúvidas das telespectadoras32.  

O Note e Anote também não deixa de servir de agenda cultural da emissora, 

recebendo para entrevistas, reuniões e almoços artistas da Rede Record, além de cantores e 

outros convidados. Recebe também participantes dos programas estilo Reality shows, como 

o Sem- Saída, que marca presença diária no programa, mostrando os participantes 

eliminados e algumas cenas. Fala-se da vida de famosos e mostra-se as festas de que eles 

participam. Serve, então, como uma colônia de passeio para os outros programas. 

As auto-referências e referências aos outros programas da emissora são constantes. 

Geralmente às sextas-feiras, o programa reúne várias atrações musicais. Artistas da Record 

estão presentes para um almoço, em um espaço denominado quintal, no próprio estúdio da 

emissora. A apresentadora também anuncia programas e produtos, como um CD seu de 

músicas infantis. São noticiadas festas de aniversário da Record e outras organizadas pela 

Rede para angariar fundos, como a festa para o Instituto Pestalozzi de São Paulo. As 

imagens dos eventos são mostradas, enquanto a apresentadora narra os acontecimentos 

(Figuras 57 e 58). 

 

                                                 
32 Não se pode deixar de registrar que, até julho de 2004, o médico ginecologista Dr. José Bento participava 
do programa, sempre às quintas-feiras. Ele ocupava um terço do programa em média e possuía uma grande 
empatia com a audiência. Era uma espécie de médico-galã-conselheiro, que constantemente recebia elogios 
em função de sua beleza física enviados via fax, e-mail, ou declarados por telefone, ao vivo, pelas 
telespectadoras. 
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Figura 57: IMAGEM FESTA PESTALOZZI                     Figura 58: IMAGEM ANIVERSÁRIO RECORD  

                                        

 Fonte: Note e Anote – 20/09/2004                                             Fonte: Note e Anote – 23/09/2003 

 

Os temas seguem a conhecida fórmula do programa feminino: saúde, moda, beleza, 

culinária, comportamento, curiosidades. Claudete Troiano tem a ajuda de especialistas que 

a auxiliam na função pedagógica de orientar sua audiência.  

Na área de saúde, marcam presença constante os pediatras, ginecologistas e 

dermatologistas. Nas duas semanas analisadas estiveram, além dos especialistas já citados, 

um endocrinologista, um dentista, uma cardiologista e um gastroenterologista. Eles 

responderam perguntas enviadas por carta, fax ou mesmo feitas ao vivo, por telefone.  

O programa também esclarece dúvidas e orienta pessoas de várias cidades do Brasil 

em procedimentos jurídicos, a exemplo de pagamentos de dívidas e cálculos do INSS. Para 

isto advogados das áreas cível, familiar e trabalhista respondem a perguntas enviadas.  

Especialistas ligados à área de comportamento também aparecem com freqüência 

no Note e Anote. No programa exibido em 20 de setembro de 2004, um grafologista 

analisava as letras de telespectadores(as) para falar sobre a personalidade de cada um. 

Os(as) telespectadores(as) enviaram faxes ou escreveram em um flip chart colocado em um 

ponto da cidade de São Paulo, ao vivo.  

Especialistas que cumprem a função de auxiliar em assuntos considerados úteis 

também aparecem com freqüência. O editor do jornal O estado de São Paulo, autor do 
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manual de redação do jornal, orientou sobre ortografia, analisando frases escritas em placas 

e muros da cidade no dia 24 de setembro de 2004 (Figura 59).  

 

Figura 59: IMAGENS REPORTAGEM ERROS ORTOGRÁFICOS  

                     

 Fonte: Note e Anote – 24/09/2004 

 

Beleza e moda também contam com a participação de especialistas. Novidades e 

tendências são mostradas em desfiles, como o que foi organizado no dia 22 de setembro de 

2004, que mostrou a moda de calçados para a primavera. A beleza infantil também tem 

destaque. Em 22 de setembro de 2003, um salão infantil foi montado no estúdio para 

mostrar maneiras de fazer maquiagem e penteados em crianças. As “transformações” são 

constantes e consistem em produzir uma pessoa, cuidando de sua pele e, principalmente, 

cabelos, para depois apresentá-la antes e depois do processo de alisamento químico 

(Figuras 60 e 61). 

 

Figura 60: IMAGEM TRANSFORMAÇÃO 1                 Figura 61: IMAGEM TRANSFORMAÇÃO 2  

                                      

Fonte: Note e Anote – 23/09/2004 
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A preocupação com a harmonia, segurança e economia do ambiente doméstico 

também pode ser demonstrada, por exemplo, pela presença de veterinários, que ensinam a 

cuidar do animal de estimação e de engenheiros químicos, que ensinam como fazer 

detergentes. Neste rol há os especialistas que levam conhecimentos sobre assuntos menos 

tradicionais, como cachaça e pimenta.  

As reportagens seguem a mesma linha de prestação de informações sobre assuntos 

ligados ao âmbito doméstico ou curiosidades. São matérias sobre animais domésticos em 

um centro de zoonoses ou sobre a confecção de travesseiros. Por vezes, os especialistas 

que participam do programa atendem à solicitação de algum(a) telespectador(a) 

específico(a). No programa exibido em 20 de setembro de 2004, o paisagista David Abrão 

reformulou o canteiro do hall de entrada de um condomínio residencial a pedido da síndica 

do prédio (Figura 62). 

 

Figura 62: IMAGEM ESPECIALISTA 

 

           Fonte: Note e Anote – 20/09/2004 

 

Outros quadros clássicos como moda e beleza, etiqueta e reportagens também estão 

presentes no Note e Anote. Desde abril de 2003, a repórter do programa para matérias ao 

vivo, que precisa realizar abordagens a transeuntes da capital paulistana e reportagens 

especiais é Joana Prado que, de acordo com o sítio da Rede Record na internet, cursou a 
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faculdade de Comércio Exterior. Ficou famosa, entretanto, por interpretar a personagem 

seminua “Feiticeira”, em um programa de auditório apresentado por Luciano Huck na 

Rede Bandeirantes. 

A culinária tem presença marcante no Note e anote, mas diferentemente de Ana 

Maria Braga, Claudete Troiano não se envolve no preparo das receitas. Ela deixa essa 

atividade a cargo de culinaristas que têm presença constante no programa. A culinária light 

aparece com bastante freqüência, assim como o preparo de receitas por chefs direto de 

restaurantes. De um modo geral, as receitas são estimuladas para serem comercializadas 

(Figuras 63 e 64). 

 

Figura 63: ESPECIALISTA CULINÁRIA 1                   Figura 64: ESPECIALISTA CULINÁRIA 2 

                                  

Fonte: Note e Anote – 22/09/2003                                         Fonte: Note e Anote – 24/09/2003 

 

O artesanato também aparece como solução para aumento de renda na família. Os 

artesãos apresentam o mesmo tom didático que os outros especialistas e, assim como no 

preparo da receita culinária, antecipam os passos que requerem um tempo maior que o 

permitido pela televisão.   

A apresentadora solicita constantemente a participação do público. Ela divulga o 

número do telefone do programa, diz que está esperando a ligação ou a mensagem via fax 

de quem está em casa, apela para que o telespectador não mude de canal e premia os 

participantes. Em diversas situações, populares podem fazer perguntas aos especialistas 
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que estão no programa de pontos da cidade de São Paulo, ao vivo, ou em imagens pré-

gravadas. 

A leitura das cartas para os especialistas permite que eles forneçam respostas 

direcionadas ao(à) telespectador(a) que enviou algum questionamento. Utiliza-se 

direcionamentos como: “O que a Tânia quer é muito difícil”, começa a esclarecer o 

pediatra; ou faz-se referências ao lugar de onde fala a telespectadora: “Marisa, de Três 

Corações, veja bem...”.  

O Note e anote utiliza o plantão jornalístico da Rede Record, com a leitura de 

notícias nacionais e internacionais divulgadas via internet pela jornalista Simone Nítole. 

Geralmente isso acontece nos últimos trinta minutos do programa ou a qualquer momento 

se a noticia é considerada urgente, a exemplo do assassinato do ex-traficante de drogas 

carioca, conhecido popularmente como Escadinha, divulgada no programa exibido em 23 

de setembro de 2004. A jornalista não deixa de fazer comentários sobre as notas, 

geralmente sobre casos policiais, como o assassinato de um chileno no Rio de Janeiro e o 

julgamento de Valentina Andrade, acusada de matar crianças em rituais de magia ou ainda, 

fatos inusitados, como a história de um canguru que salvou a vida de um homem em uma 

tempestade no sul da França, todas divulgadas no programa exibido em 23 de setembro de 

2003. Por vezes, as notícias são acompanhadas de imagens feitas pela equipe de jornalismo 

da Record ou de agências, quando são notícias internacionais. 

O Note e Anote reserva grande espaço para o anúncio de produtos que aparece de 

forma constante no programa, entremeando os blocos, ou até mesmo no meio da fala de 

algum entrevistado, quando a apresentadora autoriza o pronunciamento dos promotores de 

venda ou quando ela mesma se incumbe da tarefa.  As propagandas aparecem de forma 

constante com promotores e o reforço de Claudete, ou somente com o esforço da 

apresentadora, que se coloca no papel de usuária dos produtos anunciados. As propagandas 
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são distribuídas de forma a integrarem-se com a temática abordada no programa e 

intercaladas entre as falas dos convidados. No dia em que o pediatra está no programa, 

Claudete fez anúncio do creme para assaduras Bepantol. O anúncio de produtos vem 

acompanhado de estímulo para revenda, quando é o caso, ou para o primeiro passo na 

obtenção de um “negocio próprio” para a telespectadora. Claudete utiliza expressões 

persuasivas, utilizando-se de seu prestígio e confiança. É assim que ela noticia a farmácia 

Ultrafarma: “Meu amigo Sidnei, da Ultrafarma” ou “Eu sei que vocês vão comprar porque 

vocês confiam em mim”.  Reforça o apelo para outros produtos, afirmando: “Se eu não 

acreditasse, não indicaria”. (Figuras 65 e 66). 

 

Figura 65: IMAGEM ANÚNCIOS 1                                       Figura 66: IMAGEM ANÚNCIOS 2 

                                      

Fonte: Note e Anote – 20/09/2004                                            Fonte: Note e Anote – 23/09/2003 

 

Claudete também utiliza a estratégia de fazer a propaganda como se estivesse dando 

informações. No programa exibido em 23 de setembro de 2004, anunciou um 

gastroenterologista, afirmando que ele iria falar sobre prisão de ventre. O médico falou 

brevemente sobre a doença e discorreu sobre as soluções para o problema, citando, entre 

outras, uma substância importante para o funcionamento do intestino. Depois de sua 

explanação, Claudete toma a palavra e apresenta um produto que contém a substância 

indicada pelo médico endocrinologista. Esse recurso fornece a impressão de participação 
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de um especialista para discorrer sobre um assunto quando, é aproveitado, usado como co-

partícipe no anúncio do produto.  

Ao anunciar produtos ou reforçar as características mostradas pelos promotores, 

Claudete não deixa de enfatizar seu baixo preço e prazo para pagamento. Muitas vezes os 

valores dos produtos não são divulgados, sendo necessário ligar para os números dos 

anunciantes. Os anúncios podem ser feitos da cozinha, quando são gêneros alimentícios, da 

sala/escritório da apresentadora ou de um ambiente adaptado. A depender do produto, 

utilizam-se expositores de vidros, mesas de madeiras ou placas recortadas.  

Além disso, os profissionais participantes como culinaristas, proprietárias de lojas 

de roupas e calçados femininos, esteticistas, artesãs e especialistas da área médica 

divulgam seus números de telefone para contato. Os colaboradores que não participam de 

nenhum quadro do programa, como os lojistas de roupas, calçados e bijuterias, 

maquiadores e cabeleireiros que produzem a apresentadora, também recebem 

agradecimento e têm divulgados seus números para contatos, indiciando uma troca de 

favores: a reportagem, a entrevista, a participação, pela publicidade.  

O intervalo comercial é preenchido com propagandas dos programas da Rede 

Record, casas de eletrodomésticos, emagrecedores e produtos de beleza. As propagandas 

locais (de Salvador) também aparecem, sendo as lojas de eletrodomésticos, supermercados 

e a programação da TV Itapoan as mais freqüentes. Durante o intervalo, imagens pré-

gravadas de Claudete Troiano e a voz em off de um locutor lembram ao telespectador que 

ele está assistindo ao Note e Anote. A marca do Note e Anote aparece de forma acentuada. 

Os artesãos, culinaristas, paisagistas que participam do programa se apresentam vestidos 

com aventais com o logotipo do Note e Anote.  

O plano americano, que mostra a apresentadora do busto para cima, é o utilizado 

com mais freqüência. Quando a intenção é buscar uma aproximação ainda mais persistente, 
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mostrando Claudete emocionada, por exemplo, usa-se um close. O quadro que apresenta a 

“brincadeira da carinha” mostra Claudete de corpo inteiro. 

As câmeras utilizam recursos de aproximação em determinado objeto quando 

querem indicar a passagem de tempo. Também auxiliam na função pedagógica pretendida 

pela apresentadora e convidados, antecipando o próximo passo, que será descrito pelo 

especialista. Além disso, mostra detalhes, abre plano quando necessário, proporcionando 

uma visão panorâmica, o que acontece raramente.   

O Note e Anote exibe imagens que se repetem enquanto é abordado determinado 

assunto pelo especialista entrevistado. Um cirurgião plástico esclarecia, no estúdio, 

dúvidas quanto à utilização do produto botox no programa exibido em 23 de setembro de 

2003, enquanto na parte superior da tela eram mostradas imagens de uma paciente em um 

consultório aplicando o produto e finalizando com duas fotografias que faziam a 

comparação do antes e depois da aplicação (Figura 67). A seqüência de imagens se repetiu 

durante toda a entrevista com o médico que durou 40 minutos. Outro recurso utilizado no 

programa é a colocação de duas imagens na tela. Enquanto o especialista fala, são 

mostradas imagens do assunto de que se está falando, o que ajuda a reforçar a função 

pedagógica, de falar e mostrar. Imagens concomitantes são bastante utilizadas, sendo 

comum a apresentação das imagens ora do especialista que concede a entrevista, ora da 

apresentadora, junto com, por exemplo, uma paciente fazendo uma intervenção cirúrgica 

em um consultório. 
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Figura 67: IMAGENS REPORTAGEM BOTOX         

                    

Fonte: Note e Anote – 23/09/2003 

 

Observa-se, entretanto, situações em que as imagens não guardam correspondência 

com o assunto abordado. No programa exibido em 21 de setembro de 2004, por exemplo, 

uma cardiologista, no estúdio, falava sobre o infarto entre mulheres e as imagens que se 

repetiam eram as de homens fumando.  

O cenário é composto dos seguintes ambientes: uma cozinha planejada, uma sala de 

estar, uma sala/escritório composta por uma mesa com telefone/fax, de onde a 

apresentadora lê notícias e recebe convidados para entrevistas e de espaços para a 

realização da “brincadeira das carinhas” e para o anúncio de produtos. Apesar de também 

procurar assemelhar o ambiente a uma casa, o efeito alcançando é a sugestão de um 

ambiente de entrevistas, demarcando um dos itens do contexto que verifica onde e com 

quem se estabelece a comunicação. 

O ambiente mais mostrado é a sala/escritório, de onde Claudete abre o programa e 

recebe os convidados. O ambiente é composto por três materiais: vidro, madeira e aço. A 

mesa é de vidro com detalhes em madeira. As paredes têm apliques de aço e prateleiras de 

madeira que comportam objetos de decoração, vasos com flores, porta-retrato com foto da 

apresentadora (Figura 68). 
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Figura 68: PLANO ABERTO CENÁRIO 

                                      

Fonte: Note e Anote – 22/09/2004 

 

Uma sala de estar também recebe alguns convidados, que tanto pode ser para 

estabelecer-se uma conversa mais íntima, como a roda de amigas no programa de 22 de 

setembro de 2003, ou para anunciar modelos que desfilavam calçados em gravação 

externa. A sala possui, basicamente, sofás na cor marrom e uma mesa de centro (Figura 

69). 

 

Figura 69: IMAGEM “SALA DE ESTAR” 

                                              

                   Fonte: Note e Anote – 22/09/2004 

 

A cozinha tem uma bancada de mármore que abriga os ingredientes e materiais 

utilizados nas receitas culinárias. Reproduz uma cozinha tradicional, contendo pia, fogão, 

geladeira até uma corda de alho dependurada, mas também contém os elementos da 

cozinha ideal, com lavadora de pratos, forno elétrico, microondas e os objetos de 

decoração, compondo a cozinha ornamental (Figura 70). 
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Figura 70: IMAGEM COZINHA 

 

             Fonte: Note e Anote – 22/09/2004 

 

O cenário mistura elementos sofisticados e outros com aparência amadora, como os 

suportes forrados com papel kraft que expõem os prêmios oferecidos para os(as) 

ganhadores(as) da “brincadeira das carinhas”.  

O sonoplasta reforça um caráter de intimidade entre apresentadora e telespectador, 

procurando relacionar as músicas empregadas com a região de origem das pessoas que 

entram em contato via telefone e participam, ao vivo, do programa. Quando uma 

telespectadora diz que fala da Paraíba, ouve-se um forró ou uma música gaúcha se for do 

Rio Grande do Sul. 

A cada elemento acertado na “brincadeira das carinhas”, ouve-se aplausos. 

Enquanto a apresentadora suspende a placa oculta com a carinha, ouve-se som de tambores 

rufando. Durante a escolha dos elementos, ouve-se música normalmente utilizadas em 

antigos filmes de comédia, que privilegiavam a imagem. 

Essa caracterização geral dos dois programas analisados serve para auxiliar no 

estabelecimento de pontos em comum e diferenças existentes entre eles. Para fazer tal 

caracterização, utilizou-se os operadores de análise descritos no capitulo anterior, tentando 

alinhavar o papel da apresentadora, a temática abordada, os recursos da linguagem 

televisiva, a relação com as fontes de informação, e em menor escala, o contexto 

comunicativo, o texto verbal e as estratégias argumentativas.  
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Percebe-se que a estrutura de cada programa analisado fornece um programa de 

efeitos com fim comunicacional que resulta da junção de som, imagem, música, fala, tom e 

ênfase nos temas abordados e permite identificar sua destinação para pessoas pertencentes 

a distintas camadas sociais. As estratégias de aproximação utilizadas no Note e Anote são 

direcionadas para camadas mais populares, que necessitam de informações gerais sobre os 

assuntos do considerado “universo feminino”, enquanto que o Mais Você pressupõe um 

público mais refinado, com maior competência cultural. Cada um dos programas procura 

privilegiar, no sentido de construir/representar determinados tipos de mulheres.  

No próximo capítulo aprofundou-se a análise da condição feminina nos programas 

Mais Você e Note e Anote. Para tanto, saímos do nível da organização geral destes 

programas para direcionar a atenção no papel da apresentadora como figura central do 

gênero e em dois assuntos muito presentes nos programas: a culinária e o cuidado com o 

corpo.  
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5- CONDIÇÃO DA MULHER NOS PROGRAMAS MAIS VOCÊ E NOTE E ANOTE 

 

5.1- CONFIDENTES, AMIGAS E CONSELHEIRAS: AS APRESENTADORAS DOS 

PROGRAMAS FEMININOS 

 

 A análise dos programas Note e Anote e Mais Você pretendeu identificar as 

principais estratégias utilizadas para que o público compreendesse, interpretasse, 

construísse sentidos, se emocionasse, relaxasse. 

 De posse dessas informações pode-se traçar um panorama para entender como a 

condição feminina na sociedade brasileira é representada nestes programas. O que 

apresentam de comum e diferente entre eles indicam que são destinados a distintas 

mulheres. Essas estruturas diferenciadas influenciam no processo mais amplo de 

identificação dos telespectadores com os programas.  

 Apesar de fornecerem a impressão de servir a qualquer mulher, tanto o Mais 

Você quanto o Note e Anote centralizam a atenção na mulher doméstica. O primeiro aposta 

numa maior sofisticação, inserindo temas de conversa que pressupõe uma audiência que já 

ultrapassou o plano da excessiva preocupação financeira. O outro apresenta uma 

linguagem mais próxima de camadas populares da sociedade. 

Consideramos a apresentadora como a figura central destes programas. A forma 

como se apresentam, as abordagens realizadas, a linguagem utilizada, indicam o tipo de 

telespectador que buscam alcançar. Sérgio Miceli, no livro A Noite da Madrinha (1982, p 

17), no qual apresenta um detalhado estudo sobre o programa de auditório de Hebe 

Camargo, assinala que “(...) a continuidade dos estereótipos em que se alicerça a figura 

pública da animadora, deve responder às demandas simbólicas de alguma classe ou de 

alguns setores de classe que compõem seu público”. Esta afirmação leva a pensar que a 
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trajetória das apresentadoras dos programas analisados situa o leitor diante da imagem de 

mulheres que elas consolidaram. 

 A forma como cada apresentadora se dirige à sua audiência demonstra como cada 

programa procura parecer ser. Com uma hora e meia de duração, o Mais Você tem como 

resultado um programa ágil e dinâmico ao utilizar os recursos de imagem e som; além de 

se apoiar na apresentadora que se movimenta, pelo cenário, senta no chão, na “varanda”, 

conta piadas, prepara as receitas culinárias, conversa com especialistas. Põe-se como a 

atriz principal, assumindo papel de anfitriã de uma casa elaborada para ser desejada. Ana 

Maria sustenta todo o programa. Ela é a “dona da casa” e movimenta-se por todos os 

espaços. A apresentadora, como personagem principal e narradora, partilha de todos os 

momentos do programa com sua audiência, reforçando o caráter de intimidade desejado.  

 Ela olha para a câmera, solicitando atenção do público. Está sempre conversando 

com o telespectador, fazendo questionamentos e afirmações, tentando conquistá-lo e 

convencê-lo. 

 O programa aposta numa audiência com gostos mais refinados e maior 

competência cultural. Ana Maria Braga recita poesias na abertura de alguns programas, 

retira o caráter de entrevista e substitui por uma conversa informal, onde ela também sabe e 

opina sobre o assunto. O diálogo com os especialistas procura estabelecer um tom de 

esclarecimento para quem está em casa. Além disso, a temática abordada supera as 

informações básicas sobre doenças comuns da criança como catapora e sarampo ou 

problemas ginecológicos, como comumente é apresentado no Note e Anote. Aposta-se 

numa abordagem que ultrapassa o plano básico de transferência de informações para 

arriscar interpretações sobre assunto privilegiado.  



 

 

134 

 

 O cenário, as temáticas abordadas, a própria figura da apresentadora, além de todos 

os outros recursos utilizados compõem um programa que parece se destinar para uma 

mulher mais esclarecida/informada.  

 O programa precisa ensinar o gosto das patroas. Talvez isso explique a atração 

entre as classes menos favorecidas. As mulheres do grupo de Valéria se mostravam 

interadas de vários assuntos que poderia supor de não interesse para componentes daquela 

classe social. Interar-se sobre temáticas distantes de sua realidade fazia com que essas 

mulheres sentissem-se acopladas a um mundo perfeito, no qual não há faltas. Naquele 

espaço todas as comidas são possíveis de serem cozidas, pois os ingredientes estão 

presentes; os médicos são acessíveis e as roupas e os cosméticos estão disponíveis para o 

embelezamento diário.  

 A apresentadora se coloca como compartilhadora dos problemas que a telespectadora 

sofre. Uma reportagem com uma nutricionista, exibida em 23 de setembro de 2003, que 

abordava vantagens e desvantagens do uso de panelas de materiais diversos exemplifica 

seu poder de condução. Ana Maria Braga manda recados para sua própria casa (dirigindo-

se aos seus empregados domésticos), como se ela partilhasse desse problema de panelas, 

reforçando, com isso, as informações dadas pela profissional. 

 Observa-se, muitas vezes, que Ana Maria repete jargões que reforçam um caráter 

de inferioridade do sexo feminino e não observância de uma diversidade de mulheres, que 

parece confirmar idéias estereotipadas. Em 26 de setembro de 2003, conversando com o 

Louro José e referindo-se à novela Mulheres Apaixonadas, diz que: “mulher que parece 

que é um bicho mais irracional, apesar da racionalidade da mulher”. Em 20 de setembro de 

2004, quando comentava sobre a reportagem do mau humor, ela afirma que: “mulher 

reclama de tudo”. O Louro ajuda nessa disseminação de pensamento, ao assinalar que 

mulher faz alisamento porque “tem cabelo ruim” (26 de setembro de 2003).  
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 É importante observar como ela trata um tema polêmico e fala sobre a não 

aceitação de papéis submissos por uma categoria profissional de mulheres, que é o da 

empregada doméstica servir de iniciante sexual para o filho dos patrões. O programa exibe 

cenas da novela Mulheres Apaixonadas em que um adolescente olha a empregada 

doméstica trocar a roupa pelo buraco da fechadura. Ana Maria trava o seguinte diálogo 

com o Louro José antes de anunciar a entrevista com um psicólogo que falaria sobre 

sexualidade na adolescência: 

- Que situação. 

- Boa. 

- O Carlinhos é virgem. Preste atenção. 

- Belíssima situação. 

- O Carlinhos é virgem e agora olha a encrenca que deu! Você soube da 

encrenca que deu? O sindicato dos trabalhadores domésticos de Jundiaí aqui 

da região de São Paulo entrou com uma ação na justiça contra a novela e a 

ação queria impedir a exibição de cenas, por exemplo, onde a Zilda, né, tenha 

um affair maior assim com o Carlinhos, né. Mas, a justiça negou a liminar e o 

Manoel Carlos contou pra gente que não sabe se a Zilda vai ou não vai transar 

com o Carlinhos, mas que ele não se sente intimidado não e o que ele tiver que 

fazer, ele faz na novela. 

- Opa! Eu tô torcendo pro Carlinhos carimbar ali. Tô na maior torcida 

Risos da apresentadora 

- Porque na verdade é uma obra de ficção e né, você já imaginou, então, se a 

pessoa for advogada e a advogada estiver numa situação na ficção da novela, 

numa situação que não seja muito agradável, que mostre um fato que não 

agrade a todos os da classe, então você não pode usar o advogado porque a 

classe vai ficar...É tudo a mesma coisa. Igualdade entre todos os... E aí agora, 

por exemplo, vai entrar no ar... Termina, você sabe que termina em uma 

semana essa novela. 

- Você ta brincando! 

- Duas semanas agora pra terminar a novela. 

- Já? 
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- E aí vai entrar aquela outra que fala... 

- Celebridade. 

- Todo mundo tá querendo ficar célebre. Todo mundo tá querendo ficar famoso e 

tal. Vai mexer com o ego de um monte de gente por aí. Vai ficar parecendo um 

monte de gente por ai. Aí vai dizer: ah, então vamos interditar a novela porque 

parece comigo, que sou celebridade ou quero ser celebridade. Não tem nada a 

ver. 

 

 Ana Maria reforça a temática abordada, valorizando os recursos gráficos e sonoros. 

No dia 20 de setembro de 2004, o programa abre com a música Alegria da cidade, na voz 

da cantora baiana Daniela Mercury. A música, que possui um ritmo veloz, faz com que a 

apresentadora balance o corpo, enquanto em seu texto fala de alegria. Ana Maria a utiliza 

como mote para o chamamento de uma reportagem sobre mau humor.  

 Pela forma com que são abordados, os temas desenvolvidos no programa sugerem 

um tom de resolução de problemas, caráter de prestação de serviços. Na reportagem sobre 

o mau humor e após a opinião de pessoas que sofrem da doença e do posicionamento de 

especialistas sobre o assunto, Ana Maria elenca dicas para que as pessoas não tenham ou 

diminuam o mau humor. Ela faz isso como se fosse uma receita que resolve o problema 

para quem é acometido pela doença. Após a reportagem, trata do assunto como algo que 

deve ser superado, pois não deve haver razão para o mau humor. Aproveita que é o dia do 

aniversário de Sophia Loren e mostra imagens de arquivo da atriz, relacionando sua beleza 

ao seu bom humor, fortalecendo a necessidade de um modo de vida em que todos fiquem 

satisfeitos e felizes. Ela afirma: “O bom humor ajuda a manter a beleza”. 

 Uma reportagem sobre o espiritismo, exibida em 21 de setembro de 2004, também 

alimenta a motivação para superar dificuldades, além de apresentar recursos que suscitam 

apelo emotivo. Após a reportagem, Ana Maria Braga entrevista no estúdio duas mulheres 

que perderam os filhos. Logo de início, ela prepara o telespectador para o tom emocionado 
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da entrevista, quando afirma a dificuldade que sentiu em trabalhar o assunto desde o dia 

em que a equipe de produção o colocou na pauta. Durante a entrevista, Juraci Quirino, uma 

mãe que perdeu dois filhos, um com câncer e outro assassinado após um seqüestro, e Ana 

Maria choram. O choro dessa mãe é acentuado, ainda, quando entra na linha um psicólogo, 

espírita, que também é o psicografista das cartas de seu filho. Ele não exerce função 

informativa ou esclarecedora para o tema abordado, apenas afirma que já esteve com D. 

Juraci e a cumprimenta, além de elogiar a apresentadora, seu programa e a iniciativa pela 

reportagem sobre o tema. A iniciativa para a superação dos problemas é reforçada no final 

da entrevista. Neste mesmo dia a apresentadora mostra imagens sobre os atletas 

paraolímpicos e faz comentários sobre sua capacidade de superação.  

O caráter de prestação de serviços aparece quando mostra reportagens sobre 

pessoas que “fazem seu papel na sociedade”. Em matéria ao vivo, exibida no programa de 

23 de setembro de 2003, mostra uma praça em Goiânia que foi adotada por moradores. 

Fala com o presidente da Associação de Moradores, parabenizando a atitude das pessoas 

envolvidas. No dia seguinte, elogia um vendedor ambulante de São Paulo que plantou um 

jardim em um terreno baldio da prefeitura.   

 Percebe-se um privilégio por temas que favorecem uma classe menos preocupada 

com as necessidades básicas da vida. Mostra um mundo de grandes possibilidades e 

esperanças.    

A linguagem utilizada reforça o caráter de intimidade com o telespectador. Para 

falar sobre o cartão de débito Mastercard, Ana Maria começa com um “sabe, menina, 

aqueles dias em que a gente está sem trocado...”.  

 Os produtos anunciados por Ana Maria são seguidos de toques pessoais e dicas de 

utilização, como um banho quente a dois para relaxar, usando sabonetes Albany ou faz 

ponte com reportagem dizendo que, antes de seguir, vai tomar um gole de café Melitta. Seu 
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grande poder de persuasão é salientado quando os produtos são cosméticos. É no momento 

do anúncio desses produtos que o tom apelativo evidencia-se. “Você tem que se valorizar, 

você é uma pessoa que se ama, consciente da sua beleza, você faz a sua beleza. Então, 

nesse momento, as coisas boas da vida terão uma importância muito maior se você estiver 

bem com você. (...) A embeleze acredita que a beleza é a força da vida”. São estratégias 

que se empenham no reforço de valorização da imagem das mulheres e que asseguram uma 

relação de cumplicidade com a audiência do programa.  

O figurino da apresentadora oferece uma idéia de casualidade. Ana Maria usa 

roupas “básicas”, geralmente calças e blusas que permitem mobilidade pelo cenário e no 

preparo dos pratos culinários. Ela incrementa as roupas usando echarpes ou colocando 

casacos, que sempre são retirados no momento de preparo da receita culinária. A 

personagem constrói um figurino de modo a lhe caracterizar como dinâmica, atual, 

moderna.  

 As estratégias de aproximação com o público acontecem ou a partir do preparo de 

uma receita culinária enviada, ou pelo envio de peças de artesanato, ou ainda, através de 

“momentos interativos” que solicitam a participação do telespectador. Na brincadeira da 

“Caixinha da D. Baratinha”, quando o telespectador tem de responder a perguntas sobre 

conhecimentos gerais para ganhar chaves e ter o direito de utilizá-las para tentar abrir uma 

caixa com determinada quantia em dinheiro, Ana Maria evidencia em palavras a torcida 

para que o dinheiro seja levado. Facilita algumas respostas, dando dicas, aumenta a quantia 

em dinheiro, que retira do que seria a sua própria carteira de cédulas.  

Invariavelmente as telespectadoras afirmam que acompanham sua trajetória 

profissional há muito tempo: “eu te assisto desde o tempo da Record”; fazem elogios ao 

programa: “graças ao seu programa, a gente consegue colocar criatividade no que faz. Eu 

já te acompanho há muitos anos na televisão”.  
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Ana Maria responde, interage, aproveitando o contato para saber detalhes sobre 

como a telespectadora teve a idéia para a receita ou para o produto artesanal 

confeccionado. Quando esclarecida sobre algum procedimento culinário, afirma: “Olha 

como é legal falar com a dona da receita”. 

 Claudete Troiano também atua como prestadora de serviço de grande utilidade para 

o publico. Seu programa apresenta especialistas que se preocupam com o tom didático. 

Falam pausadamente, estabelecendo uma conversa com a apresentadora e também se 

dirigindo para o(a) telespectador(a), ao olharem para as câmeras. Procuram utilizar uma 

linguagem mais acessível à maioria da população brasileira. Os termos médicos e jurídicos 

são decifrados com o auxílio da apresentadora, que se antecipa às possíveis dúvidas de sua 

audiência. Os especialistas ligados às atividades manuais demonstram senso de 

reaproveitamento de materiais, seguindo o estilo “usar o que tem em casa para 

economizar”. 

O uso da linguagem mostra uma relação que parece infantilizar os telespectadores. 

Ao atender à primeira ligação de uma telespectadora chamada Priscila para participar da 

brincadeira da carinha, Claudete fala: “Primeirona hoje, Pri”. Ela utiliza os substantivos e 

adjetivos geralmente na forma diminutiva, a exemplo: “você acertou o olhinho e a 

boquinha”. Se uma pessoa não acerta nenhum elemento, o que não dá direito a prêmio, ela 

diz: “não chora, não, tenta depois”. 

Geralmente as histórias do quadro E se fosse você? têm como temática os 

relacionamentos amorosos, problemas ligados ao “coração”. Em várias situações percebe-

se uma idealização do amor romântico, no qual a mulher busca a companhia de um homem 

para sua completa felicidade. Pode-se tomar como exemplo um debate em um quadro do 

Note e Anote chamado Roda de amigas, que tinha como objetivo, em comemoração ao dia 

do amante, discutir a seguinte questão: existe o homem ideal? Foram convidadas a atriz 
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Esther Góes, a apresentadora de um programa da radio Record, Cristina Rocha, e a atriz e 

escritora Nicole Puzzi. As convidadas debateram o tema, respondendo perguntas sobre 

suas vidas pessoais, amores e amantes. É importante notar, em um trecho da conversa, 

como as visões sobre as mulheres continuam perpetuando clichês e estereótipos. As amigas 

estão falando sobre a atual falta de cavalheirismo dos homens quando Cristina Rocha se 

pronuncia: 

 

Sabe o que eu acho também, Esther? Eu adoro ser mulher, adoro. Sempre estou do 

lado das mulheres, mas eu acho que é muito culpa da mulher também, porque a 

mulherada não tá...Mulher, às vezes, o que os homens falam, porque a mulher tá 

trabalhando, a mulher é independente, ótimo. Então, [...] falar pra gente não esquecer 

nossa feminilidade, por mais que nós sejamos independentes, né? a gente, né? tudo. Eu 

acho que a mulher hoje tá demais. Então, às vezes essa falta de romantismo, também, essa 

falta de cavalheirismo, a mulherada não tá fácil não, gente. Eu tenho amigos meus 

solteiros ou que estão separados que falam: Cristina, eu fico sem graça. (...) A mulherada 

dá em cima demais. Tudo, tudo muito fácil.  

 

As entrevistas seguem o caminho que busca abordar assuntos íntimos, opiniões 

pessoais. Procura-se saber da vida pessoal dos(as) entrevistados(as) e de seus 

relacionamentos amorosos. No programa exibido em 24 de setembro de 2004, aconteceu o 

seguinte diálogo entre a cantora e compositora Roberta Miranda e Claudete Troiano: 

Roberta: - Você tá me cutucando pra saber o que ta acontecendo. 

Claudete: - Eu tô cutucando, cutucando, porque eu tô vendo aqui. Ela tá com um 

corpaço, ela tá bonitona, ela trabalha pra caramba, ela faz show à noite, ela acordou 

cedo, ela tá com a cara linda, o que você tá fazendo? 

Roberta: - É difícil se você perceber eu assumir o que eu vou assumir agora. Eu 

estou completamente apaixonada. Eu fui pega, assim, totalmente de surpresa. Então além 

de todo esse trabalho que me faz... (risos) 

Claudete: - Mas a paixão muda a mulher mesmo. 
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Roberta:- Eu acho que sim mesmo. Acho não, eu tenho certeza. Há muitos anos, 

Claudete que isso não acontecia. E aí, como ainda é novinho...Nós nos encontramos por 

três dias e ele não é daqui; é fora do país. Então, a gente tá assim: se fala todas as horas, 

todos os momentos. 

Claudete: - Ah! Então é isso. Brilha o olho. (risos). Pôxa, mas isso é tão bom. 

Porque pra vida da gente, eu acho, né Roberta? Pra ser completa tem que ter assim um 

misto de tudo. Ta bem na carreira, né? Com a família. Eu sei que você é uma pessoa muito 

raiz, muito família, estar bem de saúde e apaixonada. 

 
 É dada grande importância ao “estar bem”. Isso significa estar inserida num papel 

de mulher moderna, que é independente financeiramente, tem carreira profissional 

desenvolvida, mas que procura estabilidade emocional num relacionamento amoroso.  

 A busca de intimidade faz com que a apresentadora coloque-se como a “amiga para 

todas as horas”. Até com as informações jornalísticas pode-se fazer essa relação. No 

programa de 22 de setembro de 2004, Simone Nítole noticiou a queda de um ônibus 

escolar em uma barragem no Rio Grande do Sul. Claudete pediu orações para que, pelo 

menos, a maioria das crianças sobrevivesse.  

Claudete desempenha vários papéis: o de amiga confidente, aprendiz atenciosa, 

cidadã indignada com os problemas das telespectadoras, porta voz dos direitos do povo. 

No programa de 22 de setembro de 2004, uma telespectadora chamada Ana e que já tinha 

sido presenteada pela apresentadora com uma chaleira que decorava o cenário do 

programa, vai até o estúdio. Depois de abraçarem-se, acontece o seguinte diálogo, iniciado 

por Ana, que aparentava mais de setenta anos: 

- Linda! 

- Como você esta, meu amor? 

- Tudo bem. Tudo bom com a senhora? 

- Muita coisa pra te contar. 

- Tá tudo bem? 

- Tá. Agora tá. 
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- E os presentes lá que nós oferecemos? 

- Lindo, maravilhoso. Todo dia eu uso. Lembro muito de vocês, não só de você, 

de toda tua equipe que foi tão maravilhosa.... (começa a se emocionar) 

- Não vai chorar de novo. Já chorou... 

- Você é muito linda. Você é muito linda por dentro e por fora. Como eu já tinha 

falado, mas eu tenho muita tristeza pra te contar. Eu vou te contar... porque 

não posso contar aqui no ar.  

- A senhora fica aí que a gente conversa. 

- Tenho muita tristeza pra te contar. 

- Mas eu quero...não quero que a senhora chore. Eu pedi pra senhora entrar 

porque a senhora estava chorando no portão. Vieram me dizer, eu disse: 

manda ela entrar. Eu queria te oferecer essas flores hoje, inicio de primavera, 

não é? (Entrega arranjo com flores para D. Ana) 

- `Brigada. (Abraço e beijo) 

- Mulher gosta de ganhar flores. E às vezes só esse ato de carinho já faz a vida 

melhorar, né D. Ana? 

- É o ultimo desejo de minha vida. Porque eu vou te contar. Porque depois.... 

fora do ar. Porque a era a coisa mais que eu queria te ver.... Muita...Muito. 

(Beijo) 

- Último desejo coisa nenhuma, que a senhora ...vai, fica ali, vai ali com a minha 

equipe. A senhora ainda vai viver muito pra festejar bastante a vida ainda D. 

Ana.  

 
Claudete dirige-se para o público: 
 
Às vezes os problemas acontecem na vida da gente e a impressão que dá é que é o 

fim, que você está assim sem saída pra resolver esses problemas e não é verdade. 

Você tem que ter fé em Deus sempre. Tem que acreditar em você. O medo de 

perder tira a vontade de ganhar, gente. Tem que acreditar. Eu sei que tem gente 

que passa por necessidade, passa por problemas ruins, tem problemas de doenças 

na família, mas o que você não pode perder nunca na tua vida é a esperança. Você 

pensa que a gente que tá desse lado aqui, a gente não tem dificuldades, a gente não 

encontra problemas? Ô meu Deus, quantas vezes eu fiz esse programa, vocês nem 

sabem, com o coração machucado, doendo, porque tinha alguém da minha própria 
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família sendo sepultado naquele momento em que eu estava aqui sorrindo pra 

vocês. E faço isso porque é o meu trabalho, porque sei que muitas pessoas aí do 

outro lado dependem dessa minha força pra superar os próprios problemas. Nós 

temos problemas também. Quantas vezes você não faz o programa sentindo alguma 

dor sem que ninguém saiba, sentindo.... Problemas até mais sérios, mas você faz, 

você se supera e se eu consigo, você também consegue. (começa a chorar). Então, 

acredite em você, na força que Deus te deu e saiba que você tem esse poder. O 

medo de perder tira a vontade de ganhar. Nunca sinta medo, tá? Sinta coragem 

pra vencer as dificuldades. Deus coloca, às vezes, uns atropelos na nossa vida, mas 

é pra que você possa se superar, pra que você aprenda com as dificuldades que 

aparecem. Então, nunca diga isso, entendeu? Nunca se entregue. Seja forte. Você 

pode. Você deve ser forte, não importa qual o problema que tá afligindo seu 

coração neste momento. Acredite em você, acredite em Jesus, em Deus. Peça com 

fé que ele vai te ajudar. Acredite em você, ta bom? Pra você melhorar.  

 

Reforça-se o tom de superação. O velho “você pode, você é capaz”, presente nos 

textos da revista Nova. A mulher precisa adquirir essa característica de “super”, que 

precisa estar forte a todo o momento, para cumprir suas obrigações e não perder o adjetivo 

de mulher “forte”. 

Claudete também se coloca como a aprendiz que tira dúvidas. Ela pergunta aos 

especialistas, induz para que falem mais e detalhadamente sobre o assunto, reforça as 

informações dadas, faz comentários. No programa de 21 de setembro de 2004, Claudete 

recebeu no estúdio uma cardiologista para falar sobre infarto entre mulheres. A 

apresentadora leu dados sobre a situação da doença nas mulheres no Brasil e partilhou com 

a médica que, “junto aos direitos conquistados, por nós, mulheres, conquistamos algumas 

coisas que não valem nada”. Questionou sobre as causas de a doença matar tantas 

mulheres, perguntou sobre terapias recomendadas e hábitos que devem ser adotados. 
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Nas propagandas anunciadas no programa pode-se observar que um padrão de 

beleza é conclamado a todo o momento. São aparelhos para modelagem de pernas e 

abdome, chás e pílulas que fazem perder peso. É nesta hora da propaganda também que se 

percebe como a mulher é pensada pela apresentadora. Coadjuvante na atividade intelectual 

da casa, mas com um mínimo de condições para orientar os filhos nas tarefas escolares. Ao 

fazer propaganda da enciclopédia Ana Maria, Claudete diz assim: 

“E ela não é daquelas enciclopédias que a gente lê e não entende nada, não viu? A 

linguagem é acessível, é fácil, é direta, é cheia de imagens e ilustrações que ajudam a 

entender melhor o conteúdo. E ela vem tudo de A a Z. (...) Porque assim fica mais bem 

mais fácil ajudar nossos filhos nas pesquisas escolares, no vestibular que tá chegando.(...) 

Essa a gente lê e entende, viu.”  

 

O figurino de Claudete é diversificado. Como ela não se envolve nas atividades 

manuais e ou culinárias, seu vestuário não se preocupa com mobilidade ou praticidade, 

sendo composto de saias, calças, blusas, echarpes, sandálias de salto alto. A apresentadora 

agradece às lojas que cederam as roupas e divulga seus números de telefone. 

 

5.1.1- A arte de falar e anunciar estilos de vida 

 

Tomando-se de empréstimo as idéias de Arlindo Machado, pode-se afirmar os 

programas femininos são formas fundadas no diálogo. A estratégia mais utilizada neste 

gênero televisivo é a “contação” de histórias. A narrativizacão é uma prática comum nesses 

programas, que se baseia na oralidade.  

Conta-se histórias todo o tempo. As apresentadoras narram as histórias dos 

telespectadores, os ensinamentos dos culinaristas, médicos, artesãos. Todos os quadros 

estão envoltos em “causos” e histórias de anônimos e, principalmente, de famosos.  
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Para explicitar a relação da teoria com os procedimentos dos quais é feito 
e com aqueles que abordar, oferece-se uma possibilidade: um discurso em 
histórias. A narrativizacão das práticas seria uma “maneira de fazer” 
textual, com seus procedimentos e táticas próprios (CERTEAU, 1996, 
p.152). 
 

 Ana Maria Braga geralmente inicia o programa contando uma história que enaltece 

aspectos morais relativos à honestidade, prática do bem, bondade, criatividade, 

imaginação. A partir daí e até terminar o programa não pára mais de falar, utilizando o 

Louro José como um bem humorado interlocutor, muito ágil nos comentários engraçados. 

A apresentadora consegue narrar os procedimentos para o preparo de determinados pratos, 

ensinar como fazer determinada peça artesanal, dialogar com um entrevistado e anunciar 

os produtos, com o mesmo tom dialógico. Sente-se que ela faz com que seu público se 

convença de que a própria Ana Maria utiliza determinado detergente para pratos, a esponja 

de aço ou o sabão em pó anunciado. A apresentadora transforma-se em uma atriz 

convincente no papel de dona-de-casa conhecedora das dicas essenciais para o perfeito 

funcionamento de um lar. 

 Tanto Ana Maria Braga quanto Claudete Troiano estendem seu poder de 

convencimento na função de vendedora dos produtos que anunciam e avalizam. Elas 

utilizam técnicas de persuasão como o uso de adjetivos e os verbos no imperativo (“esse é 

o melhor remédio para sua dor de cabeça”, “não perca a oportunidade”, “pare de sofrer”, 

“sua família precisa”), aliados à credibilidade e confiança que o status de conselheira lhes 

concede. Para isso elas se colocam como consumidoras desses produtos: “em minha casa 

só entra polpas Brasfrut”,  “ nesse eu confio”, “eu já experimentei”. Confunde-se, dessa 

forma, informação e propaganda, que é inserida no programa como parte do texto que, 

todo o tempo, tem a função de auxiliar, ensinar e orientar o público sobre diversos 

assuntos. O tratamento impositivo do discurso ultrapassa o momento das receitas culinárias 
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e vai para o âmbito pessoal. A vida das pessoas é tratada a partir desse tipo de script, de 

modelo “você deve”. 

 Além dos eletrodomésticos, os produtos mais anunciados são emagrecedores, 

aparelhos de ginástica, alimentos, produtos de higiene e beleza, utensílios domésticos e 

máquinas que podem ajudar a mulher a montar seu próprio “negócio familiar”. No texto 

Os magazines femininos televisivos e o shopping: elementos que se interconectam, 

Pinheiro (2002, p. 4) faz uma análise sobre a relação entre mercado e programas femininos 

ao assinalar que    

[...] os magazines femininos são produtos que vendem produtos. São, 
portanto, textos que evidenciam o poder de mercado, mostrando, 
inclusive pela sua organização textual básica, como a existência dessa 
lógica reforça e é reforçada pelas estruturas econômicas que 
movimentam a sociedade. 

  Considerando que os magazines femininos são concebidos na inter 
relação mercado-sociedade e, por tal relação refletem e determinam os 
anseios da audiência, para analisar os textos-programas magazines 
femininos, parte-se do pressuposto que (1) a televisão cria produtos 
ambíguos, oscilando entre a preocupação com o senso de comunidade e 
sua projeção como empresa que precisa vender seus produtos e os 
produtos que circulam em seu meio e a sustentam; (2) cada instituição 
privilegia os gêneros e os formatos de textos e programas que lhe 
interessa, atentando para o tipo de público que quer atingir e para o 
sistema de valores que lhe interessa veicular; (3) os magazines 
femininos, veiculados pela televisão, se transformam em veículos 
empregados pelas grandes empresas multinacionais não só como 
divulgadores de seus produtos, mas também em balcões de exposição de 
vendas; (4) a marketização é um processo que se ‘traveste’ de 
informação e/ou entretenimento, gerando tensões para as mulheres; (5) 
as tensões entre as práticas socioculturais, as relações sociais e as 
identidades dos consumidores dos magazines femininos deixam marcas 
nas linguagens, na forma e no conteúdo dos textos. 

 

Parece, porém, que a venda vai além dos produtos anunciados. O carisma das 

apresentadoras faz com que elas vendam um estilo, um modo de vida. Para Bauman (2001, 

p.87), a fluidez da modernidade traz novas formas de comprar, deseja-se novos produtos, 

pois: 

Não se compra apenas comida, sapatos, automóveis ou itens de 
mobiliário. A busca ávida e sem fim por novos exemplos aperfeiçoados e 
por receitas de vida é também uma variedade do comprar, e uma 
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variedade da máxima importância, seguramente, à luz das lições gêmeas 
de que nossa felicidade depende apenas de nossa competência pessoal, 
mas que somos (como diz Michael Parente) pessoalmente incompetentes, 
ou não tão competentes como deveríamos, e poderíamos, ser se nos 
esforçássemos mais.  

 

Os objetos anunciados constroem significados que vão além de sua utilidade e 

função, quando envoltos em determinadas marcas. Compra-se, ou mais precisamente, 

deseja-se comprar muito mais que um produto. Espera-se adquirir determinado estilo de 

vida, na maioria das vezes mais charmoso que o vivido.  

Portanto, toda uma simbologia vai ser atribuída a produtos que seriam pouco 

atrativos se colocados apenas por sua função. Dessa forma um sabonete não vale pela sua 

capacidade de ajudar na limpeza do corpo, porque isso deixaria todos os sabonetes iguais, 

mas porque, por exemplo, respeita as diferenças existentes entre homens e mulheres, como 

quer mostrar o sabonete Albany quando apresenta o slogan “viva a desigualdade dos 

sexos”. 

É a concepção da vida sonhada, distante da realidade social e que precisa ser 

alimentada com inacessibilidades constantes. Para a psicóloga e doutora em sociologia 

Isleide Arruda Fontenelle (2002, p.280) 

(...) num dado momento, a marca usa elementos da realidade social para 
construir a sua imagem, em um outro, é essa própria realidade social que 
se refere à marca para definir a si mesma. Nesse sentido, a realidade se 
“desmaterializa, se irrealiza” – para usar termos tão caros a Jean 
Baudrillard - porque, “aparentemente”, só passa a ter existência concreta 
ao estar referida por essas marcas. Mas esse processo tem sua gênese em 
um conceito mais antigo e que já vem de longa história que culmina na 
“sociedade das imagens” contemporânea: ele responde pelo nome de 
fetichismo.  

 
Apesar de parecer ser algo espontâneo, o consumo sugestionado é imposto nestes 

programas – e em todos as outras formas que se apresentam também. Este consumo é 

inserido como parte do cotidiano e interfere na forma de significação do mundo e de 

identificação individual. Para Hall (2000) o sujeito fragmentado da pós-modernidade vive 
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em um “supermercado cultural” que apresenta variadas opções de identidade para serem 

escolhidas e consumidas. 

Quanto mais a vida social se torna mediada pelo mercado global de 
estilos, lugares e imagens [...] mais as identidades se tornam 
desvinculadas – desalojadas – de tempo, lugares, histórias e tradições 
especificas e parecem “flutuar livremente”. Somos confrontados por uma 
gama de diferentes identidades (cada qual nos fazendo apelos...), dentre 
as quais parece possível fazer uma escolha. Foi a difusão do consumismo, 
seja como realidade, seja como sonho, que contribuiu para esse efeito de 
“supermercado cultural” (HALL, 2000, p.73). 

 

5.2- Culinária: a mais esmiuçada das práticas cotidianas 

 
 Não é sem motivo que a culinária está presente, e em bom tamanho, nesses 

programas. Giard (1996, p.212) que:  

Com seu alto grau de ritualização e seu considerável investimento 
afetivo, as atividades culinárias são para grande parte das mulheres de 
todas as idades um lugar de felicidade, de prazer e de invenção. São 
coisas da vida que exigem tanta inteligência, imaginação e memória 
quanto as atividades tradicionalmente tidas como mais elevadas, como a 
música ou a arte de tecer. Neste sentido, constituem de fato um dos 
pontos fortes da cultura comum.  
 

Essa aposta ou estratégia tem uma finalidade: agregar pessoas com afinidades em 

uma das práticas cotidianas e a culinária é uma delas. As receitas preparadas nos 

programas, de uma maneira geral, são apresentadas como práticas, fáceis, rápidas de fazer 

e que podem ser elaboradas no dia-a-dia. Receitas para mulheres modernas. Uma 

gramática específica é utilizada ao se ensinar passo a passo o preparo de um prato que 

resultará em algo bonito, atrativo e aparentemente muito saboroso.  

A língua usada para falar de cozinha abrange quatro domínios distintos de 
objetos ou de ações: os ingredientes que são a matéria-prima, os 
utensílios e recipientes, como aparelhos de cozinha, batedeiras, 
liquidificadores etc.; as operações, verbos de ação e descrições do hábil 
movimento das mãos; os produtos finais e a nomeação dos pratos obtidos. 
Esses quatro registros de um mesmo léxico se encontram na mínima 
receita, são necessários para fazer uma descrição do modo injuntivo que 
suscita e acompanha a passagem ao ato, gerando depois, no tempo 
exigido pelos meios indicados, o resultado prometido (GIARD, 1996, 
p.287-288). 
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 As cozinhas dos programas dispõem de eletrodomésticos e utensílios necessários 

para o preparo dos pratos sugeridos. Não faltam facas, espátulas, colheres, garfos, de todos 

os tamanhos e materiais. Nesse espaço ideal a mulher pode falar de molhos, combinações, 

ingredientes, consistências. Verifica-se, entretanto, que a praticidade envolve ingredientes 

e utensílios que não estão presentes na maioria das cozinhas das mulheres de Valéria, por 

exemplo. E aí percebe-se que o público alvo destes programas privilegiam determinado 

grupo social ou se mostram como objetos de desejos para aqueles que não estão 

estruturados para essa cozinha de sonhos, porque muitas vezes, faltam-lhes até os 

ingredientes para o preparo das refeições diárias.   

 O tempo de preparo do prato e o tempo da TV não coincidem. Por este motivo, 

várias etapas do preparo são condensadas, compactando-se o tempo real de preparo. 

Pinheiro (2002, p.12) reforça que 

o tempo acelerado é uma característica nesse bloco. A velocidade, a 
urgência e a relação com o tempo da TV exigem o preparo antecipado 
dos pratos, na cozinha experimental, para a demonstração dos diferentes 
estágios dessa produção. É uma estratégia que ajuda a marcar a 
passagem do tempo, sem fazê-lo em tempo real. Ou melhor, o programa 
acontece num tempo real, a culinária também, mas o processo de 
elaboração do prato não. 

 

 Essa estratégia narrativa dos programas reforça sua intenção didática. A história é contada 

com princípio, meio e fim, apesar das elipses. Acontece uma composição entre fazer ver e ser 

levado a fazer através do discurso, que é imperativo. No momento específico do preparo do prato 

culinário, percebe-se que as diversas etapas do modo de fazer foram planejadas. Os diferentes 

estágios dos ingredientes demonstram a preocupação em não se perder o tom pedagógico 

intencionado pelo programa.  
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5.2.1- Os temperos do Mais Você 

 

 O momento da culinária é um dos quadros mais trabalhados no Mais Você. O 

preparo do prato é o mais anunciado, criando um clima de expectativa ao mostrar imagens 

dos pratos prontos. É a hora da comida cenográfica. 

Muitas receitas apresentadas no Mais Você são preparadas pela própria 

apresentadora do programa. Ela dá dicas de cozimento, de tempo de fritura e maneiras de 

mexer os diversos ingredientes indicados na receita. Esse momento também é enriquecido 

com a participação de artistas famosos, importantes chefs, na sua maioria paulistanos, e até 

com receitas enviadas para a produção do programa pelos telespectadores.  Essas receitas 

são testadas e, caso alguma seja aprovada, é preparada no programa por Ana Maria Braga, 

auxiliada via telefone pela “dona” da receita. Como estrela principal, é claro que a 

apresentadora não deixa de sugerir e modificar ingredientes e modo de preparo dos pratos, 

fazendo predominar seu “toque”.  

Percebe-se que Ana Maria assume a postura de domínio da situação durante todo o 

momento de preparo dos pratos. Algumas vezes, a pessoa que envia a receita fica em 

contato com a apresentadora via telefone, mas não lhe é exigido muito, apenas que sejam 

feitos alguns comentários acerca de como ou por que idealizou a receita. A torta da mamãe 

Selma, por exemplo, foi uma receita preparada no dia 22 de setembro de 2004. Selma 

Manenti, uma telespectadora de Curitiba, enviou uma receita de torta salgada, preparada 

com os recheios preferidos dos filhos. Sua foto aparece por alguns segundos no canto 

superior da tela. A telespectadora fica em contato via telefone e se pronuncia quando 

solicitada pela apresentadora. Ana Maria Braga pergunta como Selma teve a idéia, fica 

sabendo alguns detalhes de sua vida doméstica, recebe elogios, mas incorpora novos 

ingredientes, fornecendo um ar mais sofisticado ao prato e diz: “o que era uma tortinha de 
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nada, assim aparentemente, virou uma tortinha de festa”.  Ela nada pergunta sobre o 

preparo da receita à Selma. Tudo já foi testado e, se preciso, adaptado anteriormente.  

Mesmo sem ser um quadro fixo, o momento da culinária no Mais Você envolve a 

disputa de dois chefs de cozinha, na maioria das vezes homens, que são incumbidos de 

preparar e decorar um prato em dez minutos, cada um recebendo uma sacola com um 

mesmo tipo de carne e ingredientes diferenciados. Soma pontos quem primeiro finalizar o 

preparo do prato, quem o deixar visualmente mais atraente e quem conseguir o melhor 

sabor. 

 Os juízes geralmente são convidados do programa, que provam as receitas e votam 

na que consideram a mais saborosa. A produção do programa também participa da eleição, 

votando no prato mais atrativo. Quem computar o maior número de pontos é o vencedor. 

A forma de decoração dos pratos atende aos exigentes requisitos de apresentação da 

culinária internacional, como os chefs explicam. Dessa forma na ornamentação, pode-se 

colocar, por exemplo, a carne de um lado, o suflê de outro, o molho salpicado pelo prato e 

duas folhinhas verdes.   

Essas receitas preparadas pelos chefs que vão ao programa podem ser comparadas 

às da cozinha da revista Elle, citada por Roland Barthes (2001, p.79) no texto “Cozinha 

Ornamental”. No texto, o autor afirma que 

A cozinha de Elle é (...) uma “cozinha de idéias”. Somente que, aqui, a 
invenção, relegada a uma realidade feérica, deve limitar-se 
obrigatoriamente ao enfeite, visto que a vocação “distinta” do jornal lhe 
proíbe abordar os problemas reais da alimentação (o verdadeiro problema 
não é arranjar maneira de espetar cerejas sobre uma perdiz, mas encontrar 
a perdiz, ou seja, pagá-la). O suporte desta cozinha ornamental é 
efetivamente, uma economia totalmente mítica. Trata-se abertamente, de 
uma cozinha de sonho, como testemunham, aliás, as fotografias da Elle 
que apenas captam o prato, sobrevoando-o, como um objeto 
simultaneamente próximo e inacessível, cujo consumo pode 
perfeitamente ser esgotado apenas pelo olhar. Trata-se, no pleno sentido 
da palavra, de uma cozinha de ostentação, totalmente mágica, sobretudo 
se nos lembrarmos que a revista é muito lida nos meios onde os 
rendimentos são baixos. Aliás, uma coisa explica a outra: é exatamente 
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por se dirigir a um público verdadeiramente popular que a revista Elle 
evita cuidadosamente postular uma cozinha econômica. 

 
 

Nesses momentos da culinária, em que se pretende atender a setores de classe 

menos populares, o programa parece querer construir ou demarcar para o espectador um 

estilo de vida de determinada classe social que deve ser tomada como referência, 

considerada melhor. É a hora de sonhar com uma vida ideal, pois as classes mais populares 

pensam em cozinhar e não em culinária.  

As mulheres do grupo de Valéria, por exemplo, afirmavam que adoravam assistir 

ao momento culinário no Mais Você, mas que desconheciam muitos temperos solicitados 

para o preparo das receitas. Quando tentavam pôr em prática alguma delas, substituíam os 

ingredientes não tão comuns à sua realidade.   

 

5.2.2 - Os temperos do Note e Anote 

 

 Claudete Troiano, no Note e Anote, não se envolve tanto no preparo dos pratos 

culinários quanto Ana Maria Braga. A apresentadora da Record normalmente assume uma 

posição de aprendiz e consumidora das receitas preparadas por culinaristas e chefs já 

acostumados a participarem do programa. Mas o momento da culinária também é bastante 

anunciado. 

 Datas festivas servem para estimular o preparo de pratos considerados especiais ou 

condizentes com a festa. Comidas típicas juninas são ensinadas no mês de junho por 

ocasião da comemoração dos festejos para São João. Os pratos regionais também não são 

esquecidos e os programas apresentam os quadros culinários ensinando a fazer comidas 
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típicas, mineira, baiana, gaúcha, nortista. As comidas internacionais também são 

ensinadas: italianas, gregas, portuguesas, francesas. 

 Claudete Troiano utiliza dicas culinárias para anunciar produtos alimentícios. 

Quando faz propaganda de mortadela ou margarina, por exemplo, apresenta e saboreia 

sanduíches que contém os ingredientes.   

 Quando o preparo do prato exige ingredientes caros e/ou raros, a substituição é 

sugerida como forma de baratear o custo, trocando-se, por exemplo, nozes por amendoim. 

O prato é apresentado de tal modo a ser consumido em um momento familiar, ao mesmo 

tempo que em outras ocasiões, os pratos fazem parte de um conjunto de estratégias para o 

telespectador poder aumentar sua renda familiar. 

 O Note e Anote explora a divulgação de uma culinária light. A culinarista Lucília 

Diniz está presente no programa em média duas vezes por semana, encarregada do preparo 

deste tipo de comida. Todos os pratos preparados recebem ornamentação sofisticada, 

refinada. No momento de ensinar os modos de fazer os pratos, tanto a apresentadora, 

quanto a culinarista dão ênfase às vantagens de redução de calorias para a saúde e estética 

corporal, um assunto muito presente nestes programas. 

 

5.3- Corpo saudável é corpo bonito  

 

 Bauman (2001) alerta que o corpo também tranforma-se em uma espécie de base 

para o consumo. E o cuidado com essa “base” é apregoado de forma contundente nos 

programas analisados. Existe todo um discurso de padrão de saúde de que o corpo deve ser 

dotado.  

 Os corpos são submetidos a regras de embelezamento que envolvem itens como 

peso, elasticidade da pele, tonificação dos músculos de pernas, braços e barriga, tamanho 
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dos seios e do “bumbum”. Para conseguir domesticar esses corpos é preciso vender um 

arsenal variado de cremes para cada parte do corpo; chás, pílulas e shakes emagrecedores; 

aparelhos de ginástica; alimentos diets e lights.   

 Conforme as modelos que divulgam aparelhos para que o consumidor perca 

centímetros enquanto dorme, trabalha ou se diverte, esse padrão de corpo televisivo pode 

ser moldado em um tempo rápido. De acordo com o discurso, “bastam cinco minutinhos 

diários” para a telespectadora ficar com um abdome igual ao de atletas olímpicos. Pode-se 

perguntar até que ponto a proposta de exercitar-se neste tempo pode servir para fazer efeito 

real na modelagem do corpo de alguém, mas transmite-se a idéia de que todos podem 

atingir a propagada perfeição. A demonstração de aparelhos para os exercícios físicos é 

feita em poucos minutos e, com base no discurso da promotora do produto, é tempo 

suficiente para a telespectadora garantir um corpo “perfeito”. 

 O corpo está envolvido em um constante sistema de tira e bota de carne e gordura, 

substâncias para clarear e escurecer, cremes e cores. Certeau considera que “como 

acontece no caso de depilar uma perna ou pintar cílios, de cortar ou implantar cabelos, essa 

atividade de extração ou de acréscimo remete a um código. Mantém os corpos submetidos 

a uma norma” (CERTEAU, 1996, p. 240). 

O estímulo à beleza corporal coaduna-se com um discurso de saúde que tende a 

criar uma dupla angústia na mulher que está fora dos padrões estéticos atuais. Além de 

sentir-se feia, a mulher também estaria fadada a sentir-se doente. Bauman (2001, p. 93-94) 

assinala que  

 
(...) o status de todas as normas, inclusive a norma da saúde, foi 
severamente abalada e se tornou frágil, numa sociedade de infinitas e 
indefinidas possibilidades. O que ontem era considerado normal e, 
portanto satisfatório, pode hoje ser considerado preocupante, ou mesmo 
patológico, requerendo um remédio. Primeiro, estados do corpo sempre 
renovados tornam-se razões legítimas para intervenção médica e as 
terapias disponíveis também não ficam estáticas. Segundo, a idéia de 
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“doença”, outrora claramente circunscrita, torna-se cada vez mais 
confusa e nebulosa. (...) O cuidado com a saúde torna-se uma guerra 
permanente contra a doença. E, finalmente, o significado de um “regime 
saudável de vida” não fica parado. Os conceitos de “dieta saudável” 
mudam em menos tempo do que duram as dietas recomendadas 
simultânea ou sucessivamente. (...) o cuidado com a saúde, 
contrariamente à sua natureza, torna-se estranhamente semelhante à 
busca da aptidão: contínuo, fadado à insatisfação permanente, incerto 
quanto à adequação de sua direção atual e gerando muita ansiedade.  

 
  
 Os produtos anunciados nestes programas são um convite para estar atento a essas 

dimensões, como se isso fosse conceito do que é ser mulher. A pressão da chamada mulher 

moderna, que precisa ser, além de bonita, inteligente, bem sucedida profissionalmente e 

nas relações amorosas e familiares, reforça essa característica de ansiedade. Então, para 

resolver um dos problemas físicos e ter um corpo perfeito, que tal fazer exercícios em 

aparelhos como os anunciados no Note e Anote nos dias 23 e 24 de setembro de 2003? O 

AB Swing e o AB Toner prometem músculos de barriga, glúteos e pernas definidos com 

apenas cinco minutos de utilização diária.  

 O Note e Anote complementa os exercícios físicos com a venda de material para a 

fabricação de iogurtes naturais e chás e pílulas emagrecedores. Para adquirir os produtos 

anunciados que podem ser pagos em várias prestações, o telespectador é solicitado a ligar 

para os números de telefone que ficam expostos na tela no momento do anúncio. Quando 

os números não são do tipo 0800 em que a ligação é gratuita, os promotores avisam que a 

empresa anunciante retornará a ligação para o provável comprador.  Os estímulos também 

aparecem em forma de acompanhamento de brindes ao adquirir-se o produto, no estilo 

“compre um e leve dois”.  

O programa Mais Você esforça-se para vender produtos para beleza secundária, 

pois supõe-se que a modelagem do corpo já esteja “em ordem”. São produtos de 

maquiagem, rejuvenecedores para a pele, cremes de cabelo, alisantes, sabonetes, 

reguladores intestinais. Reportagens acompanham as tendências da moda como a exibida 
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em 26 de setembro de 2003 sobre alisamento japonês e a de 20 de setembro de 2004 sobre 

alongamento de cílios.  

O culto ao corpo e a busca por um estilo de vida saudável são constantemente 

proclamados nestes programas. Para isto são apresentados variados recursos que prometem 

mudanças, intervenções, para o aperfeiçoamento do corpo. Couto (2000, p. 57) salienta que 

 
[...] a cada dia somos surpreendidos por novos recursos, terapias, 
regimes, cirurgias plásticas, implantes e transplantes de órgãos que 
prometem revolucionar o funcionamento corporal. Somos todos 
envolvidos por anúncios que garantem a excepcionalidade da perfeição.  
 

Ao discorrer sobre o corpo como uma questão urgente da atualidade que deve ser 

investigada, Sant’Anna (2000, p.35) esclarece que a  

[...] tendência em convivermos com a proliferação acelerada de 
produtos, tecnologias, terapias e saberes que visam o fortalecimento e o 
embelezamento do corpo, que lutam para valorizá-lo e liberá-lo de 
antigos pudores e coações de todo o tipo, ao mesmo tempo em que, na 
televisão, nos hospitais ou na pornografia, o corpo não cessa de ser 
manipulado comercialmente, violentado e aviltado. Tudo se passa como 
se após séculos de culpabilizações, o corpo tivesse conquistado um lugar 
de destaque tanto para ser finalmente valorizado como para ser mais 
amplamente explorado. 
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6. CONCLUSÃO 

 

 Durante o desenvolvimento desta dissertação tentou-se analisar a representação da 

condição feminina nos programas de televisão Mais Você e Note Anote, a partir das 

contribuições dos métodos de análise da poética do filme e dos modos de endereçamento. 

Isso permitiu-nos a compreensão das marcas de sentidos oferecidas por estes programas. 

Sentidos que são construídos a partir das estratégias de produção de efeitos comuns e 

específicos que cada programa pretendeu causar nos telespectadores. 

 Entretanto, a nossa intenção foi analisar os programas femininos em si para 

descobrir como eles representam a condição da mulher na sociedade brasileira, como 

contemplam a diversidade e as diferenças dessa condição, objetivando criar as bases 

teórico-metodológicas de uma outra pesquisa que examinará os efeitos destes Programas 

num grupo de mulheres moradoras do bairro periférico de Valéria, em Salvador.  

  É importante pontuar que o interesse por essa camada de público vem desde a 

adolescência, quando participamos de atividades que envolviam setores marginalizados da 

população. Esse envolvimento começou a adquirir forma de experiência coletiva quando o 

nosso grupo de jovens passou a reconhecer a necessidade de atuar, de modo organizado 

dentro do bairro, através de pequenas campanhas, à época denominada de 

“conscientização”. 

 O Pau Miúdo, localizado na periferia de Salvador, bairro de nossa infância e 

adolescência se caracteriza em sua geografia, por apresentar uma “parte alta” e uma “parte 

baixa”. Apesar do bairro ser povoado, no geral, por pessoas de pouco poder aquisitivo, os 

moradores da parte alta eram e ainda são privilegiados por serem contemplados com ruas 

asfaltadas, saneamento básico e sistemas de transporte e coleta de lixo operando de forma 

regular. 
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 A parte baixa, composta por aproximadamente cinqüenta ruas era conhecida como 

“Brongo”. O Brongo possuía uma precária infra-estrutura, além de apresentar problemas 

que passavam pelo alto número de desempregados à violência. Grande parte das casas foi 

construída em terrenos invadidos, evidenciando ser um outro problema a falta do 

planejamento da arquitetura e engenharia na construção das moradias, sujeitas a freqüentes 

desabamentos a cada chuva e deslizamentos de terra. 

 Um grupo de jovens do local tinha por desejo imprimir ao Brongo uma imagem que 

pensava-se ter que passar inicialmente pelo melhoramento de sua aparência. Para isso, 

precisou-se da ajuda dos moradores do local que foram visitados e convidados à 

participação de atividades que envolviam a limpeza das ruas e o conserto das escadarias 

que davam acesso ao “Pau Miúdo de cima”. 

 A partir de atividades desse tipo, observamos uma maior adesão de pessoas do sexo 

feminino, começando, desde então, algumas inquietações a respeito da condição feminina 

na sociedade.  

 Dos moradores convidados, as mulheres sempre se apresentaram em maior número, 

atendendo chamado para desempenharem as atividades que acreditava-se serem essenciais 

à melhoria da qualidade da vida no bairro.  

 Essas mulheres também se mostraram dispostas a refletir sobre as causas dos 

problemas que o Brongo apresentava. Por isso, foram organizados encontros que 

inicialmente serviam para discutir soluções práticas para as questões de infra-estrutura do 

nosso espaço e para descobrir maneiras de exigir que os poderes públicos voltassem sua 

atenção para o local. Entretanto, essas reuniões evoluíam para discutir quesitos emocionais, 

familiares e jurídicos dessas mulheres. 

 Percebeu-se que havia necessidade de informações sobre os assuntos suscitados e 

foram convidados profissionais para ministrarem palestras. Advogadas, assistentes sociais, 
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psicólogas, agentes de saúde, entre outros, participaram de reuniões e esclareceram 

questões de muitas mulheres que de uma maneira geral apresentavam muitas carências de 

demandas materiais e cognitivas. 

 Constatou-se logo que a televisão, era a maior responsável pelas informações 

adquiridas por essas mulheres no dia a dia, sendo os chamados programas femininos muito 

assistidos. A força e poder da televisão como veículo de esclarecimento e informação se 

mostrava muito evidente.  

 O contato com as mulheres de Valéria veio através da participação no grupo de 

mídia do Instituto Röerich da Paz e Cultura do Brasil. O trabalho desenvolvido no Röerich 

reacendeu o interesse em entender como os programas femininos de televisão representam 

a condição da mulher na sociedade brasileira. 

 A partir dos programas Mais Você (Rede Globo) e Note e Anote (Rede Record) 

pode-se dizer que os programas femininos são gêneros televisivos, produtos da cultura de 

massa. É importante ressaltar que eles reproduzem, com pequenas variações, as estratégias 

de composição e os discursos dos últimos 50 anos, observando-se uma permanência do 

modelo clássico da condição feminina voltada para o âmbito doméstico e “para a família”, 

com temas predominantes como moda, beleza, culinária, artesanato e consumo. Uma 

multiplicidade de assuntos entrelaçados por um tema comum em formato de “magazines”, 

um dos produtos mais ecléticos da televisão, pois neles tudo parece poder ser tratado e 

discutido, numa ampla escala de variação (PINHEIRO, 2004, p.28).  

 A mulher representada nestes Programas continua ligada ao âmbito doméstico 

mesmo que desenvolva carreira profissional, sendo exigida a conciliar as atividades destes 

dois campos. Neste contexto de dificuldades cotidianas onde a mulher ainda é estimulada a 

“cuidar” de sua família, ela receberá informações para apoiá-la nas tarefas de organização 

da casa, nos cuidados que garantem a saúde dos filhos e do marido, preparando receitas 
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culinárias práticas, saborosas, econômicas e atraentes sem, todavia, deixar de manter-se 

bonita, satisfeita e bem informada.  

 Estes programas procuram criar vínculos com esta audiência idealizada. Para isso 

usam os recursos próprios da televisão, como articulação de imagem e som que constroem 

a sensação da intimidade, centrando a atenção na personagem da apresentadora que se 

coloca como a amiga, conselheira, confidente e companheira de seus telespectadores. Elas 

esclarecem dúvidas ao trazerem especialistas e ajudam na função de “traduzir” o que é 

exposto por eles para uma linguagem acessível e ainda oferecem elementos para o 

ensinamento de maneiras de vestir, morar, comer, cuidar da família e do corpo feminino. 

 Estas estratégias enfatizam um determinado estilo de vida colocado como ideal 

para a audiência. Para Giddens o estilo de vida pode ser definido na alta modernidade 

como um conjunto mais ou menos integrado de práticas individuais rotinizadas, 

reflexivamente abertas às mudanças que seriam incorporadas pelo indivíduo não só porque 

são úteis, mas principalmente porque dão “forma material a uma narrativa particular de 

auto-identidade”. Souza (2004) assinala que os estilos de vida reportam-se ao que se faz no 

cotidiano, às escolhas conscientes ou não do que se vai vestir, comer, observar, conversar, 

ouvir, assim como das formas de mover o corpo, de pronunciar as palavras, de olhar.  

 Essas práticas seriam elementos que os indivíduos usam para se 
explicarem, para se relacionarem com seus pares, formarem grupos de 
referência seja pela alteridade, seja pela exclusão do diverso, ou melhor, 
elementos presentes na formulação dos seus caminhos de felicidade e dos 
critérios da falta dela, dimensão do futuro do presente que Giddens chamou 
de hipóteses e planos de vida (GIDDENS, 1994, apud. SOUZA, 2004, 
p.24-25) 

 

  A reprodução de casa, família e vida ideais parecem estar longe das mulheres que 

têm o cotidiano das faltas.  Ao fazer um comparativo entre os programas femininos e os 

shopping centers, Pinheiro (2004, p.207) assinala que:  
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Os programas femininos televisuais (e os shopping) refletem e 
reproduzem, na sua estrutura organizacional e na seleção de conteúdo, um 
modelo de mundo que pressupõem ser idealizado pelas mulheres, 
reproduzindo e reforçando também sistemas e valores tradicionais. No 
entanto, o que se observa é que ainda não foram bem desenhados os 
limites e os papéis delas nesse mundo. As apresentadoras mostram (e 
representam) a ‘casa dos sonhos’ em que tudo tem seu lugar e está no seu 
lugar. Os produtos que facilitam a vida das mulheres, referendados pela 
apresentadora (uma autoridade no assunto), estão todos ao alcance da 
mão, ou como objetos necessários utilizados no programa ou como 
produtos de promoção e venda, mostrados como se fizessem parte dele, 
em ações de merchandising e intervalos comerciais ou breaks. São 
expostos na tela [no programa] ou nas vitrinas dos shopping centers como 
produtos e mercadorias ‘necessários’ com o objetivo de criar ou reforçar 
hábitos de consumo.  

 

 Da forma como as apresentadoras se dirigem à audiência, os programas 

femininos fornecem a impressão de que servem a qualquer mulher. Entretanto, após 

observação de como essas apresentadoras se posicionam e de como foram desenvolvidas as 

temáticas privilegiadas – culinária e cuidado do corpo, percebe-se que o programa não é 

dirigido do mesmo modo para todas as mulheres, ou seja, privilegiam categorias mais 

específicas de mulheres.  

  Para voltar às perguntas feitas na primeira parte deste trabalho, vale indagar 

novamente: que mulheres esses programas buscam representar? para quem se dirigem? para 

quem o programa é idealizado? Para Alves (1985, p.26), 

Os discursos da indústria cultural tendem a dizer, simultaneamente, como 
são e como devem ser as relações sociais. Ao incorporar as contradições 
presentes nas praticas sociais (à medida em que atendem, parcialmente, a 
demanda simbólica do público), constroem produtos híbridos marcados 
por mensagens múltiplas e ambivalentes, que possuem, entretanto, um 
núcleo de operações de sentido utilizado sistematicamente e bastante 
coerente com os limites que a burguesia pretende colocar nas 
transformações sociais. 

  

  Estamos conscientes de que ainda há vários desafios a enfrentar, entre eles 

arriscar interpretações sobre essas mulheres. Para isso é preciso entender que 

características são solicitadas para que as mulheres que assistem aos programas sejam as 
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telespectadoras ideais, entrando aqui a dimensão da heterossexualidade e da maternidade, 

por exemplo.    

 É preciso relembrar que os aportes teóricos que fundamentam a análise das 

representações da condição feminina feitas pela televisão em associação com as 

representações sociais dos espectadores, algumas vezes demonstraram atritos entre os 

autores. A heterogeneidade de recursos para a realização de uma pesquisa pode evocar 

sinais de incoerência. Vale ressaltar que não há aqui qualquer pretensão de instaurar uma 

espécie de caos epistemológico. As diferentes contribuições utilizadas ao longo deste 

trabalho, são consideradas apropriadas a responder as questões desta pesquisa, e é neste 

nível que deve ser verificada a coerência. Por isso tomou-se de empréstimo idéias de 

Moscovici (1981) e Minayo (1999), por exemplo. Autoras como Passos (1999), Pierucci 

(1999), Lima (1995), Rosaldo (1995), Azeredo (1994), De Lauretis (1994), Sorj (1992) e 

Flax (1991) auxiliaram na formulação dos pressupostos sobre a condição da mulher na 

sociedade brasileira, fornecendo instruções sobre a diversidade de mulheres existentes e 

que não são contempladas pelos direitos humanos nem pelas agendas midiáticas. Foi 

imprescindível também para esta análise todo o material de leitura oferecido na disciplina 

Dinâmica das Relações de Gênero, Raça e Classe, cursada em 2002 na Faculdade de 

Ciências Sociais da UFBA e ministrada pela professora Dra. Cecília Sardenberg do Núcleo 

de Estudos Interdiscplinares sobre a Mulher.  

Para formular o método de análise das representações da condição feminina nos 

programas de TV selecionados, foram utilizados autores que sistematizaram informações 

de métodos para análise de televisão como Casetti e Chio (1999). Foram utilizados aportes 

metodológicos utilizados para a análise dos programas que envolveram tanto estratégias 

usadas nas análises do conteúdo quanto nas análises dos textos televisivos.  
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Para a análise dos textos do Mais Você e do Note e Anote utilizamos contribuições 

do método de análise fílmica desenvolvido no Grupo de Pesquisa Laboratório de Análise 

Fílmica. Este método permitiu examinar a estrutura de funcionamento do programa de 

efeitos que os textos televisivos examinados buscavam produzir nos telespectadores.  

A análise do programa de efeitos do Mais Você e do Note e Anote precisou estar 

associado às contribuições do método de análise dos modos de endereçamento destes 

efeitos para os telespectadores. Este método vem sendo desenvolvido pelo Grupo de 

Pesquisa de Análise de Telejornais. Este método de análise permitiu conhecer os modos de 

gerar determinados efeitos nos telespectadores, como, por exemplo, o efeito 

comunicacional da transmissão de conhecimentos.  A análise dos modos de endereçamento 

das estratégias de efeitos para os telespectadores destes programas foi orientada pela 

observação da apresentadora (mediadora), das temáticas abordadas, do contexto 

comunicativo, dos recursos da linguagem televisiva, do texto verbal, em especial das 

estratégias argumentativas usadas principalmente pela apresentadora e da relação 

estabelecida com as fontes no processo de construção das informações veiculadas nos 

programas. 

Analisar programas de TV é lidar com regularidades acentuadas, uma organização 

recorrente destes materiais numa determinada grade de programação das emissoras. Assim 

sendo, caracterizamos os programas femininos a partir da história das continuidades de 

tratamento da condição feminina na imprensa feminina no Brasil (BUITONI, 1986). 

Destacamos, então, a existência de uma matriz, fórmula para os programas de televisão 

examinados (ESQUENAZI, 1993). Fizemos um esforço, pois, de demonstrar a presença 

desta tradição, destas regularidades em Mais Você e Note e Anote,  observada no  papel das 

apresentadoras, no modo de organização geral dos programas, nos temas recorrentes e no 

tipo de público consumidor. 
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Depois da descrição destas regularidades gerais estruturantes dos programas 

femininos em geral, identifiquei tanto as marcas desta estrutura nos programas examinados 

quanto as diferenças entre eles, aquilo que cada um tinha de particular, pois sabemos que 

eles não se destinam ao mesmo tipo de público. Em suma, procuramos verificar o que eles 

têm de comum e como se destinam de forma diferenciada para seus públicos.  

  O Mais Você é dirigido para uma mulher que não tem excessiva preocupação 

financeira. O programa é um momento de conversa sobre amenidades e inovações do 

mundo moderno que podem chegar ao universo feminino. Apresenta questões ligadas ao 

comportamento que visa discutir e superar problemas psicológicos, especialmente os 

relacionados ao domínio privado, procurando manter o equilíbrio emocional da família. A 

apresentadora estimula as mulheres seguindo fórmula do “você pode, você é capaz”, 

presentes no gênero de magazine feminino desde sua forma impressa, conforme Buitoni 

(1986) assinala.  

  O Note e Anote privilegia um tom mais popular, claramente endereçado para uma 

camada da população com menos acesso a informações que não sejam por outros meios, 

senão a TV. Assim, são proporcionadas tele-consultas médicas - para aproveitar a 

denominação oferecida por Natansohn (2003) - com pediatras, ginecologistas, 

dermatologistas e até cirurgiões plásticos; com especialistas da área financeira, familiar, 

civil, administrativa; orientações com professores, pintores, eletricistas, jardineiros, 

modistas e ensinamentos de culinaristas e artesãos que favorecem uma renda extra ao fim 

do mês, ou para organização da família. 

  Vale ressaltar, que estes programas femininos são informativos, visam produzir 

efeitos comunicacionais, mas sem deixar de associar a estes efeitos intensas pitadas de 

emoção, principalmente através das falas das apresentadoras, ao motivarem suas 

telespectadoras a serem felizes e superarem qualquer tipo de dificuldade, associando os 
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recursos de movimentação de câmeras e utilização de recursos sonoros. A investigação 

textual dos programas permitiu compreender a composição destas estratégias de efeitos 

observada na estrutura destes Programas. Tem-se clareza, todavia, de que muito poderia 

ainda ser dito sobre este aspecto, identificando, pois, um campo de estudos que se abre e 

precisa ser aprofundado. 

   É importante ressaltar que a utilização dos métodos de análise proporcionou ganhos 

relevantes para este trabalho. O método de análise fílmica permitiu desconstruir, decompor 

os programas, identificando o modo mais amplo de cada um deles compor estrategicamente 

os recursos televisivos cênicos, narrativos, visuais e sonoros, sendo possível assim identificar 

um padrão na composição destas estratégias e as especificidades de cada um dos programas. 

O método de análise dos modos de endereçamento no telejornalismo forneceu os recursos 

para identificar e analisar os aspectos internos do programa, em especial as categorias de 

análises que auxiliaram na decomposição e recomposição interna destes elementos, 

favorecendo a compreensão de para quem estes programas femininos se dirigem. 

  As interpretações do texto fazem crer que os programas femininos de televisão ainda 

reproduzem pensamentos estereotipados sobre a condição feminina na sociedade, sem 

atender uma gama expressiva da diversidade de mulheres existentes. Pinheiro (2004, p.208) 

analisou três desses programas femininos em sua tese de doutorado reforçando esta 

tendência  ao afirmar que: 

Nessa perspectiva, os programas femininos televisuais tendem a orientar 
para o consumo e determinar comportamentos que criam desejos e 
sentimentos de inadequação a partir da construção de um estereótipo de 
feminino ali ‘modelizado’. Mas travestem esse estereótipo reduzindo as 
diferenças ao se aproximar e incluir as telespectadoras no mesmo grupo, 
ao se dirigir a elas como se fosse única, se fosse a minha amiga, uma 
amiga tão íntima que até divide a nossa casa, o programa. Atraem as 
telespectadoras, seduzem com estratégias que demonstram solidariedade e 
até fazem companhia, já que falam para ‘uma mulher que está só em 
casa’. Analisando os programas, apesar do esforço para mostrar ao 
contrário, a impressão que se tem é que os magazines e suas 
apresentadoras falam para um Brasil hegemônico de mulheres que só se 
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encaixam na tela: ‘a minha amiga, branca, dona de casa, cujo marido já 
saiu para o trabalho e já ‘mandou’ os filhos para a escola. A mulher que 
agora vai cuidar da casa, das coisas da vida, talvez vá trabalhar, mas que 
vai voltar a tempo de preparar algo gostoso para esperar o maridinho e os 
filhos’. Esse modelo vai-se materializando ao longo do trabalho e fica 
visível quando se observa o perfil do programa refletido na sua estrutura 
organizacional, na seleção de conteúdo, nas representações e identidades 
sociais. Enfim, quando se percebe um modelo de mundo que parece ser 
idealizado para e pelas mulheres.  

 

 Os resultados da análise permitiram estabelecer uma comparação entre os modos de 

endereçamento dos programas de efeitos observados no Mais Você e no Note e Anote, 

promovendo uma reflexão sobre a relação entre a representação das mulheres pelos 

programas femininos e a condição feminina na sociedade brasileira.  

Está confirmada a idéia de que investigar o texto televisivo foi de grande 

importância tanto para entender os programas femininos como um conjunto de estratégias 

e dispositivos destinados à produção de efeitos sobre as telespectadoras, quanto para 

desenvolver uma posterior pesquisa de recepção.  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

167 

 

REFERÊNCIAS 
   
ABRAMO, Bia. Dia busca domesticidade da mulher. Disponível em 
<http://observatorio. ultimosegundo.ig.com.br/artigos/asp27012004999.htm> Acesso 
em: 25 mar. 2004. 
 
ALBORNOZ, Suzana (Coord.). Na condição de mulher. Rio Grande do Sul: Gráfica 
Universitária da APESC, 1985. 109 p. 
 
ÁLVARES, Maria Luzia Miranda; SANTOS, Eunice Ferreira dos. (Org.). Olhares e 
diversidades: os estudos sobre gênero no Norte e Nordeste. Belém: GEPEN; REDOR, 
1999. 348 p. 
 
ALVES, Denise. O desencontro marcado: a velha-mulher-nova e o machão-moderno. 
Petrópolis: Vozes, 1985. 172p.  
 
ANEL FEMININTA. Feminismo no Brasil. Visão geral da situação feminista. 
Disponível em: <wysiwyg://28/http://br.geocities.com/colunantisocial/feminism.htm> 
Acesso em: 05 jul. 2001. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR-10520: informação e 
documentação: citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002.  
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR-14724: informação e 
documentação: Trabalhos acadêmicos - apresentação. Rio de Janeiro, 2001. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR-6023: informação e 
documentação: Referências - Elaboração. Rio de Janeiro, 2002. 
 
AZERÊDO, Sandra. Teorizando sobre gênero e relações raciais. Revista estudos 
feministas, n. especial, p. 203-216, 1994. 
 
BAIRROS, Luiza. Nossos feminismos revisitados. Revista estudos feministas. v. 3, n. 
2, p. 458-463, 1995. 
 
BALLOTI, Magali. Cozinha eletrônica ainda funciona à lenha: apesar da roupagem 
moderna, a fórmula é a mesma de quatro décadas atrás. Disponível em:< 
www.estado.estadao.com.br/ jornal/suplem/tele/99/05/1>. Acesso em: 14  fev. 2002.  
 
BARNUEVO, Sara. Mulheres estão fora do comando. A Tarde, Salvador,  17 out. 
2004. caderno empregos & mercado, p. 4.  

 
BARSOTTI, Adriana; ALZUGARAY, Paula. Sula Miranda: entrevista. Disponível 
em:<  www.terra.com.br/istoegente>. Acesso em: 14  fev. 2002.  

 
BARTHES, Roland. Mitologias. Tradução: Rita Buonegermino ; Pedro de Souza. 11. 
ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001. p. 54 –55, 77-79. 

 



 

 

168 

 

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade líquida. Tradução: Plínio Dentzien. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2001. cap.2, p. 64-106.   
 
BOLETIM EPARREI ONLINE. São Paulo: Alzira Rufino, fev. 2004. Disponível em:< 
http://www.casadeculturadamulhernegra.org.br/boletim_fevereiro.htm#sumario5> 
Acesso em: 3 dez. 2004.  
 
BORDO, Susan. O corpo e a reprodução da feminidade: uma apropriação feminista de 
Foucault. In: JAGGAR, Alison, M.; BORDO, Susan R. (Orgs.). Gênero, corpo, 
conhecimento. Rio de Janeiro: Record: Rosa dos tempos, 1997, p.19-41. 
 
BORGES, Rosane. O visível e o invisível: a representação feminina na mídia. In: 
CONGRESSO ANUAL EM CIÊNCIA DA COMUNICAÇÃO, 2000, Manaus. Anais 
eletrônicos... Disponível em: <http://www.intercom.org.br/papers/xxiii-ci/gt15/art-
gt15.html>. Acesso em: 22 maio 2001. 
 
BOURDIEU, Pierre (org.). A miséria do mundo. Rio de Janeiro: Vozes, 1997. p 11- 
12. 
 
BOURDIEU, Pierre. A dominação masculina. Tradução: Maria Helena Kühner. 3. ed. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 160 p.  
 
BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. Tradução: Sérgio Miceli et 
al. 5 ed. São Paulo: Perspectiva, 1998, p. 99-181.   
 
BOURDIEU, Pierre. Algunas propiedades de los campos. In: Sociologia y cultura. 
Mexico: Grijalbo, 1990, p. 135-142.  
 
BOURDIEU, Pierre. As regras da arte: gênese e estrutura do campo literário. 
Tradução: Maria Lúcia Machado. São Paulo: Companhia das Letras, 1996, p. 243-311.  
 
BOURDIEU, Pierre. Razões práticas: sobre a teoria da ação. Tradução: Marisa 
Corrêa. São Paulo: Papirus, 1994. p.15. 
 
BOURDIEU, Pierre. Razões Práticas: sobre a teoria da ação. Tradução: Mariza 
Corrêa. Campinas: Papirus, 1996b.  p. 13-33; 53-89. 
 
BRAGA, Adriana. Desafio de verão:  agendamento corporal a imprensa feminina.In:  
CONGRESSO ANUAL EM CIÊNCIA DA COMUNICAÇÃO, 26., 2003, Belo 
Horizonte. Anais... Belo Horizonte: UFMG, 2003, Disponível em :< 
http://www.google.com/search?hl=pt&q=CONGRESSO+ANUAL+EM+CI%C3%8A
NCIA+DA+COMUNICA%C3%87%C3%83O%2C+26&btnG=Pesquisar&lr=>Acesso 
em: 22 set. 2003. 

 
BRAGA, Ana Maria. Conheça o percurso da jornalista até virar uma das 
apresentadoras mais carismáticas do Brasil. Disponível em 
www.alphasite.com.br/alphamagazine/ed62/default. asp. Acesso em: 5 fev. 2005. 
  



 

 

169 

 

BRASIL, Roberta. Cotidiano sem rotina: ecletismo é o triunfo de Olga Bongiovanni 
pra o ‘Dia dia”. Correio da Bahia, Salvador,  1 abr. 2002. Caderno Folha da Bahia, p 
4. 
 
BRASIL.  Novo código civil brasileiro. Rio de janeiro: Escala, 2003. 
 
BUCCI, Eugênio (Org.). A TV aos 50: criticando a televisão brasileira no seu 
cinqüentenário. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2000, 201 p. 
 
BUITONI, Dulcília S. Imprensa feminina. São Paulo: Ática, 1986, 96 p. (Princípios). 
 
CARDOSO, Ciro Flamarion; MALERBA, Jurandir. (Orgs.). Representações: 
contribuição a um debate transdisciplinar. Campinas: Papirus, 2000. 288 p.(Coleção 
textos do tempo).  
 
CARNEIRO, Sueli. Gênero, raça e ascenção social. Revista estudos feministas, v. 3, 
n. 2, 1995, p. 458-463. 
 
CARRION, Maria da Conceição de Araújo; ALBORNOZ, Suzana (Eds.). Na condição 
de mulher. Porto Alegre, Brazil : Grupo Ação Mulher, 1985. 
 
CARVALHO, Ludmila Moreira Macedo de. A poética dos anjos caídos: um estudo 
sobre o cinema de Wong Kar-Wai. 2004. 160 f. Dissertação (Mestrado em 
Comunicação e Cultura Contemporâneas) – Faculdade de Comunicação, Universidade 
Federal da Bahia, Salvador, 2004. 
 
CASETTI, Francesco; CHIO, Federico di. Análisis de la televisión: Instrumentos, 
métodos y prácticas de investigación. Tradução: Charo Lacalle Zaldueno. Buenos 
Aires: Paidós, 1999, 341 p. 

 
CASTRO, Giovanna. As quatros fantásticas. Correio da Bahia, Salvador, 15 abr. 
2002. Caderno Folha da Bahia, capa.  
 
CENTRAL NACIONAL DE TELEVISÃO. Disponível em http://www.cnt.com.br. 
Acesso em: 04 jun. 2004. 
 
CERTEAU, Michel. de. A invenção do cotidiano: artes de fazer. Tradução: Ephraim 
Ferreira Alves. 2 ed. Rio de janeiro: Vozes, 1996. 351 p. 
 
CHAMORRO, Graciela. Teologia e representação: uma aproximação ecofeminista do 
monoteísmo. In: CARDOSO, Ciro Flamarion; MALERBA, Jurandir.(Org.). 
Representações: contribuição a um debate transdisciplinar. Campinas: Papirus, 2000, 
288 p. 
 
COMPETIÇÃO pela audiência matutina. Manhãs de segunda a sexta-feira têm disputa 
acirrada. Disponível em <http://www.datanexus.com.br>. Acesso: 3  dez.  2004. 
 
CONNELL, Ian. "Ideology/Discourse/Institution." Screen. v. 19, n.3, autumn, 1978. 
p.129-134. 



 

 

170 

 

COSTA, Cláudia de Lima. O tráfico de gênero. Cadernos Pagu, v.11, 1998, p. 127-
140.  
 
COUTO, Edvaldo Souza. Estética e assepsia corporal. In: SEMINÁRIO SOBRE A 
CONTEMPORANEIDADE, 2., 2000, Feira de Santana. Anais... Feira de Santana: 
NUC/UEFS, 2000. p. 57-74. 
 
DE LAURETIS, Teresa. A tecnologia do gênero. In: H. Buarque de Hollanda (Org.) 
Tendências e impasses: o feminismo como crítica da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 
1994, p. 206-242. 
 
DEPARTAMENTO INTERSINDICAL DE ESTATÍSTICA E ESTUDO SÓCIO-
ECONÔMICOS. Pesquisa de emprego e desemprego. Brasília: DIEESE/SEADE. 
(Série entidades regionais). Disponível em: <http://www.dieese.org.br/esp/listpub_regi 
onais.xml>. Acesso: 3 dez. 2004.  
 
DIVIDINDO o fracasso. TV Crítica , 06 jan. 2001.  Disponível em: < 
www.geocities.com/ televisioncity/studio/4067/n0606011.html >. Acesso em: 06  jun. 
2001. 
 
DUVEEN, Gerard. Crianças enquanto atores sociais: as representações sociais em 
desenvolvimento. In: GUARESCHI, Pedrinho; JOVCHELOVITCH, Sandra.(Org.). 
Textos em representações sociais. 5 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1999, cap.8, p. 261-
293.  
 
ECO, Umberto. Lector in fabula. Tradução: Atttílio Cancian. São Paulo: Perspectiva, 
1986. cap. 3 p. 35-49. (O leitor-modelo). 

 
ECO, Umberto. Obra aberta: forma e indeterminação nas práticas contemporâneas. 
São Paulo: Perspectiva, 1976, p. 179-201. 
 
ELLSWORTH, Elizabeth. “Modos de endereçamento: uma coisa de cinema; uma coisa 
de educação também.” In: Silva, Tomaz Tadeu da. Nunca fomos humanos: nos rastros 
do sujeito (Org. e Trad.), Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 
 
ESQUENAZI, Rose. No túnel do tempo: uma memória afetiva da televisão brasileira. 
Porto Alegre: Artes e Ofícios, 1993, 184 p. 
 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da língua portuguesa. 
2.ed. Rio de Janeiro: Nova fronteira, 1986. 1838 p. 

 
FERREIRA, Giovandro Marcus. Estudos dos mass media: diversidade, 
desdobramentos e convergências. Revista brasileira de ciências da comunicação, 
São Paulo, v.24, n. 2,  p. 137-149, jul/ dez de 2001.  

 
FISKE, John. Television culture. London/New York: Routledge, 1995. 
 



 

 

171 

 

FLAX, Jane. Pós-modernismo e as relações de gênero na teoria feminista. In: 
HOLLANDA, Heloiza (Org.). Pós-modernismo e política. Rio de janeiro: Rocco, 
1991 [1987], p. 217-250. 
 
FONTENELLE, Isleide Arruda. O nome da marca: Mc Donald’s, fetichismo e cultura 
descartável. São Paulo: Boitempo, 2002. cap.13, p.279-297. 
 
FONTES, Luciano. Ana Maria Braga e o sucesso: Produção de Mais Você recebe 
diariamente cartas e e-mails de dekasseguis. International Press: o jornal brasileiro no 
Japão, Japão, ed. 455, 10 jun. 2000.Disponível:<http://www.ipcdigital.com/cultura/ 
455/index.shtml>.Acesso em: 3 dez. 2004.  
 
GIANFORMAGGIO, Letizia. Igualdade e diferença: são realmente incompatíveis? In: 
BONACCHI, G; GROPPI, A. (Org.). O dilema da cidadania: direitos e deveres das 
mulheres. São Paulo: UNESP, 1995, p. 263-293. 
 
GIARD, Luce. Artes de nutrir. In: CERTEAU, Michel; GIARD, Luce; MAYOL, 
Pierre. A invenção do cotidiano: morar, cozinhar 2 ed. Tradução: Ephraim F. Alves; 
Lúcia Endlich Orth. Rio de janeiro: Vozes, 1996. p. 211- 342. 
 
GIDDENS, Anthony. A transformação da intimidade: sexualidade, amor e erotismo 
nas sociedades modernas. Tradução: Magda Lopes. São Paulo: UNESP, 1993, 228 p. 
 
GIDDENS, Anthony. As conseqüências da modernidade. Tradução: Raul Fiker. São 
Paulo: Unesp, 1991. 177 p. 
 
GIRARDELLO, Gilka Elvira Ponzi. A quem se endereça a TV? o caso do público 
infantil. In:  CONGRESSO ANUAL EM CIÊNCIA DA COMUNICAÇÃO, 26., 2003,  
Belo Horizonte.[Trabalho apresentado no Núcleo de Comunicação e Cultura das 
Minorias ], Belo Horizonte,2003. 
 
GOMES, Itania Maria Mota et al. Quem o Jornal do SBT pensa que somos? modos de 
endereçamento no telejornalismo show. In: SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE 
ESTUDOS MIDIÁTICOS BAHIA-QUÈBEC, 1, 2003, Salvador. [Trabalho 
apresentado] Salvador: UFBA, 2003.  
 
GOMES, Itania Maria Mota. Ingenuidade e televisão: investigação sobre o conceito 
de recepção e o processo comunicativo.1995.  Dissertação (Mestrado em Comunicação 
e Cultura Contemporâneas) - Faculdade de Comunicação, Universidade Federal da 
Bahia, Salvador, 1995,  

 
GOMES, Itania Maria Mota. Os estudos dos efeitos. In: ____. Efeito e recepção: A 
interpretação do processo receptivo em duas tradições de investigação sobre os media. 
2000. Tese (Doutorado em Comunicação e Cultura Contemporâneas)- Faculdade de 
Comunicação, Universidade Federal da Bahia. Salvador, 2000,   
 
GOMES, Wilson da Silva. La poética del cine y la cuestión del método en el análisis 
fílmico. Significação, n. 21. São Paulo: annablume, 2004. p. 85-105. 
 



 

 

172 

 

GOMES,Wilson da Silva. As estratégias de produção do encanto: o alcance 
contemporâneo da poética de Aristóteles. Textos de comunicação e cultura, Salvador, 
n.35, jun.1996. 
 
GRUPO DE MÍDIA DE SÃO PAULO. Mídia dados. Disponível em:< 
http://www.gm.org.br/ mídia_dados/midia_dados.asp> Acesso em: 06 jun. 2004. 
 
GRUPO DOS PROFISSIONAIS DO RÁDIO. Disponível em: <http://www.gpradio. 
com.br/historia/historia.htm>. Acesso em 07 abr. 2004. 
 
GUARESCHI, Pedrinho A; JOVCHELOVITCH, Sandra.(Org.). Textos em 
representações sociais. 5. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1999, 324 p. 
 
GUIA DOS CURIOSOS. Disponível:<http://www.guiadoscuriosos.com.br/index.asp> 
Acesso em: 05 dez. 2004.  
 
GUTIÉRREZ, Alicia B. Pierre Bourdieu: las prácticas sociales. Buenos Aires: Centro 
Editor de América Latina, 1994, 96 p.   
 
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP&A, 
2000.  
 
HALL, Stuart. Encoding/Decoding. In: HALL, Stuart, SOVIK, Liv. Da Diáspora: 
identidades e mediações culturais. Belo Horizonte : UFMG/UNESCO, 2003, p. 387-
404. 
 
HALL, Stuart. Reflexões sobre o modelo de codificação/decodificação: uma entrevista 
com Stuart Hall. In: HALL, Stuart, SOVIK, Liv. Da Diáspora: identidades e 
mediações culturais. Belo Horizonte: UFMG/UNESCO, 2003a, p. 353-386.  
 
HAMBURGUER, Esther. Diluindo fronteiras: a televisão e as novelas no cotidiano. In: 
NOVAIS, Fernando A.(org). A história da vida privada no Brasil: São Paulo: 
Companhia das Letras, 1998, v. 4, p. 439-487. 

 
HARTLEY, John. Understanding News. Londres: Routledge, 1992. 

 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios, 2002. Disponível em:<. http:://www.ibge.gov.br> Acesso 
em: 22 set. 2004. 
 
JENSEN, Klaus Bruhn; ROSENGREN, Karl Erik. “Cinco tradiciones em busca del 
público” In: DAYAN, Daneiel (Comp.). En busca del publico: recepción, televisión, 
medios. Barcelona: Gedisa, 1997, p. 335-370. 
 
JOFFE, Héléne.”Eu não”, “o meu grupo não”: representações sociais transculturais da 
aids. In: GUARESCHI, Pedrinho; JOVCHELOVITCH, Sandra.(Org.). Textos em 
representações sociais. 5 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1999. cap.9, p.297-322. 
 



 

 

173 

 

JOVCHELOVITCH, Sandra. Representações sociais e esfera pública: a construção 
simbólica dos espaços públicos no Brasil. Rio de janeiro: Vozes, 2000, p. 89–110. 
 
JUNQUEIRA, Lília. Elementos para um estudo da contribuição de Pierre Bourdieu à 
teoria das representações sociais.In: Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, 
21., 1998, Recife. Anais eletrônicos... Recife: UFPe, 1998. Disponível em:< 
www.intercom.org.br/ index.shtml> Acesso em: 07 fev. 2004.  

 
LIMA, Márcia. Trajetória educacional e realização sócio-econômica das mulheres 
negras. Revistas estudos feministas, v. 3, n. 2, p. 489-495. 1995. 
 
LOBO, Flávio; ATHAYDE, Phydia. Baba, baba, baba, Brasil. Carta Capital. São 
Paulo, ano 9, n. 230, p.10-19.05 mar.2003. 
 
MACHADO, A. Pode-se falar em gêneros na televisão? Revista FAMECOS: mídia, 
cultura e tecnologia: revista da Faculdade de Comunicação social da PUCRS,Rio 
Grande do Sul,  n. 10, p. 142-158, jun. 1999. 
 
MACHADO, Arlindo. A televisão levada a sério. 2. ed. São Paulo: Senac, 2001, 
244p.  
 
MAIS VOCÊ. Produção Rede Globo. São Paulo: Rede Globo Edições incluídas: 22 a 
26 de setembro de 2003, 20 a 24 de setembro de 2004. 01 videocassete (30 min), VHS, 
som, color. 
 
MARTÍN-BARBERO, Jesús. Pré-textos: conversaciones sobre la comunicación y sus 
contextos. Colombia: Universidad de valle, 1996. p. 53-61. 
 
MARTÍN-BARBERO, Jesús. De los Medios a las Mediaciones: comunicación, 
cultura y hegemonía. Barcelona: Gustavo Gili, 1987.  
 
MELLÃO, Gabriela. Femininos em alta. Disponível em:< 
www.terra.com.br/istoegente>. Acesso em: 14  fev. 2002. 
 
MICELI, Sérgio. A noite da madrinha. 2.ed. São Paulo: Perspectiva, 1982, 289 p.  
 
MICROFONE. Disponível em:<www. Microfone. Jor.Br/Hebe_Camargo.htm> Acesso 
em: 15 fev.  2005. 
 
MÍDIA DADOS. Share de audiência nacional das redes. Disponível em: 
www.gm.org.br/midiadados/tv/82. Acesso em: 20 out. 2004. 
 
MINAYO, Cecília. O conceito de representações sociais dentro da sociologia clássica. 
In:  GUARESCHI, Pedrinho A; JOVCHELOVITCH, Sandra.(Org.). Textos em 
representações sociais. 5 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1999. cap.3, p. 89-111. 
 
MIRAGAYA, Fernando. Astrid Fontenelle enfrenta a concorrência. Correio da Bahia, 
Salvador, 9 jun. 2002. 
 



 

 

174 

 

MONTEIRO, Marli Piva. Feminilidade: o perigo do prazer. Petrópolis: Vozes, 1984. 
126 p.  
 
MONTEIRO, Marli Piva. Mulher : profissão mulher. Petrópolis: Vozes, 1990. 87 p.  
 
MOREIRA, Márcia. Repudiado uso do corpo feminino na mídia. A Tarde, Salvador, 
21 jan. 2003, p.5. 
 
MOREIRA, Paulo Ricardo. Programas femininos. Batalha de cozinha e fofoca. A 
Tarde, Salvador, 29 jul. 2001. Revista da TV, p.18. 
 
MOREIRA, Paulo Ricardo. Revista com fofoca e sem cozinha. A Tarde, Salvador, 21 
abr. 2002. Revista da TV, p.25. 
 
MORGADO, Belkis. A solidão da mulher bem casada. São Paulo: José Olympio, 
1986. 107p. 
 
MORLEY, David. Televisión, audiencias y estudios culturales. Buenos Aires: 
Amorrortu, 1996a. 
 
MORLEY, David. The Nationwide Audience: structure and decoding. In: MORLEY, 
David; BRUNSDON, Charlott. The Nationwide Television Studies. London: 
Routledge, 1999. 
 
MORLEY, David. Understanding the uses of television. In:_____. Family television 
cultural power and domestic Leisure. London: Routledge, 1986. p. 13- 55. 
 
MORLEY, David; CHEN, Kuan-Hsing (Orgs.). Stuart Hall : Critical dialogues in 
Cultural Studies. London/New York: Routledge, 1996b. 
 
MOUFFE, Chantal. Por uma política de identidade nômade. In: LAMAS, Marta (Org.). 
Cidadania e feminismo. Tradução: Mônica Mansour. Revista debate feminista. 
México D. F.: Metas. Sao Paulo: Melhoramentos, s/d, p. 266-275. 
 
NATANSOHN, Leonor Graciela. Consultando médicos na televisão: meios de 
comunicação, mulheres e medicina. 2003. 351 f. Tese (Doutorado em Comunicação e 
Cultura Contemporâneas)- Faculdade de Comunicação, Universidade Federal da Bahia, 
Salvador, 2003. 
 
NATANSOHN, Leonor Graciela. Medicina, gênero e mídia: comentários acerca do 
programa Mulher da TV Globo. Revista estudos feministas. Florianópolis: 
CFH/UFSC, v. 8, n. 1, 2000. p. 46-63.  
 
NATANSOHN, Leonor Graciela. Sobre a ‘educação’ da audiência. In: INTERCOM, 
2001, Anais eletronicos… Campo Grande/MS. Disponível 
em:<www.intercom.org.br/index.Shtml > Acesso em: 27 julho 2002.  
 
NICHOLSON, Linda. Interpretando o gênero. Revista estudos feministas. v. 8, n. 2, 
2000, p.9-41. 



 

 

175 

 

NOTE E ANOTE. Produção da Rede Record. São Paulo: Rede Record, 2003. Edições 
incluídas: 22 a 26 de setembro de 2003; 20 a 24 de setembro de 2004. 01 videocassete 
(30min), VHS, som, color. 
 
NOVIDADES de eventos ao vivo do uol. Ana Maria Braga: apresentadora, terça 18h. 
81 ed. Disponível em:< http://www1.uol.com.br/novidade/evt_uol16052001.htm#12 > 
Acesso em: 22 maio 2001.  
 
OLIVEIRA, Guacira;  MELO, Jacira; LIBARDONI, Marlene.(Org.). Mulher e mídia: 
uma pauta desigual? São Paulo, 1997, 59 p. 
 
OLIVEIRA, Josenildes. A televisão na fala da audiência feminina. In:CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO, 25., 2002, Salvador [Texto 
apresentado], Salvador: UFBA, 2002.  
 
OLIVEIRA, Leandro. Ainda há lugar para Ofélia? Disponível em: <http://www.canal 
da imprensa .com.br/index.asp> Acesso em: 27 fev. 2004. 
 
ORLANDI, Eni Puccinelli. Análise de discurso: princípios e procedimentos. 3. ed. 
Campinas: Pontes, 2001, 100p. 
 
ORTNER, Sherry; WHITEHEAD, Harriet. Indagaciones acerca de los significados 
sexuales. In: LAMAS, Marta. (Org.). El genero: la construccion cultural de la 
diferencia sexual. México: Miguel Ágel Porrúa, 1996, p.127-179. 
 
PASSOS, Elizete. Gênero e identidade. In: ÁLVARES, Maria Luzia Miranda; 
SANTOS, Eunice Ferreira dos. (Org.). Olhares e diversidades: os estudos sobre 
gênero no Norte e Nordeste. Belém: [s.n], 1999. p.19-32. 
 
PIERUCCI, Antônio Flávio. Ciladas da diferença. Rio de Janeiro: 34, 1999, p. 104-
149. 
 
PINHEIRO, Najara Ferrari. A marquetização no discurso dos magazines femininos 
televisuais. 2004. 219 f.. Tese (Doutorado em Ciências da Comunicação) – Centro de 
Ciências da Comunicação, Universidade do Vale do Rio dos Sinos. São Leopoldo, 
2004. 
 
PINHEIRO, Najara Ferrari. Estratégias de aproximação e afastamento entre 
apresentadora e telespectadoras no programa Mais Você (Rede Globo). Caxias do Sul: 
2003. mimeo.  
 
PINHEIRO, Najara Ferrari. Nós e Você: análise das relações entre os atores sociais 
(apresentadora e telespectadora) no programa Mais Você. In:  SEMINÁRIO 
INTERNACIONAL EDUCAÇÃO INTERCULTURAL, GÊNERO E MOVIMENTOS 
SOCIAIS, 2, 2003a. Florianópolis. Anais eletrônicos... Florianópolis: Plano Sul de 
Pesquisa e Pós-Graduação /Rede Risoma, abr. 2003a. Disponível em: 
<http://www.rizoma.ufsc.br / semint/Oficina%2005a.htm>. Acesso em: 07 jul. 2003. 
 



 

 

176 

 

PINHEIRO, Najara Ferrari. Note e Anote: o programa-magazine da Rede Record. 
Caxias do Sul, 2003b. mimeo.  
 
PINHEIRO, Najara Ferrari. Os magazines femininos televisivos e o shopping: 
elementos que se interconectam. In:CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DA 
COMUNICAÇÃO, 25., 2002, Salvador [Texto apresentado], Salvador: UFBA, 2002. 

 
PISCITELLI, Adriana. Sexo tropical: comentários dobre gênero e raça em alguns 
textos da mídia brasileira. Cadernos pagu. v. 6-7, 1996, p. 9-34. 

 
REDE BANDEIRANTES. Programa melhor da tarde. Disponível 
em:<http://www.band. com.br/melhordatarde/index.asp.> Acesso 23 maio 2004. 
 
REDE GLOBO. Departamento Geral De Comercialização. Mais você: acorda menina. 
São Paulo: Rede Globo, 2004 Disponível em:<. http://comercial.redeglobo.com.br/ 
programação _feminino/mvc_intro.php> Acesso: 03 jan. 2005. 
 
REDE MANCHETE. Disponível:< www.redemanchete.cjb.net> Acesso em: 22 jan. 
2005. 
 
REDE MANCHETE: qualidade em primeiro lugar. Disponível em:<  http://www. 
Fortunecity.com/lavender/tomatoes/792/entrada.htm> Acesso em:  23 mar. 2004. 
 
REDE MULHER. Disponível em < http://www.redemulher.com.br/comercial_grade. 
htm.>. Acesso em 16 ago. 2003. 
 
REDE MULHER. Mulher em foco. Disponível em:<http://www.redemulher.com.br/ 
mulheresem foco.htm> Acesso em: 16 ago.  2003. 
 
REDE MULHER. Sula Miranda estréia na Rede Mulher. Programa de variedades 
voltado para o público feminino entra no ar dia 28 de janeiro. Disponível em:< 
www.redemulher. com.br.> Acesso em: 14  fev.  2002.  
 
REDE RECORD. Programa note e anote. Disponível em: <http://www.rederecor.com. 
br/ comercial/perfil/noteeanot.htm_2002.> Acesso em: 15 ago. 2003. 
 
REQUENA, Jesús González. El espectaculo informativo o la amenaza de lo real. 
Madrid: Akal, 1989. cap.3, p.16-20. 
 
RIBEIRO, Matilde. Mulheres negras brasileiras: de Bertioga a Beijing. Revista 
estudos feministas. v. 3, n. 2, 1995, p. 446-457. 

 
ROMANO, Maria Carmem Jacob de Souza. Representação do popular e campo da 
telenovela: um close em Benedito Ruy Barbosa.1999. Tese (Doutorado em Ciências 
Sociais)-  Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 1999.  
 
ROSALDO, Michelle. O uso e o abuso da antropologia: reflexões sobre o feminismo e 
o entendimento intercultural. Horizontes metodológicos, ano 1, n. 1, 1995, p. 11-36. 
 



 

 

177 

 

ROSE, Diana. Análise de imagens em movimento. In: BAUER, Martin W; GASKELL, 
George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. 
Tradução: Pedrinho A. Guareschi. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2002. cap. 14, p. 343-364. 
 
RUSCHE, Michelle. O inimigo dorme do lado. Disponível em:<http://www. 
Fpabramo . org. br home.htm> Acesso em: 22 nov. 2004. 

 
SÁ, Celso Pereira de. Núcleo central das representações sociais. Rio de Janeiro: 
Vozes, 1996, 189 p. 
 
SAFFIOTI, Heleieth. Rearticulando Gênero e Classe social. In: OLIVEIRA COSTA, A 
e BRUSCHINI, C. (Org.). Uma questão de gênero. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos; 
Fundação Carlos Chagas, 1992, p. 183-215.  
 
SAMPAIO, Adriano de Oliveira. A noticia e seus modos de endereçamento: um breve 
estudo aplicado em telejornais.In: SAMPAIO, Adriano de Oliveira; COELHO, Lílian, 
Silva, Sivaldo (Org.). Temas em comunicação e cultura contemporâneas 4. 
Salvador: FACOM/UFBA, 2002, p.169-186. 
 
SAMPAIO, Adriano de Oliveira. Notícia cotidiana: a produção de sentido nos 
telejornais locais. Análise dos textos da mídia e da audiência sobre os telejornais 
BATV e ARATU Notícias 2 ed. 2005. 277 f. Dissertação (Mestrado em Comunicação 
e Cultura Contemporâneas) – Faculdade de Comunicação, Universidade Federal da 
Bahia, Salvador, 2005. 
 
SANT’ANNA, Denise Bernuzzi de. Corpo e história. In: SEMINÁRIO SOBRE A 
CONTEMPORANEIDADE: O corpo ainda é pouco, 2, 2000. Anais... Feira de 
Santana: NUC/UEFS, 2000. p. 35-40. 
 
SANTOS, Luciana Silva. Enquadramento e endereçamento na editora de política 
dos telejornais locais de Salvador. 2004. 203f. Dissertação (Mestrado em 
Comunicação e Cultura Contemporâneas) – Faculdade de Comunicação, Universidade 
Federal da Bahia, Salvador, 2004. 

 
SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil de análise histórica.  Educação e realidade, 
n.20, v.2, jul.-dez. 1995 [1988]. p. 71-99.  
 
SILVA JÚNIOR, Gonçalo. País de TV: a história da televisão brasileira contada por --
-/ São Paulo: Conrad, 2001. p. 287. 
 
SILVA, Mérli Leal. Programas femininos em televisão: perspectivas multiculturais. 
In:CONGRESSO BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO, 25., 2002, 
Salvador [Texto apresentado], Salvador: UFBA, 2002. 

 
SILVA, Renata Maldonado da. Gênero, argumento e discurso na publicidade televisiva 
brasileira. In:  CONGRESSO ANUAL EM CIÊNCIA DA COMUNICAÇÃO, 26, 
2003, Belo Horizonte, [Trabalho apresentado no Núcleo de Comunicação e Cultura 
das Minorias],  Belo Horizonte:UFMG, 2003. 
 



 

 

178 

 

SISTEMA BRASILEIRO DE TELEVISÃO. Disponível em: http://www.sbt.com.br 
/falando/ oprograma.> Acesso em: 16 de ago.  2003. 
 
SODRÉ, Muniz. Claros e escuros: identidade, povo e mídia no Brasil. Rio de Janeiro: 
Vozes, 1999, p. 13 –69. 
 
SORJ, Bila. O feminismo na encruzilhada da modernidade e pós-modernidade. In: A O 
Costa; C. Bruschini (Orgs.). Uma questão de gênero. Rio de Janeiro: Rosa dos 
tempos; São Paulo: Fundação Carlos Chagas, 1992, p. 15-23. 
 
SOUZA, Maria Carmem Jacob. Telenovela e representação social. Rio de Janeiro: E-
papers, 2004. p.10-45. 
 
SOUZA, Maria Carmem Jacob de. Campo da telenovela e autoria: análise das 
telenovelas Renascer, O rei do gado e esperança.2003. Projeto de pesquisa apresentado 
ao CNPQ – PQII; PIBIC/UFBA; Edital Universal CNPq 06/2003. cia 02/2003 – 
02/2005.  
 
STOLKE, Verena. Sexo está para gênero assim como raça para etnicidade? Estudos 
afro-asiáticos, 20. São Paulo, 1991. p.101-119. 
 
TEMER, Ana Carolina Rocha. Revista feminina na televisão: o programa Note e Anote 
e a formação da mulher para o mercado de trabalho informal. In: CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO, 24, 2001. Anais 
eletrônicos...Campo Grande: Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares em 
Comunicação,2001. Disponível em: <http://www.intercom.org.br/papers/xxiv-
ci/index24ci.html>. Acesso em:  20 abr. 2002. 
 
THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna: teoria social e crítica na era 
dos meios de comunicação de massa. Tradução do grupo de estudos sobre ideologia, 
comunicação e representações sociais da pós-graduação do Instituto de Psicologia da 
PUCRS. 3. ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1995. 427 p. 
 
TROIANO. Claudete. A apresentadora do “Note e Anote”, da Rede Record, fala 
sobre as alegrias e as tristezas de comandar programas femininos, ao longo de 24 
anos. Disponível em <www.alphasite.com.br/alphamagazine/ed62/default.asp>. 
Acesso: 7  dez.  2004. 
 
TV GAZETA.  Mulheres. Disponível:<http://www.tvgazeta.com.br/mulheres/index. 
php> Acesso em: 16 ago. 2003. 
 
VANOYE, Francis; GOLIOT-LÉTÉ, Anne. Ensaio sobre a análise fílmica. Tradução: 
Marina Appenzeller. São Paulo: Papirus, 1994, 152 p.  
 
VASCONCELOS, Isabel. Nossa imagem na TV. Disponível em:< http://us.f2.yahoo 
fs.com /bc/408bcadf_8b11/bc/Meus+documentos/Pesquisa+PF+1.htm?bfUaY_AB....> 
Acesso em: 20  jul. 2004. 
 



 

 

179 

 

VATTIMO, Gianni. A sociedade transparente. Tradução: Hossein Shooja; Isabel 
Santos. Lisboa: Relógio d’água, 1992. 82 p. 
 
VILCHES, Lorenzo. La televisión: los efectos del bien y del mal. Barcelona: Paidós, 
1993, 206 p.  
 
WOLF, Mauro. El análisis de la recepción y la investigación sobre los medios. In: 
DAYAN, Daniel (Org.). E busca del publico. Barcelona: Gedesa, 1997. p. 329-334. 
 
WOLF, Mauro. Ivestigación en comunicación y análisis textual. In: DAYAN, Daniel 
(Org.). E busca del publico. Barcelona: Gedesa, 1997. p. 255-271. 
 
WOLF, Mauro. Teorias da comunicação. Tradução: Maria Jorge Vilar de Figueiredo. 
Lisboa: Presença, 1987, 228 p.  

 
XAVIER, Ricardo (Rixa); SACCHI, Rogério. Almanaque da TV: 50 anos de 
memória e informação. Rio de janeiro: Objetiva, 2000, p. 156. 

 
 
 


